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CONV�N!O - Atendendo determinação do Gover-
nador Colombo Salles, a-Secretaria dos Transportes /1
e Obras firmou convênio, através do FundoEsta- t
dual de Assistência Rodoviária, com a Prefeitura
Municipal de' São Jose do Cerrito, representada
pelo Prefeito Alfredo Mello Sobrinho, visando a

construção de quatro pontes municipais situadas
.

no lageado de Taipa, Rio do Tigre, Rio Salto
.. Esmério e. João Otávio. Garcia, com recursos
provenientes do Governo do Estado. '
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Ó TEMPO - Massa Fria: em dissolvência. Pressãó
. A�.ostéric� Média: 1009.7 milibares. Temperatura
média do dia: 18.4 graus centígrados. Umidade re-

, lati�a média: 7!U por cento. Estado médio' 'do Céu:
Cumulus, Stratus, de n.eío encoberto a claro, Ne­
voeiro noturno fraco nas margens de rios Litoral e

, serras. Estado média do Tempo: Estãvel. (inicia-se
. um ciclo de seca intensa, intercaladô dê pequenos e

!lÍpidos te'rpo�ais).Est�<!.o geral médio do Tempo
no Estado: Estável. Prevísão: A. Seixas Netto.
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o P'r es ident e
'conclamou a po-

. /

pulação de Cha-
,

,

peco a. manter
seu ritmo de tra­

balho para que, com aquela re-}
...... . " , -.,' ,

giao, cresçam outras areas do Pais.

Em' Curitiba, o.
, "

Presidente decla-
'rou pela manhã

,

I, que o' Governo
�

-

..,______,----'l-. C o lo c a tá todos
os seus mecanismos'de ação a 'fa-,

vor do-aumento da produtividade.

!!2"
.

.

o . Ministro, da

Agricultura "afir­
.mou que .a pro­
,dução agrícola

0--------, alcançada
\

'pôr
Santa' Catarina é' um exemplo a

ser. 'seguido. pelos demais Estados.

I'

(' Na intensa programação cumprida ontem � Chapecó, 'O Presidente Geiscl.:além de iniciar a distríbuição simbÓ�i�a de 3. 200 títulos de pr�riedade de terras, teve oportunidade de falár com os agricultores da área � de premiar o camP,eãó dá.
.

produtividade (Pás. '2 e 3 )
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Chapecô viveu ontem um dia histórico. Quando o Avro da FAB aterrissou no acanhado Aerporto da Cidade, o pre�idente Geisel pode testar sua popularidade. Na Praça, misturou-se ao povo e estimulou os -que se tornaram proprietário.
. I

o exemp,lo do"lrél,balho

:(C. v

�, '

Na solenidade em que encerrou ontem o Concurso
Estadual de Produção e Produtividade e concedeu 3.201
títulos de propri�dade a agricultores catarinenses, o' presi­
dente Ernesto GeISel declarou ontem em Chapeco que o
"trabalho deste município é cónhecldo em todo o Brasil" e
que sua presença no oeste de Santa Caiarin,a representava

.
uma homenagem que rendia "aos que fazem dõ trabalho
uma força a serviço do crescimento do país". Na cerimônia
pública realizada na Praça Coronel Bertaso, durante'a qual o
agricultorAtto Thomas - 'recordista da colheita de milho -

I rééebeu como-prêmio um trator totalmente equipado, o

presidente concitou os agricultores a _prosse�m neste
ritmo "porque com o crescimento de Chapeco e de outras
áreas brasileinlS tão' operosas quanto esta, certamente o

,

•Brasil crescerá à altura de seus .destinos". .

Depois de ter lançado horas antes em 'Curitiba o

Proagro, Programa de Garantia da Atividade Agrícola, o
presidente afirmara que a prioridade que seu governo dá à
ag!icultura "funda-se na precepÇão inequívoca de sua

grande e oportuna satisfação no momento atual, conside­
rando-se as condições da economia brasileira e as perspecti­
vas da ,�volu�? internacional". No mesmo ato o presidente '

pediu o deCISIVO trabalho e emp,enho do agropecuarísta no
aumento dos níveis de produção '. '

O AVRO da força, Aérea Brasileira aterrissou no

A�roporto. local no horário previsto - 12h20m. As autori­
dades estaduais, entre as quais o Governador Colombo
SalIes, e o futuro Governador Antônio Carlos Konder Reis
- Além da grande maioria de Secretários , de hstado

Deputados EStaduais e Federais; e, o Prefeito Municip�
Altair Wagner, Chefes Militares sediados do' Estado, présí-.
dentes do Poder Legislativo e Judiciário e Bispo Diocesano..

Depois de cumprir todo .o programa anteriormente
previsto, e de almoçar Seu prato rreferido - o churrasco -

no Pavilhão de Exposições, Geise ainda ouviu das Coopera­
. tivas a reivindi<:ação· da inclusão de Santa Catarina nos
"Corredores de Exportaçãot�� Após visita ao abatedouro da
Sadia, rumou para o Aeroporto, retonpmdo a Curitiba, às
16 horas.· �

COLOMBO
-

PAULINELLI
.
9 presidente entregou pessoalmente 3 títulos de, propriedade rural, e teve palavras de carinho e estímu� para Atto Thomas, 'Í) campeão de produtividade, que pilhou um-trator,

,- .>
\

,
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"A a_gricultura de
Santa Catarina dá o seu

'grande exemplo ao Brasil".

'''Aqui está à
'. sintese do Brasil

I • "

ca tarinense .

"1

'Senhor Presidente. '

Aqui tem Vossa Excelência, Senhor Presidente, a síntese ' ,

que desejou ver do ]J�sil catarinense. O povo que a9.ui es�
.

O Ministro da Agricultura, Alysson PaulineUi, aãnnou em seu

na postura de reverencia cmca e apreço ao seu Presidente e discurso que "a excelência dos resultados alcançados-em Santa

� mesmo que mar,:ou a fr�nteira meriw?nal deste país<on- Catarin a, especialmente no que se refere ao Concurso Estadual de

Mente. A Província de Sao Pedro do Rio Grande do Sulse Produção do Milho, oferece um exemplo aos demais Estados da

.construíu 'primeiro com a gente luso-brasileira do. bordo Federação, que devem aproveitar a iniciativa catarinense para ';

: atlântico da Laguna.•F�i esta mes��n�, depois m�lada impulsionar a produção mclusíve em outras culturas",
'

"

.

:ao sangue da Germarua e da latma Itália quem �blu na - O objetívo-conium do Governo e dos agricultores -disse � é

.díreção do N?rte para

"o�u
, �sta outra fr0!1te�J _a.,do que o País' apresente a maior produção e a melhor produtividade.

,

Oeste. Chapeco, o grande Cha co, com seu meio numao de Para -isso, é impor tante constatar o grandioso. exemplo que nos dá
brasileiros, �rospera e se afi aos saltos.'

, '. Santa-Catarina, . f

.

.

' '.,
Lá embaixo, no Sul, 'n tempos'de antanho a tarefa era "Para nós" - acentuou o ministro -: "é de muita significação

de fazer fronteira. E o. homem foi soldado. Aqui e nos poder entregar essas propriedades de terra ao seu legítimo dono, que,
tempos de agora, o homem 'ainda é soldado e mantém a as amam e as exploram com o seu trabalho, e ao mesmo tempo
mesma têmpera. O lanceiro de lá é o' agricultor e' o: prestigiar o encerramento do Concurso Estadual de produtividade. O
.empresário daqui. Lá o sangue 'foi o preço de fazer aPâtria. Governo ampara aqueles que vivem nesta área entregando-lhes estes

Aqui O suor é o .Pn:ço de fazer 'propriedaéJe. .' ,

" fitulos de P()S�. defini�a, q�e lhes permitirão realizar os' investi-
Vossa Excelência, Senhor Presidente, 'é um forte diante mentes necessanos para intensificar o trabalho, elevando consequen­

de homens bravos. Estes de. aqui elegeram o amanho da temente a produção e o nível de vida.' Este ato representa o fim de
.

terra como o' ieíto de 'Serv� e engrandecer a Pátria. EleS 14 anos de litígio. No mês seguinte ao de sua posse, o Presidente da

demonstram dia a dia que, em plimtando dá. Constroem República já declarava esta área como prioritária para a reforma
uma cultura basea(la no uso intenso e racional da nàtureza. . agrária, e de' interesse sO"<ial para efeito de desapropriação. ColÍi !)sta·
'Aprendem �la experiência que ensina �omo li eScola; que a 'medida, pôde hoje o Governo efitregar e,sses 3.2PO· títulos aoS seus

'terra se multiplica em safras e responde' cento por úm, legítimos proprietários."
. ' .

: \!omo na Bíblia se dissera. ,

.

. .

.

.

.

.
Mais adiátite, salientou que :'0 .Governo, está· consciente do

: No seu irreversível �esejo de cresc�r e p�osperar, as' éievad? sertt�d� soc�� e econômico d� terra", ac�es�n�ando:, �'Ser

: populações do Oeste aplicam as tecnologaas mrus modernas '\dono e cO?�lÇao pre�l": para ��e <? agncultor realIZe os mvestl?Ie�;
,na transformação.do.,�lo em frutos., E' po�que pr!>duzem tos necessanos e partícipe Ta�s. atl�amente do proc�sso produtlV�.· .

melhor do que rungqem co�gue na ..%óénca Lã�a, no ,.

- Reconhecemo� q�..e há'dlflculd�es ,- pro��gul\!
- �ntreta?to,

Brasil e neste Estado, aquI tem rendendo-lhes VISita e e lmp�ante ter em conta a neceSSIdade de utillZaçao dlferenclllda

,11'Omena�em, a mais alta autoridade da República. Por de certos instrumentos como o imposto tllrritorial rural, consideran­
detrás deste esforço todo, sem. aniÚstias, e Bliminado das dó as terr�s situadas em regiões onde o Governo realizou �sados
esplêndidas ,consequências da oroáutividade, colocám-se a investimentos de infra-estrutura, em relação a grandes extensões'

Administração e os Governos Revolucionários, em seus três territoriais que ainda não foram atendidas. Assim como é necessário
níveis, E a conjunção' das energias do Povo que trabalha também considerar tratamento diferenciado a produtores que se

'com a Autoridade que propicia tranquilidade e meios, que esforçam pará. elevar o nível de eficiência da utilização da terra. Esta
realiza aqui o tnilagre da' fartura e o encanto <k viyer e é a parte do trabalho em que o Governo teve qportunidade de
construir.'

..'

demonstrar que os grandes objetivos a: sere in alcançados dependem
Excelentíssimo Senhor Presidente: de urna açãQ conjunta com os produtores. Estamos no início. do

'Ninguém Ilqui ester"e antes, çom a Autoridade que Vossa 'plantio, ,ano em que o Brasil não deve perder a oportunidade de

Excelência encarna. E estar aqui VosSa·' Excelência é pr(jlduzir uma grande safra, especialme!lte de grãos.
testemunho de que o seu Projeto de Governo, o. n PlaU(� , Todos os esforços que estão sendo realizados pelo Governo, com
Nacional de Desenvolvimento, centrado no homem coma a política de preç�s mínimos, estímulo à �ção de créditos.e custeio,
princípio, meio e ftm do proCesso, culminará no enriqut;;Ci- e assistência técnicí1 junto ao produtor. Completando este quadro,

l
mentq crescente e na felicidad� maior da Na�o Bras�'eira, aca�a d� ser �ssinado o decreto ,de re�la�cntação da Proagro, que

Muito obrigado, Senhor Presidente•. por �er Vindo. ser� maIs um mstrilmento de estImulo a agricultura. '-

9 'agricultor Fredolino Geisel

O Presidente Ernesto Geisel quebrou duas vezes o
protocolo. A primeira foi quando pronunciou SetI, breve
discurso, o que não constava do programa. E.« segunda foi
quando, fugindo ao esquema de segurança, misturou-se ao

povo durante cerca de. 15 minutos. O Chefe da Nação
entregou três títulos de propriedade e três prêmios do
Concurso de' Produtividade. Curiosamente, um dos agracia­
dos com o prêmio'lossuía o seu sobrenome - o agricultor
Fredolino Geisel. todos o Presidente dizia palavra de
estímulo, e quando chegou a vez de Fredolino observou,
sorridente, que o-sobrenome "Geisel" não tinha influído no
concurso.

Thomas: "prometo multiplicar a produçâo"
Meu nome. é Attho .Tho- Preparamos e defendemos o

mas, tenho quarenta e dois solo contra a erosão; corrigi--
anos, esposa e sete filhos. mós e "adubamos para aumen-,

Sou aificultar no munici- tar a fertilidade da terra, plan-
pio efitarine1Jse de Guazaciaba: tamos semente hibrida no es-

.Crio sutnos, planto milho, soja paçamento e na hora certa,
e feijão numa proptiedade de combatemos as pragas e doen-
onze hectares. ças e mantivemds a lavoura no.

. Seguindo a orientação dos
.

limpo até o dia da colheita.
técnicos, ' consegui' ,produzir . Do total. de cinco mil con-

. 'quinze mil e quinhentos quiló� .
correntes, foi colhida oficial­

de milho num hectare de terra; mente 'a produção de três mil e'
.

conquistando o primeiro lugar quinhentos agricultores, que
neste Concurso de Produtivi- alcançaram em média seis mil
dade e também a mais alta- quatrocentos e quarenta e sete

produção oficial conhecida no quilos de milho por hectare,
Brasil e na América Eatina: '

quase cinco vezes a, média do
Cinco mil agricultores âe . Brasil que é um mil trezentos e

Santa, Catarilia participaram quinze quilo« por hectare; ,

neste PRIMEIRO CONCUR,SO Os dezessete primeiros elas­
. ESTADUAL DE PRODU1,'IVI- sificados atingiram produções
DÀDe EMMILHO.

.
acima de dote mil. quilos por

Ctid4 um se comprometeu a hectare.
'

, plantar, no minimo, um hecta- . Ao colher quinze mil qui,
re; dentro da moderna técnica, nhentos e quatro quilos de

procurando caprichar em to- milho num hectare de term, na
dos' os serviços da lavoura.. linha do Tigre, municipio de

Guaraciaba; no extremo oeste

de Santa Catarina, tirei opri­
meiro lugar neste Concurso.

Fazendo a conta de todas
as despesas, inclusive o traba
lho da famfliiz, me sobrou um
lucro. limpo de quatro mil e

setecentos cruz�iros.
-

juntamente com os ãdul-'
tos, mil e cem jovens rurais
dos clubs 4-S de Santa Catari­
na, realizaram Concursos de
Produtividade em Milho, Soja,
Feijão, Batatinha e Horticultu­
ra e os resultados também
foram muito bons.

Este, Concurso foi uma li­
ção para todos nós, agriculto­
res de Santa Catarina. Nós
aprendemos que aplicando a

técnica moderna podemos au­
mentar muito a nossa produ­
ção, ganhar mais dinheiro. e

trazer mais prosperidade para
o nosso' Pais e para nossas
famtlias:

'

Wagner: "O Governo da União es tápresen te ".
o Prefeito 'Altaft Wagner,. tá ai uma cidade, Chapecô,

agradecendo a visitá do Chefe capital do Oeste, polo de uma .

da !fàção e dantlo.lhe as boas região, fruto do trabalho, con�
vindas, :qisse 'que "a presença· ,tándo com irrestrito apoio do
flsica ,do Governq Federal em

.

governo federal e estadual, cu­
nossa região, com a finalidade jo orçamento evoluiu de
de documentar. incentivar e Cr$ 5,9 milhões em 1973wra
premiar o trabalho de nosso ,CrS 10 milhões em 19,74, com
agricultor, é ,um acontecimen- previsão de Cr$ 16,. milhões
to histórico pára o Oeste cata- em 1975..

.

rinense': .'. "t a produção do milho,
,

- Esse agricultor, Presiden- que alcançou cifras superio_res
te, em cujos br.aços repousa a 1 milhão de sacas. E a
também o lema de progrf!SSO, é produção de, feijã9, sobrepu�
honesto e trabalhador. E de jando a 140 mil sacas. e a
muitO' bom grado vai acatando produção' da soja, quê evoluiu
a orientação técnica fi conse- de 40 mil sacáS para 200 mil, e
quentemente ampliando a sua que na ptóxima safra deverá
produtividade. Certamente. chegar a 400 mil sacas. Ê, ....a
que é ele, o .anô�imo agricul- . suinocultura, funcionando
tor, que Vái dándo condiçÕ'es a dentro dàs mais avançadas téc·
que toda a região, como o nicas e com um desfrute de
munic.(pio, tenha um cresci· �O% É a avicultura, que a(can­
mento tipo cogumelo. EStão af ça 2 milhões e 500 mil aves. 11
uma cidade, um municfpio, a indústria, registrando 173
uma região que alcançam um empresas em Chapecó. É. en­

crescimento populacional aci- fim, o. desenvolvimento com'
ma de 10,4%, proveniente em segUrança habituand,o Chape­
grande parte da imigração. Es- có," ,

,

- Em todo este prog,esso
- acrescentou - esta o Gover­
no da u1i'ião presente, de uma

forma efetiva e sem preceden­
téS. $.a BR-282 asfaltada, em
quase Sua, totalidade, num, es·

forço de integração estadual
enacional; ha telecomunica­
ção, diminuindo e anulando

,

distâncias geográficas neste gi­
gantesco Pais; é o Brasil revo­
lucionando a educação, é. o
estudante de todos os graus
que vibra e participa, imbu[do
dos mais nobres ideais. 'E o

operário, com maiores oportu- ,

nidades de emprego, com 'mais
assistência, é o aperfeiçoamen­
to da mão-de-obra, que se de­
mocratiza, é, o Brasil fazendo
justiça social. É o agricultor
amparado por um créditofa-
c ,ii. pel.a colocação garantida
de seu produto, pelo preçô
minimo assegurado, pel.a assis-

,

tência técnica, médica e hospi­
talar. É o Brasil olhando para
o produtor rural. São os ex­

cepcionais lndices alcançados

Senhor Presidente, nessa
hora em que todo o mundo
se J'IDCupa com a crisemundial
de alimentos nós, colonos ca-

'

tarinenses, oferecemos uma

r, esposta aos que procuram
uma solução para esse proble-
ma:

'

, "VAMOS MODERNIZAR
A AGRICULTURA E GA­
RANTO QUE A PRODUÇÃO
DE ;4LIMENTOS PODE SER
.MULTIPLICADA MUITAS
VEZES so SEU '. G OVER
'NO':

( ,

I. ,

no primeiro Plano Nacional de
Desenvolvimento. E. se olhar­
mos o amanhã, Presidente Er­
nesto Geisel, vislumbraremos
um porvir de progresso e de
bem estar. Ê o SENAI e' o
SESI que deverão se, instalar'
em Chapeéó, é. a estrada de
ferro 4lJ6, constante do Plano
Nacional de Viação, e, outras
importantes . conquistas que
acenam para Chapecó. Estão
abertas as comportas para
1979.

.
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Esta ,é a lnteg,ra do' discurso do Presidente Ernesto Geisel feito Os preços dos, insumos, principàlmente os' de fertilizantes,
hoje aos representantes da Agropecuária brasileira: ,'.' "situàm'se em niveis bem superiores aos vigentes anteriormente, As

,

"Senhores":' causas de tais acréscimos de custos residem na própria conjuntura
N4 primeira reunião' ministerial realizada no limiar de meu intemactonal; destarte, são poucas as possibilidades de fugir a essas

govemo,...ressaltei como era necessário fazê-lo, as drásticas. mudanças circunstânciasque afetam grande parte da economia mundial,

·

ocorridas nos últimos, tempos no cenário mundial - a crise de ,"O governo�'Pl'eocup'a-se em's!lperar essasdificuldades. No que se
" energia,' ,a escassez de alimentos e matérias-primas ,esse,nciaif:,J!.jw'(4.t.e��If.

' ,

-f�r,!ilief.'r!r.e.,s,'I!.ultimam-se os estudos do,;.,
'cJesorganiiaçaà'do':Hstema monetário tntemacíonal, a inflaçãoqúe se""""pt®(fi?tNàlfi iZárj,re:.Ifi,e,:>i'(fJbtretivos; o -qual -visarâ a �'\7"
generaliza pelo mundo todo a taxas elevadas, ou seja" um quadro. a' minimizar OSTe

o, mun4'i414:JQ;produto. Com a, utilização'
procura de nova acomodqção tnternacional, depois de contornos 'de matéria prima brasüeira, processada no pais os fertilizantes.e
ainda tndefintdos, mas que, já então, se apresentam com reais corretivos

o
estarão disponiveis em melhores ,c01fqições de

, repercussões no panorama nacional, suprimento, inclusive a preços mais-,adequados.
o

"Frisei ainda que a principal aspiração, econômica brasileira , ."A polftica', de preços minimos levou em conta as novas

consiste em manter altas taxas de crescimento, do produto real, condições de custosda agricultura, notadamente .as relativas aos

comparáveis as registradas nos últimos anos, ,

' '

,insumos, aos combustfveis e ,lJ inflação propriamente dita, 'além.de
"O

'

elevado, nivel de' investimentos públicos e privados, a considerar; como -é imprescindtvel, o interesse dó consumidor
vitalidade de nossa indústria. e a expressiva potencialidaâede nossa nacional; 'Assim conseguiram se elevar aqueles preços mínimos a

agricultura iusttficavam entãa, como ainda justificam, a confiança de ntveis superiores, em 50 Ror cento, numa demonstração, do
qUf! ,continuar(amos crescendo rapidamente não .. obstante as reconhecimento de que cabe assegurar ao agricultor .margens de '

'dificuldades com que se defronta toda a economia mundial:
o,

lucro que evitem a descapitalização e empobrecimento do meio
"Assinalei, naquela' oportunidade, que ,nossa' estratégia' de

� rural." >

o' ,
-

-desenvolvimento estava 'intimamente associada a conjugação' da "Ressalto, entretanto, 'que a garantia de melhor remuneraçãoao
ocupação econômica da 'grandeza do território brasileiro com um produtor deve fundar-se principalmente, nos incrementos de
maior impulso, inclusive tecnológico, a, ser, dado 'a, produção 'produtividade, e não apena« em acréscimos de preços unitários.
agrícola, pecuária e agro-tndustriai, de -moâo a não somente atender "Nos 'ganhos em rendimentos, particularmente, ao melhor

amplamente as nossos necessidades do mercado interno" nus funcionamento dos mecanismos de comercialização' reside a, real
.

.' também realizar plenamente a vocação de grande supridor mundial possibitidaâe da obtenção simy1tânea ele uma oferta a bqixos preços
,

desses produtos, graças as condições para tanto propicias de que o e de crescente remuneração aos produtores.
'

Brasil está dotado.
' ,

Importa assim; e muito, avançar decisivamente na consolidação e

"As oportunidades que, nesse setor, se manteve são muito ampliação das formas associativas de produção e comercialização,
promissoras, considerando o continuo incremento do ntvel da renda' O crédito rural foi agilizado, e como consequência da elevação
interna, aliado ,!S altas taxas de 'crescimento da população brasileira, dos custos dos insumos. .

,""

De outra parte, as perspectivas dademanda externa apresentam-se Pressões inflacionárias internas que �s'e estavam tornando graves, '"
também vantajosos, niio obstante eventuais fases menos favoráveis, obrigariJm ao estabelecimento de restrições gerais de' crédito,
carácterizadas por adaptaçÕes inevitáveis dos mer.cados em face das, principalmente no primeiro semestre,' Entretanto, eSSa fase de
novas'condições da economia mundial, contenção já foi ultrapassada, e toda a rede banc�riii nacional;
,O governo reaFuma agara o propósito de criar cqndições, inclusive o setor privado, encontra-se atualmente orientada no'

adequadas :parã que o/setor ag,ropecuário acelere seu' sentido de facilitar ao máximo, os financiamentos 'às atividades da
·
desenvolVImento e alcanêe ta:x;a$ de crescimento desejadas da ordem lavOura e ,dapecuária., "

, de '7% ao ano. Para tanto, é, necessário, acima de fttdo, fntimo-
, '.'Dou aqui inlci�, ,agora, às atividades db p�og,rama, de garan,ti� �a

entrosamento 'entre a administração pública, em todos os nlveis, e a atividade �g�pecw:na: lançado pelo gO_J!er�1? �o Pr�slde_nte MediCI e
atividade privada; num clima sadio de co-participação,

.

que eqns�ltul'? pnm�lr? p_asso_par4 a Institu,clOnallzaçao do, seguro

"O atual estágio de desenvolvimento do setor ag,rícola já permite, rur��antjga e /�sta .'elv�ndlcaçao dos produtores,
felizmente, ,'a prevalênciti' dessa n01:ma de comportamento, .

cabe COnslgnq!, amda, Q', c�nstante empenho do governo em

-

abandoll4ndo-se a atuação meramentlf paternalista' do f!.stado e assegurar'se!, apolO lJ exp?rtaçao ,�os exced�ntcs agrfcolas, desde

supeÍ'ando-se atitudes puramente reivindicatórias por parte do. setOr qu� ga!antído o abasteCImento mterno, VISando, com isso, a

· pnl!adq. .

"

,
" �' c�lIga.ç�o_; ao pro��ter, e, ao mesmo tempo; elevar-se., a

"E esse espírito de co-participação responsavel, que deve nortear dlSp'?mbll1dade de d�vlsas. _,

sempre o, relacionamento entre o governo e e.mpresa privada, estou ,

Além da� medidas,de que se fez m_ençao,. devo destacar, f!O.r
seguro, só, te!,de,a fortqlecer,se e ampliar-se.

'

,

,

fim,,, o.utra� �ao meno� Importantes relaCIOnadas�om a ag,ropecuan�
"Deve-se, 'com justiça, reconhecer que, nos governos da' e que· constituem,obJeto ,de per,manente atençao do govern,0' tOlS

revolução, o,poder público muito realizou no apojo e p,ómoção'a como: a continua melhona_do sistema de transportes notadamente

Agricultura Nacional, não se pod_e negar, entretanto, que ,muito resta nos.corredores d� �xportaçao. .,' '.

_

por fazer-se, principalmente quarido se considera o novo modelo de' O �esenvolvlmento �a �ede, de ,silos, _arma�éns. e �entrals de

a!,riculturá que'se.pretende consolidar e disseminar". ,
abastec�mef!to" A legallza_çaD; da tltulaçao da� proP!ledades, ;A

"lJssa 'agricultwa' empresarial reclama,' do governo, uff!J1,pção l!roduç�o. nac:onal de .maquma� ap_fcolas. O In:entivo a "}(lIor
qecisiva no sentido de r.eorganizar-se em suas estruturas fun,êionais, md�strlOlIzaç�o,dQs produtos pnma,:lOs, A�exte!:,sa? e me/h?n,! d?
visando a, ,torná-las com�at(vé,s cam as novas,forn1as de prOdução oen��o especu:lIza��" E, com pa�tlcular relevancla, a asslstencla

I

que se vem estimulando e que, paulatinamente, vão sendo me�!ca e �re�idenclOrlO ao, Trabalhador rural.,., ,

implantadas, dotarído-ã de mecanismos modernos e ágeis, capazes de ,Jt pno'.!d�de que assl'f se confere agor.a q agncu�tu�a fun;!a-se
operar o setor com alto'�au de nacionalidade, '.,

na percepçao Inequ(�oca de sua g,rande ,e_oportuna slgn�fjcaça? '�o
"'É minha orientação a de que" além do Ministério da

- momento a�al, consideran_do:se as co.ndlçoes da economlO brasileira

Ag,ricultura, conjugado com as entidades congêneres estaduais, toda e ,aslerspecnvas da evolu�a? mte"'.ac�onal. ,
"

a.administração pública ,se ,volte '[Jara fornece� dec,idida cooperação - ,�o setor, �g,ropecuarlO brasllel�o cumpre prover lfdequado
ao setor ag,ropecuário, Areas oomo. ay,·'dós transportes, a da atendl!"ento a cr�scente deman�a Interna de s�us"pro:tutos, em,
previdência social, a da indústria e do cpmércio, a financeira e' (})utras quanfi_dade e qualidade � � n(vels de p�eços. :om_patfll,elS �: modo ...,----�

.....--"l""'------------------'""l"'_:_-------.....-�
estarão cada vez mais se articulando pa.ra apoio ao desenvolvimento que/!ao venha a se C�nStitulf.er:n foco de pressqes InjlaCl0na.r'!!S. j

(

rural, que é, sem dúvida, uma das metas prioritária.$ de meu gove17l0, � ,

Deve ele, tambem,' cont7:.lbulr· ponderave}mente no Tlif.orço do

. "Tem se trabalhado com afinco e os frutos da linha de ação do balanço d; p�gamento�, atravé� da manutençao ,d� su�stancl�I,pauta
/'0' podem serantevistos. ' de, expor,açoes. E, amda maiS,. cabe-lhe partlclpaçao deCISiva na

governal '

I" d
-,

I
-,

d"b 'd d d'

"Em ·primeiro lugar, cabe destacar, às novas entidades po I,tlca e pro"}oçao' SaCia, na_o so como IStrl ul?r a ren a

" '�t d
'

em fiase de 'cna'ção no Ministério da Agn'culturil naCIOnal, mas, amda, como opçao de emprego produtivo capaz de
Imp",n II as ou

"

. ,

r'
, - ,

t" 'd d 'dadvisanâó ao aperf�içoamento, dos mecanismos de crédito, pesquis,g; 'a IV�::a pr��sat°rrldlg,ra ona no senti, � as CI �ds, , I: l °éassi�tência técnica e extensão rural, bem como do abastecimento - .....onsclen e ,e, que � prevlsao que po emas Jormu a_r
interno: Todas essos, medidas visam,a vencer as 'peias da burocracia �ltar�;e�te promlsso�a, 'ConClamfiO a todos t?� lI�opecu��stas,
ineficiente e representam instru,mentos _ novos, dinâmicos, rasl elTo� a q� revlforem, {on ,lante'dsua t:'r lçlpa�ao n� ,esJ,orçdo

t' orientação ora, imprimíàa ao setor público comum e to ,os nos, quo se/a o ,e o ter os a tos miJeiS e

con;e�_lIneos, com ,a
�'

., produçJo consentâneas com as nossas' a�pirgções de
ag,r,colU,'

, ',' _ '

'

" " desenvolvimento.
'

i A par dessas, modiflcaçoes de ordem estrutural, o MlnlsterlO da
", ,

,

'_

A
,I
I

,

I' b d n ç -o desse 'es,l:orço uovernamental Faço, o apelo convencido de que esta campanha da produçao e
grlcu tura, ao quo co e a ar. e a a

,/' J',,' 'd "d d
' ,

,d"
'

d
'

'
'

"d'
,

·para o 'próximo exercicio pro UtiVI a e

encontrarat;ronta resposta por parte os proe,utores
e, apoIO ao ,setor ag,ropecuarlO, Isp.ora, _

' " "A" t t d
.

I b 'I'
d '3 b 'Ih -,

'

tos ml'lho-es de cruzel'pos naCionaiS, os expresslv r..epresen an esc a ag,rlcu tura rasl elTa,
, e,recursos'supenores a, I oes, e ·selscen ," ,

,

"id
"

" d"" , ,

, 'fi' 't
.

d 175 nto em relaça-o aos do 0""0 aquI reun os, transmito Ia, certeza e que, .Juntos -

'empresarlOs,'o que SlgnlJ,ca mcremen o e , por ce '..

b Ih d
'

-'

h
'"

' \

, .

"d d
'

roce'sso d dotaça-o de tra a a ores e governo ' em açao armomcp, superaremos as
corrente, ImClan, o-se essa. maneira, um p

, e
'fi lddi'

,

'

.

" ia ão de novas estruturas ode uadas aos objetivos ,'que dlJ�cu a es, (l gumas reaiS, outras mais ,af!!lrentes, cc;lm.que nos

recu!sos e c: ç ,
.
q I defrontamos e estabeleceremos as condlçoes para ,um novo ano

se tem em Vista, '
, l' 't '

,

"Cabe aqui fazer algumas observações relalivas II varlOS aWI�o a pu/an e,
," '. ,

bl S Z 'I'mportantés' e ,que nos interessam de perto Quero Guardo comigo a certeza de que o pa.fs p,edera contar com o
pro emas, as a ,

ri
"

b Ih h d
•

d
'

referir-me particularmente aos insumos necessários � agricultura, a(Js '1ecl�!vo ,tra a, o � emp�n o O_S agropecuanstas no aumen�o o�
preços m(nimas, ao crédito, ao seguro ag,rfcola e 'às ,exportações de' n(vels d� p_roduç!!o pOIS acre�lto firmemente, que o BraSil repa

produtos ag,rícolas, sempre as dlmensoes de sua ag,r!cultura.

o Presidente Ernesto,
, ,Geisel, assinou ontem em

Curitiba o decreto 'que pos­
sibilita a implantação do
Proagro {Programá. de Ga­
rantia da Atividade Agdco-,
la)" ao .lançar a campanha
nacional da predução, em

solenidade realizada no Cine
Vitória, presentes os secretá­
rios de Agricultura dequase
todos os Estados brasileiros.

tEm discurso feito na oca­

sião, o Presidente, da Repú­
blica disse que a prioridade
q�e seu governo dá à agri­
cultura "funda-Se na percep­
ção inequívoca .de suá gran­
de e oportuna sígnífícaçãc
nomomento atual, con,sidt
rando-se as condições da
economia brâsileíra .e as

perspectivas da evolução in­
ternaçional '�.

Ao pedir, no mesmo ato,
"o decisivo trabalho e em­

penho dos agropecuaristas
no aumento dos níveis de
produção� o presidente disse

'

'que" "acredita firmemente"
que "o Brasil terá sempre as

dimensões .de sua agricultu-
"

ra,

O Presidente Geisel, de­
sembarcou no' Aeroporto
Afonso Pena as 8h4Om, de
hoje, no One Eleven .da
FAB, acompanhado de sua

esposa Doná ,Lucy. Em sua
comitiva vieram os Ministros '

Ney Braga e João Paulo dos
Reis Veloso.

Recebido pel�, governa­
dor Emílio Gomes; que ,lhe
apresentou as "boas vindas

"
I

"A estratégia do
desenvolvimento
está conjugadaâ
ocupação do

'

território
brasileiro, com
um maior impulso
à ag..o-pecuária"

"A agricultura
empresarial redama
'do governo uma ação
decisiva no sentido
de reorganizar-�
em suas estruturas
fUncionais, para

operar com: agilidade"
.

"O governo
reafirma o seu

propósito de criar
,condições adequadas

ao pleno,
desenvolvimento

do setor
agropecuário"

'.

Põlítica e' Administração

I

.1

1

Geiseliancaem
,

'

Curtttba aCampanha
Nacional da.Producão

� .

'. '
- /

,-'

I· '

ao Paraná", logo em seguida
o chefe da Nação passou em
revista a 'tropa formada em

iua honra pela guarnição da
EOEIG (Escola de Oficiais
Especialistas e de 'Infantaria
de Guarda). ,

,

Junto com o Governador
,

' Emílio Gomes e esposa, Do­
na Diva recepcionaram o

presidente da República, o

Governador .eléito Jayme
Canet Júnior e ésposa, o

comandante da 5a. Região
Militar, General Samuel Au­
gusto Alves Correia e espo­
sa,' o Comandante da EO­
EIG, Brigadeiro Nelson Dias
de Souza Mendes e esposa, o
presidente do Tribunal de

'

Justiça do Paraná, 'desem-
, bargador Edmundo': Mercer
Júnior e esposa, Prefeito 'Jai­

, me Lemer e esposa e demais
autoridades.

.

Em seguida",o Presidente
Geisél seguiu para'. o Cine
Vitória, onde uma multidão
de crianças e populares o'

,aguardava. Faixas colocadas
na frente 'do cinema, sauda­
vam o presidente.'

, ,

.

federal João Cândido Linha­
res e o senador Hugo, de
Andrade Abreu. , ;l I,

, Foram feitos três'díscur­
,sos, o' do' 'Presidente .em

exercício da Confederaçãe
NadonàI da AgnctiltUra,

, Guilherme Pimentel Filho, o
da Governador EmâioGo­
mes e, por último, o do
Presidente Geisel, que não

estava, previsto, já que fora
ínfonnado que, quem iria
faía� seria o' Ministro Alys-
son Paulin�lli.

'

O Sr. Guilherme Pimen-

com a prescrição dos direi­
jos por ela assegurados por­
,que constitui, até mesmo,
inequívoca anomalia' face

. aos príncíptos' furidamentais
de nosso, direito do traba-
lh"

'

- o.

'Disse ainda' o represen­
tante 'da Confederação Na­
cional da Agricultura, ao se
referir ao 2-PND, acolhido
"com o mais vivo entusias­
mo pela Classe rural":'que
aos agropecuaristas "cabe a

responsabilidade maior, em

sua execução e em seu êxi-
,

tel Filho pediu ao Presiden- to"" e, que as. "lideranças
te, "na, feliz oportunidadé rurais de todo o país estão
em que o governo inicia o e- mobilizadas para este autên-'
procésso de revísão.de toda tico ,mutirão em favor dos
a le!W4ação trabaíhísta brasi- amanhãs do Brasil e hão de
leíra", que seja 're,vista a lei responder, auspiciosamente,
do trabalhá rural, "especial- ao chamamento "do gover­
mente no que se relaciona no",

O cinema, Com capacida­
de de 1500 fugares, estava

quase que inteíramente lota­
do pelos agropecuaristaS de
todo o Brasil, secretários de
Agricultura de 1 cj Estados e

representantes de classe que
participam do, encontro de
atualização agrária.

,

A mesa coíocada no pal­
co, tomaram assento o Presi­
dente, os ministros Alysson
Paulinelli, Reis Veloso, Hu­
go de' Abreu, Ney Braga, o

Governador Emílio Gomes,'
, o Governador eleito Jayme
Canet- Júnior, o deputado

" '

Um impulso tecnológico à produção
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"

,/

o

presiâente
,

lembrou ,em
.Curitiba a

"

graiuN
"

importância
queo
incremento
da produção

. agri.cola
'

representa
no atual,
momento de
crise
econômica
'no mundo,

CONVITE (PARA' MISSA D.E 30'º ,DIA
I'

A'fámília de

EDITH GAMA 'R.AMOS·
� t '-.

convida 'os parentes e p�essóas de suas relaçõtts para assistirem a missa de

300. dia a realizar-se, às lO, hOras do dia 13 (domingo) na Gapela do

Colégio Catadnense. "

' .
, ,

'

\

F,lorianópolis, 10 de outubro de 1974.
,
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t Carta� I
PARAQUEDlSMO
O desenvolvimento do

homem atual não pode pres­
cindir de certos requisitos que
o tornem conquistador e do-

'

minador das causas da nature­

za. Adotnado o lema "mens

sana in corpe sana", um grupo
de idealistas houve por bem in­
crementar o paraquedismo em

,

Florianópolis.
Surgiu daí o "Clube de

Paraquedismo de Florianópolis
Paracat", especializando-se em
formação de novos paraquedís­
tas e em saltos de demonstra­
ções.
Hoje, o Paracat conta com

'uma equipe altamente especia­
lizada em saltos de exibições ,

com sinalizações e ,locais mar­

cados, tendo feito várias de­

monstrações em diversos pon­
tos de nosso Estado" inclusive
em nossa Capital, na abertura
dos XXX Jegos Abertos Uni­

versitários Catarínenses, reali­

zados na Cidade Universitária.
Assim está o Paracat em

condições de fazer demonstra­

ções e abrilhantar festejos em

qualquer lugar que fór solicita­
do, desde que haja condições
de salto. Tais saltos também

poderão ser feitos com bandei­

ras e faixas de propaganda,
'abrilhantando as festas ao pú­
blico.

Qualquer solicitação poderá
ser, feita através .dos telefones
3M3 e' 44611 ou dirigir-se à
Rua' Francisco Tolentino, no.
15, nesta Capital, como o Sr.

Ruberval Arlindo da Costa.
Contando com sua' presti­

giosa atenção, desejamos nos­

sas' cordiais saudações. Ruber­
val A. da Costa, presidente.

i

I

AGRADECIMENTO
Vimos tributar' os nossos

mais sinceros agradecimentos
pela valiosa 'colaboração de
V.Sa. ao Conselho Municipal
de Turismo, a fim de que o

Concurso de Fanfarras, realiza­
do no dia 15 de setembro pró-, .

xímo passado, se' revestisse de

pleno êxito: É o interesse de­
monstrado em momentos

como esse, mormente de cará­
ter educacional, que nos incen­

tiva' ao traalho em prol da ele­

vaçãe cada vez maior desta,

terra, cujo progresso depende
da integração. A juventude
que coloriu o Clube Náutico
Marcfl i o Dias em ocasião
acima mencionada, concorreu
consciente de que antes da dis­

puta estava o cunho social e de

integração que é o fator predo­
minante no processo desenvol­
vimentista em cuja estrutura é

, indispensável à participação dá '

mocidade.

Apresentamos, na oportu­
nidade, no.ssos' protestos de
elevada estima e distinta consi­

deração. Frederio Olíndio de

Souza, Prefeito Municipal' de
Itajaí, e Sebastião Armando
Reis, Presidente do Conselho

Municipal de Turismo.
,-,iSs'- ... _ '7 ''sIT- qr •• =
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Desafio à Sociedade
o 'problema do menor sem

assistência, que há muitos anos

vem desáfiàndo toda a sociedade,
está hoje a' reclamar e a exjgir,
mais do que nunca, uma atenção
mais efetiva .por parte dos pode­
res publicos e da própria comuni­
dade, que tambem não pode fu­

gir da responsabilidade de ofere­
cer a sua valiosa contribuição pa­
ra as questão de natureza social,

nor,' mais do que o amor ao tra- um problema que, indistintamen­
balho, uma consciência de seu va- .te, a. todos diz respeito direta,
lor humano, de modo a cult ivar- mente.
lhe a dignidade pela atuação ho- "De parte do poder publico,
nesta em fllnç?o da sociedade da �de-se Jlfirmar que o Estad.o ho­
qual faz parte Integrante. je está atento a esse problema,

que se constitui num dos mais
A criação e funcionamento do' angustiantes do momento e para,

Centro de Recuperação e do Cen- cuja solução vêm sendo rnobüiza­
tro Educacional para Menores foi

,

das pessoas de nível técnico espe-
'

um grande passo que se deu nesse cializado e expressivos recursos
sentido. Contando com o efetivo orçamentários, já que o setor re-

Em Santá Catarina é até certo apoio técnico e financeiro da. clama o dispêndio de verbas vul­
ponto confortador verificar-se Fundação Nacional de Bem Estar tosas. É necessário agora intensi-

,

que alguma coisa vem sendo feita do Menor, essas duas instituições ficar a solidariedade comunitária,
nos últimos tempos nesse campo, vieram assinalar nova fase no tra- 'a fim de que se impeça, de forma'
com a execução realista de uma balho de amparo ao, menor que, efetiva, a marginalização da so­
política de efetiva assistência aos até há bem pouco tempo, era ciedade de valores. que podem e
menores -desamparados. Entre- -quase nulo em todo o Estado de devem ser aproveitados e que se
tanto, e preciso ter sempre em Santa Catarina. encontram. em situação inferior
conta que não basta encararo'

por razões que. fogem à sua-cul-
problema simplesmente nos seus A intensificação das-atividades
efeitos, sendo igualmente neces- oficiais nesse. importante setor pa.

sário erradicar, tanto quanto pos- precisa encontrar, em contrapar- A hora é de unir forças em

sível, as suas causas mais eviden- tidâ,.a cooperação da iniciativa torno de um objetivo .comúm e

t prjvada.. que tem por obrigação de alto sen,tido social, que exiqe aes.

'participar ativamente do proces- participação de toda uma cornu-

A pai ítica atualmente posta so, 'já que ele se destina- a solucio- nidade, quando menos da parte
em prática deve despertar no me-

-

nar,. ou pelo menos a amenizar,-mais privilegiada.

, /

.' l,

Funerárias fazem plantão
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F,.utas da Ilha'
Há, talvez; 'poiú;o mais de um ano, nós. cia, pelo prestigio da origem importa-

escrevi algo acerca do interesse au spi- Era" pois, imaginando u que viria a da, que não pelo sabor e pelo valor
'cioso que o Governo Colombo Salles, ser, na economia fruticola de Santa quaiitàtivo, li o que se faz preciso
no setor da 'Secretaria da Agricultura, e Catarina, a 'racionalização' do plantio, mobilizemos nosso apoio-à fruticultura
pelas atividades dÇJ respectivo titular dessas e outras frutas, ecologicamente regional, promissora de incalculável
Glauco Olinger, estava. dedicando ao favorecidas na /lha, que se sugeriria, influência no cômputo da produção do

incremento da fruticultura em Santa àquele terrip_�, já a plantação sistemati- solo catarinense.
Catarina e, à propósito, me detinha zada de tais frutas, ao

\
mesmo tempo - Na verdade, é incipiente ainda a

numa particularidade do problema que que, Com louváveis objetivos de farta- politica de incremento à fruticultura,
estava sendo ventilada em artigos pu-

.

lecimento . das riquezas fruticolas do que, só nos últimos anos está desper­
blicados em jornais de l'oinvi/le pelo Estado, se transplantam, para solo e ,tando atenções dos meios rurais para a

ex-Senador Carlos Gomes de Oliveira. climá ;ossos varii:Jdos produtos de po- importância de uma sistematização ra­

Vale recordá-la, pela. significação que mares alienigenas. cional,' na base do indiscutivel realce
tem para a fruticultura tipicamente Não viria, pois, fora de propósito a nos indices de nossas possibilidades 'de
nossa - e especialmente das áreas campanha que se suscitasse entre os expansã.o econôriúca. )

,

litorâneas' do Estado;' incluindo-se a proprietários Yl.!rais da nossa fertilissi- Não é pouco o que Significa a
nossa I,lha. ma /lha, visan!do à sistematização da •

presença do pessego; da maçã e da
Não me 'havia eu, aliás, esquecido fruticultura e à qual não faltaria a nectarina no volume da produção fru-de que o assunto, assim: tão grato às assistência técnica ,da SecretÇlria da t(cola do Estado, onde u,ma orientaçãoatenções do .meu nobre amigo e con- Agricultura,face ap interesse que vem exata, colimando a introdução de valo­

frade Carlos Gomes de Oliveira o havia demonstrando na concretização de es- res novos na soma dos resultados
'inspirado, quando representante catari, timulos à pumbtltura catar(nense en) 'práticos dessa poUtica rural, já está
nense no Sénado da República, creio geral. apresentando, ,acrescida, a cada ano
que em 1957, na indicação duma verba As"-mesmas razões que norteiam que passa, de inaiores e)lid�ncias do
o,rçaméntária de cem mil cruzeiros agora a cooperação de colunas no imenso potencial representado pela po­"para incentivo à cultura da anonácea sentido da ctiaçfo de maiores riquezas micultura bem dirigida.
na Ilha de Santa Catarina ", se bem' pela fruticultura' estarão, na solicitude

que, por injunções supervenientes, do Governo do Estado, em favor das
'esses recursos financeiros tivessem de atividades do>fruticultor ilhéu, a fim
desviar-se para outras aplicações, evi- de aproveitar, no esfQrço coletivo do
dentemente mais imperiosas. I desenvolvimento, a fecundidade de ter-

Sem dúvida, nem somente a. nona, ,ras que já 'se comprovaram generosas
ou fruta-de-conde, justificaria esse em- na acolhida de sementes prodigamente
penha dos fruticultores catarinenses - compensadas.
e particularmente dós insulanos - que Não apenas o regionalismo do apre-
não desconhecem o apreço geralmente ço às frutas tipicamente nossas, e sim o

dado à nossa nona; mas também o excelente intuito de fazê-las sobreviver
mamão ilhéu, ,apreciadissimo entre entre as que lhes disputam a preferên-

Simultaneamente, porém, é confor­
tador saber, as frutas que tradicional­
fJ1.ente se cultivaram, embora, até há

pouco, sob )lelho e superado empiris­
mo, virão a integrar em breve a grande
e rica frente de produção de frutas de
Santa Catarina.

As eleições
para o Senado

'.

.
As eleições majoritárias para o Senado prometem esclarecer uma série de

controvérsias que foram levantadas ao sabor dos acontecimentos mais recentes da
politica estadual e que merecem comprovação definitiva diante da realidade
estabelecida com o desfecho do processo sucessório. E fora de dúvida que Arena e
MDB foram buscar em seus quadros os nomes di; maior expressão eleitoral, nas
atuais circunstâncias, para disputar a vaga do Senador Celso Ramos. E se as

tendências indicam que o favoritismo pende mais-para o primeiro do que para -o \

.segundo, isto se deve mais à diferença existente entre as estruturas dos Partidos que
os sustentam que ao d�seCf1ilibrio que os d?is candidatos apresentam·enpe si, nes!emomento. O Sr. Ivo Silveira, desdeque deixou o Governo, em março de 1971, nao
mais voltou ,à atividade politica. Entre outras razões, em virtude de o cargo de
Conselheiro do Tribunal de Contas, que ocupava até recentemente, ser incompativcl
com os afazeres partidarios. Já oSr. Evelásio Vieira, expirado seu mandato frente à
Prefeitura de Blumenau, lançou-se a campo. numa febril -mobilização eleitoral
pensando na hipôtese. que viria a confirmar-se pouco depois, de ser o candidato da
Oposição para o Senado nas eleições' de 15 de novembro. Neste ponto o

representante oposicionista leva vantagem sobre o Sr. Ivo Silveira. .Mas se
, considerarmos o fato de que o ex-Governador está mais familiárizada com as urnas
do interior do Estado e que deixou ao fim do seu Governo uma positiva imagem

'

política junto ao eleitorado, há. razões para crer que no' curso da campanha ele
tende a recuperar o tempo em que permaneceu afastado da politica. De qualquer
forma, porém, ambos são nomes de, intensa penetração popular e, o resultado
numérico do pleito vai depender substancialmente da evolução dos fatos políticos e .

partidários desta data ao dia das eleições.
'

A aura. de otimismo que. envolve 'alguns setores. do MDB' quanto ao pleito
senatorial, entre os quais se situa o próprio Sr. Evelásio Vieira, reside no fato'
principal' de o candidato da Oposição ter sabido demonstrar, até aqui ser um hábil
detectador das fissuras que normalmente se abrem no Partido majoritârio.Óem
consequência das suas lutas internas. O resultado das últimas eleições municipais,
nas quais) O MDB alcançou expressivas vitórias nas comunas situadas às margens do
Rio Itajat-Açu e adjacências, tem atrds de SI aargúcia e a articulação do ex-Prefeito
de Blumenau, que conseguiu transformar uma região de feição tipicamente arenista

.

- por formação histórica e por inclinação politica - num dos mais poderosos
redutos da Oposição 120 Estado. O Sr. Evelâsio 'Vieira tem sabido extrair proveito

. eleitoral dos minimos deslizes ocorridos na área situacionista, venham eles do,
Governo ou da Arena. Onde quer que lhe apareça o ensejo de angariar os votos que
se esvaem das rachaduras abertas nos diques situacionistas, lá está ele a consolar os
desventurados arenistas nos seus infortúnios, procurando conquistá-los para a sua

causa. Para a campanha deste ano o Sr. Evelásio Vieira contará, a PW dos seus

métodos de aliciamento eleitoral, com as teses que o MDB escolheu para os horários
na televisão e nos com/cios politicas sobre o custo de vida e o problema dos
salários, que por sinal serão abordadas pelos candidatos do Partido em todos os

Estados da Federação. Ele montou, enfim; sobre a estrutura do MÍJB uma segundá
estrutura de natureza pessoal 'sobre a-qual assentará as baterias da sua campanha.
Com isto, embora sua eleição seja reconhecidamente diftcil; . deverá obter um
número de votos 'que poderá surpreender os setores mais. desavisádos quanto à sua

resistência e a sua obstinação diante da expectativa das umas. A não ser que este
carisma em formação se desfaça sob ,o' rolo compressor da Arena, cuja envergadura
depende substancialmente da capacidade dos politicas situac,iQlliS!,(Ls,em enco'!;lr.ar o
caminho do entendimento, com ofortalecimento do Partido. ',' ,,' ",

A candidatura do Sr. Ivo Silveira,' pôr sua vez, representa a opção natural da.
Arena para uma eleição majoritária cujos pressupostos se completaram com a

escolha do Senador Konder Reis para o Governo. A estrutura partidâria da Arena
conta com a signifieativa colaboração de um candidato cuja familiaridade com o

eleitorado acabou por se transformar durante o seu mandato de Governador numa
intimidade que o afastamento de quatro unos certamente não terá feito cair no '

esquecimento. O Sr. Ivo Silveira desfruta de condições bastante cômodas para
retomar seu diálogo com os eleitores no que contará com a participação efetiva de
um outro politico de intensa afeição popular que, é o futuro Governador do Estado.
Isto lhe. permite dispor dos cinco meses de campanha para um reencontro que, se

contar com a catálise da Arena realmente unida nos seus propósitos eleitorais, lhe )

deverá produzir uma' reação amplamente favorável quando da abertura das urnas. O
Sr. Ivo Silveira deve vencer as eleições em novémbro. Da margem de diferença da
sua votação sobre a do Sr. Evelâsio Vieira é que se poderão extrair as conclusões
mais palpáveis sobre o encaminhamento da' questão politica estadual, no quadro
agora estabelecido pq,ra vigorar durante os próximos quatro anos.

I

;,

,

, '

M.arcíiio Medeiros; filbo

,I.

I, .Informação Geral

GEISEL COM O POVO
A visita' do Presidente Geisel a Chapecó ,

caracterizou-se por duas significativas ocor­
rências: primeiramente, reuniu-se na praça
local uma entusiasmada massa de cerca de
5.0ÓO pessoas - o' que, nesta, época, de
magras audiências, é gente que não acaba
mais; em segundo lugar, provavelmente con­

tagiado pela espontaneidade ambiente" o
Presidente quebrou o rígido esquema de
segurança, descendo' do palanque e

misturando-se com o poyo,
ADESAO _

Enfim, adesões palpáveis e mensuráveis:
falando quarta-feira a noite no comício da
Arena em Ponte Serrada.r o Prefeito Adílio
Mantovani (que não é parente do maestro)
do MDB; exortou a população a "votar
maciçamente para senador no Sr. Ivo
Silveira e nos candidatos da Arena."
Segundo seu' discurso, 'a .atitude foi ditada
corno "uma prova do- esforço que
desenvolvo para que Ponte Serrada
acompanhe os passos 'gigantescos que Santa
Catarina havera de dar sob o comando do
futuro Governador, Antônio Carlos Konder
Reis". I' j

GENERAL MENEZÉS PAIS
Os estagiários da Escola Superior de Guerra
estarão neste fim-de-semana em

Florianópolis, sob o comando do General,
Walter Menezes Pais. No domingo, ouvirão
uma exposição do Governador Colombo
Salles sobre a realidade catarinense. Ü' co­
mandante da Escola, General Menezes 'Pais, '

antecipou sua chegada, contudo, p:j,l'a hoje,
�a f.im de participar de um almoço na

'residência do Sr_ Ferna!ldo Faria, seu'amigo
de longa data. "

SUCESSO
O recorde de permanência de um filme
numa única cidade pertenceu, durante largo
tempo a

"

...E o Vento Levou", que foi"
exibido na cidade de Atlanta na Georgia _

onde, aliás, se desenrola o tema da fita -

durante dois anos. Posteriormente, o insosso
"A Noviça 'Rebelde" ocupou as telas de San
Diego, na Califórnia, por um período de 30
meses. Agora é a vez do quase desconhecido
"Esse Mundo é dos Loucos" (King of
Hearts), de Phillipe de Broca,' tomar a

palma, após três anos de sucessivas exibições
no Central Square Cinema de Cambridge,
Massachussets. A fita, cujo principal traço é
o libelo pacifista que o seu enredo encerra,
se passa !luma cidade da França abandonada
pelos habitantes por causa da guerra e

ocupada pelos loucos que fugiram de ,um
asilo e formam uma sociedade quase perfeita
- J,lelo menos em relação à civilização dita
"normal", perturbada pelos 'efeitos do con­
flito.

i PORTUGAL
Não há nada mais parecido com um regime
de direita do que um regime esquerdizante.·
Em Portugal, os cravos vermelhos já estão
fenecendo, após a radiosa 'promessa' 'da
última primavera. Antes, havia Oliveira Sala-

,
zar e a nunca' assaz vergastada Pide. Hoje;o
major Conceição e Silva anuncia a criação da
"Comissão para a eliminação das Atividades
.Fascistas", a COpCOIL Se�ndo essa 'autori­
dade, existe no país

'

uma conspiração
reacionária cujo objetivo é obstruir a-demo­
cratização de Portugal" - Copcon nela,
portanto. Por outro lado, o MFA está
disposto a criar "Brigadas Móveis de Propa-.
ganda". A, propaganda ',será centralizada
especialmente nos lugares onde a reação é
mais ativa e inunda a população com infor­
mações perniciosas e' sectárias." 'Assim, as

informações "perniciosas 'e' sectárias" .serão
naturalmente substituídas por' outras não­
perniciosas' e não-sectárias, embora não vá
'ser permitido, corno é Óbvio, que a não-per­
niciósidade e o não-sectarismo chegue ao

ponto de criticar o governo.
PORTUGAL - II

A resp'eito desse assunto das transmutações
que não mudam na<;la, Rubem Braga tem
uma crônica deliciosa que relata um encon-'
tro seu com o Demônio. A 'certa altura, já de

. pileque, Belzebu solicita que o cronista
iinagine o seguinte: uma revolução no céu.
Com suas legiQes endiabradas, o Demônio
penetraria no Paraíso, expulsaria as onze mil
virgens, a sa,ntarada, os apóstolos, a, San­
tíssima Trindade, remetendo-os l\s profun­
das do. inferno. Ante a reação alarmada do
cronista, o Demônio trata de despreocupá-
10; registrando: "Sabe o que é que acontece..
ria? Não aconteceria nada! Absolutamente
{Iada. Bastaria apanhar as escrituras e colo­
car sim' onde estivesse não e escrever virtude
no lugar de pecado. E tudo continuaria na
santa paz do Senhor. Em Portugal, ao que
tudo indica, estão substituindo as plaquetas
de identificação da Pide pela da Copcon.

MAJ
.

A Arena está comunicando.que, no próximo
sábado; �s 1.7 horas, sob a presidência do Sr.
Jorge Bornh�usen; realizará a Assembléia
Geral do MOVImento da Arena Jovem, opor­
tunidade m que serão eleitas as diretorias
municipal de Florianópolis e 'estadual. \.

\ AUDlO�VISUAL
, O compositor Luis Henrique e o jornalista
Raul Caldas Filho estão produzindo audio­
visuais. O primeiro deles foi sobre a indús­
tria catarinense � sendo apresentado duran­
te !l palestra que o {l!�sidente da Fiesc
realIZou para os estagtarlos da Adesg. A
qualidade, de acordo com os que assistiram
o audio-visual, não fIcou a ,dever nada aos

similares produzidos em outras praças.
. '-
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Supremo condena
Francisco Pinto

Francisco Pinto será recolhido .a uma

prisão especial por ser bacharel em direito.
Em nada lhe aproveita sua condirão atual de
deputado federal, porque perdera o mandato
com suspensão dos direitos políticos.

A sessão foi iniciada às 13h3Om. com a

sala de sessões do STF totalmente tomada,
inclusive os espaços vazios do recinto aos

. uâis dezenas de pessoas permaneceram em

��. Entre os presentes estav.am o deputado
Ulisses Guimarães, presidente nacional do
MDB, e vários parlamentares e candidatos,
entre os quais Tales. Ramalho, Paulo Bros-
sard 'Marcos Freire, Franco.Montoro. .

Depois de feito o relatório pelo Ministro
Xavi�r de A1�uguerque, falou o Procurador
Geral da Repúbllca, professor Morena Alves,
sustentando durante uma hora-a denúncia.
Inicialmente, disse que não se aplicava ao.
deputado Erancísco Pinto imunidade parla­
mentar, porque a excluía, nos casos dos
crimes contra a lei de segurança nacional, a

.

segunda parte do Art. 3 2 da Constituição,
que Ihe beneficiava com a garantia de foro'
especial, no caso o STF. '.

.

.

.:-

O cantor-compositor Vinicius de Moraes roi suspenso por trinta'
dias de suas atividades artísticas; segundo portaria expedida ontem

pela Divisão de Censura de Diversões Públicas do Departamento de
Polícia Federal.

O argumento usado pelo DPF é de que Vinicius de Moraes

portou-se 'de modo- inconveniente em cena, proferindo palavras de
baixo calão em espetáculos realizados em Brasília e. Belém, nos dias \

oito e 18 de setembro último, Além disso, Vinicius divulgou a'

música "Valsa do Bordel", que não recebeu a aprovação da censura.

A portaria baixada 'pelo diretor da Censura Federal, Rogerio
Nunes, é a seguinte na Íntegra: "O Diretor da Divisão de Censura de
Diversões Públicas do Departamento de Polícia Federal, na uso de

suas atribuições legais e em vista do que consta do expediente
protocolizado sob o no. 056285/74 - DPF, resolve aplicar. ao
cantor-compositor Vinicius de Moraes a pena de suspensão de suas

atividades artísticas pelo prazo de 30 dias, de acordo com o artigo
117 do decreto no. 20493, de 24 de janeiro de 1946, por infrigência
aos Ítens IV e VI da artigo 94 do mesmo diploma legal, visto que,
por ocasião dos shows realizados em Brasflia/Dj-' e .Belém/PA, nos
dias 8. e 18 de setembro, deste ano, respectivamente, portou-se de
modo inconveniente em cena, proferindo, durante os referidos
espetáculos, palavras de baixo calão, além de haver divulgado uma

letra musical que não recebeu a aprovação da Censura por. ser
ofensiva ao decoro público".

.

Vinícius fora de

. sobre as eleições

Arma"do Falcao colhe

cena.por 30 dias, opiniões de ;ornQlistas

Recusando-se a. fazer de ontem, no seu gabinete
qualquer declaração ou a no anexo do senado, foi
comentar pronunciamentos logo alertando que nada iria
de parlamentares do MDB declarar sobre política..
sobre a atual campanha elei- I - Quando tiver alguma
toral, Armando Falcão re- coisa darei por escrito e en-

f

solveu ontem no Congresso, tre aspas.
pedir a opinião de jornalis- Os jornalistas insistiram,
tas a respeito do pleito para fizeram várias perguntas,
o Senado, ouvíndo.vsem di· mas Armando Falcão, sor-.
zer nada, previsões faverã rindo,

.

avisava: "vocês que­
veis a candidatos da oposi- rem qpe eu repita? Pois
cão emvários Estados. bem: nada tenho a comen­
•

AoMínístro da _ _Jllêti�: tar".
foram' feitas indagações so­

bre o andamento da campa­
nha, as possíveis influências
de problemas econômico­
financeiros na posição da
Arena e, ainda, sobre a

observação dó senador Fran-

(Ordem.da censura),
I

'

é manga.baiana, das boas, de
ilhéus; minha terra,

Antes de conversar com

os jornalistas, o Ministro da
-

Justiça recebeu 0 senador
Wilson Gonçalves, da Arena
cearense. Durante o, encon-.

tro, Armando Faléão pediu
ligação telefônica para falar
com o Governador Cesar
Cals, ri que só conseguiu de­

pois que o. senador já havia
se retirado.

.

Wilson Gonçalves.. poste-. '

riormente, disse que a Arena
está muito bem e poderã
descontar no interior a van­
tagem que o MDB possui em.
Fortaleza, "cujo eleitorado
tem tradição de independên­
cia".

O senador arenista reco­

nheceu que há entusiasmo
em torno do. candidato do
MDB ao senado, mas garan- .

tiu- que no final ganhá mes­

mo a Arena.
. - Cito C0mo exemplo o

meu caso. Em 1970 diziam'

que eu perderia em Fortale­
za por mais de cem mil vo-

. tos. Perdi por menos de 40
mil e ganhei no interior por
mais (te 120 mil votos - ex:

plicou.

I'

BRASIL P'ARAGUAI
,

\. -

ITAIPU binacional·
'ELETRDBRAS" ANDE

co Montoro de 'que o Minis­
tro parece desejar mostrar

)'

'ao país que a' Arena não

pode perder e o MDB não

pode ganhar. "Nada tenho a

comentar" -. foi' a resposta
que Armando Falcão deu a

todas as perguntas.
EIÍ1b ora cordial como

sempre com a imprensa. O
. Ministro da Justiça.japós
terminar as audiências com

os.parlamentares, n1'l manhã
.

.

.

, As Unidades habitacionais cuja construção é
objeto da presente liéitação, terão em

primeira classifiéação, as seguintes
caracter(s!icas:

.
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Deputado Francisco' Pinto

O professor Josaphat Marinho sustentou
qu� o crime do Art. 21 somente se configu-

.
. n��a com a produção de danos. E citouDisse também que não procedia o argu- vanos fatos mostrando que, depois do dis-

mento da defesa, segundo o qual o general curso do deputado Francisco Pinto, as rela­
Augusto Pínochet não exercia função equiva- ções entre o 'Brasil e o Chile ainda se
lente à que é- indicada no Art. �1 da rei de ampliaram: foram a �rujtiago o presidente do

.

segurança nacional; Chefe de 'governo, pois. Banco Central e o Ministro da Fazenda,,�aFaapenas érâ chefe de uma junta militar. Disse tratar .de assunto de interesse dos dois países;o Procurador Geral que o general exercia, a intensificaram-se as transações comerciais; ochefia do governo chileno, que não estava general Augusto Pinochet telegrafou ao pre­acéfalo mas comandado por ele. " . sídente Ernesto Geisel cumprimentando-oEm seguida, o Procurador Geral da Repú- pelos dez anos de. revolução; ainda esse. J
.

.'
,

blica sustentou a tese.de que o crime do Art. general' iada�ado por um jornalista, disse O presidente da Arena, senador Petrõnio Portela, disse ontem que
21 da lei se segurança nacional configura se

.' nada tem de grave o fato de o relator da, comíssão mista nue
.

-

que provave me.n.te
.

o' pro'XlID'Q chefe de 7-
.

d d t t d 'fi
_.

da I' examina o II Plane Nacional de Desenvolvimento, deputado Celiom epen· en emen e
.

a ven icaçao se govern.o estrangeiro a visitar o Chile serã .0 d ". alvas" da .�
I al d

'

1 Borja, ter recusado to as as ress vas apresenta s a' mensagemofensa resu tou gum ano asTe ações entre presidente Ernesto Geisel. presidencial, inclusive várias delas de parlamentares governistas.
.

O Brasil e o país cujo chefe foi ofendido, no Argumentou o advogado que, com essas Acrescentou que é muito difícil alterar diretrizes gerais gocaso· o Chile. Afirmou que o crime define-se relações ampliadas, em nada' o discurso do governo, estudadas longamente, dispondo o Congresso de pouco
. pelo perigo provocado pela ofensa, mesmo deputado .Franc!s�o Pinto prejudicou a boa tempo, fato agravado com a campanha eleitoral. Possíveis modificá-
quellao ,produza danos.

. -,

.

viveneia diplomática e comercial entre Brasil ções 3"0 piano em tais condições - frisou o senador - poderiam até
e Chile; e por não ter sido produzido, prejudicar os objetivos maiores do planejamento. .

al d Tendo ao lado o 10. secretário da Arena, deputado Marco
Também durante uma hora falou o pro- qu <J.uer ano nessas relações, não podia ter Antônio Maciel - autor de' várias "ressalvas" - Petrônio Portela

fessor Josaphat Marinho, defendendo o de- ocorrido'o crime, porque este "não nasce das declarou que o ideal. teria sido aparticipação prévia dos parlamenta­
putado Francisco Pinto. Sustentou que Q palavras, das idéias", mas de um fato com- r�s na fase de gestação do pl!lno. Acha.�ue este ,tip� de pll!ticipação,
deputado, no' exercício de seu mandato, provado. ainda que reclamada por vanos congressistas dos dOIS partidos, e.que
proferiu um discurso político, que era de seu Lembrou ainda o advogado que o Procu- reclamada por vários congressistas dos dois partidos, e que contou

dever, porque é da competência do Congres- .
radorGeral da República formulou a denún- com a simpatia do governo, não for possível assegurar "face-ã

N
. ;;1 -

tr t d cia e não juntou aos autos nenhum doeu- premência do tempo -e a coincidêricia di! campanha eleitoral com ase acionar aprovar. ou\ nao ra a os ou f d I b
-

d
'

la " .

al mento comprovando o dolo de Francisco ase e e a oraçao O p no.
. .

. convenções, e se anunciou que o gener ,

Pi t b t nh 1" d dílízê
- Se tentássemos .implantar, desde logo, tal colaboração doAugusto Pinochet aproveitaria sua perma-' Ii o, em ora e a· SO icíta o

. igencias Congresso, o resultado poderia ser até desfavorável! instituição, por ,

nência no Brasil para propor a formação de para a requisição de documentos considera- falta de condições de realizar 1,Im bom trabalho. ,

um eixo político. Acrescentou que o deputa- dos por ele necessários para o conhecimento Esclareceu Petrônio Portela que na elaboração do próximo Plano
do fez o discurso também em virtude de uma .da personalidade do réu. - Nacional de Desenvolvimento, que será encaminhado ao Congresso
recomendação da união interparlamentar,' Na defesa que se estendeu pOI' uma hora em 197-9 haverá prévia participação de deputadós e senadores. Mas

que, se dirigiu a todos os parlamentos e
.

'Ü .professor Josaphat Marinho argumenta fez qil�stão de '4�er que � liderança da Arena tomo� 'p�évio
parlamentares do mundo, solicitando que se que, no final, tinha-se uma "denúncia sem conhecimento. das 'linhas gerais do II PND, defendendo o cnterío da

. .,

hil �rovas e uma defesa tiundamentada".. Nos elaboração de planos quinquenais.PronunCIassem contra· a SItuação c
.

ena', e. T' 't" tu 't
.

t f
• .

d' d
.

ocum.entos queJ'untou encontrava-se inclu-
- aIs CII enos - acen ou - eVI am a fi eI erencla e areas eainda por força de sua formação cristã, interesse determinado da economia do país; e ainda gaJ'antem a

inconformado com as �'violências que vi- sive notíciá de um pronunciamento do Papa 'continuidade administrativa, pois são execut!!dos, em seu primeiro, nham s�ndo praticad� no Chile:� �-:2Z� "1
.

" desap�o��n�o���!:ua,rão..��,ile��
�

.
�o, pelo npvo governo.

Portela; recusa das
. .

. .

propostas ao I];' PND
não tem nada de grave

- E sobre o caso do nor­

te-americano Frederick Mor­
ris, preso no Recife?

- Sobre este caso, o;Mi­
nistério. está divulgando no-

ta oficial. l

- O senador Franco
Montoro comentou a entre­
'vista do Ministro da Justia
em Fortaleza, achando que
o governo está avisando ao

País que "a Arena não pode'
perder e o MDB não pode
ganhar". O senhor leu? O

que o senhor acha? .

� Vamos tomar um suco
de manga, que é muito bom.
Esta manga é do Ceará, .Gíle­
no? - Indagou dogarçon.

- Não senhor, achoque

-

.'

EDITALDECONVOCACAO'
,Pré-seleçã� e Concorrência Simul'tânea para Construção 'de Unida.des Habitacionais

, '

1.0 ITAI pO Bina'cional cont'ratará a construção
. de unidades habitacionais, em prim.eira etapa,
correspondente ao complexo hidrelétrico
de ITMpO e que servirão de apoio a este

empreendimento...
. ·2.0 As unidades habitacionais serão constru ídas

nas cidades de Foz de Iguaçú - Brasil -

e Porto Presidente Stroessr:'er ,- Paraguai.
'. 3.0 A contratação para a construção das

unidades habitacionais em território brasileiro
será realizada exclusivamente com

empresas brasileiras, sem admissãe de
cons6rcios entre empresas brasileiras ou entre'
empresas brasileiras'e paraguaias. A .

contratação para a construção das unidades
'habitacionais em território paraguaio

'

será realizada exclusivamente com'empresas
paraguaias ou com consórcio entre

.

empresas par,aguaias. .

4.0 A contratação será efetuada edm empresas
ou consórcio de. empresas, observado
o disposto no item 2.0 anterior, que tenham
sido pre-selecionadás de acordo com as

conoições de pre-seleção contidas nas

intnlçôe_s de pre-seleçã0 INS-0003/74 a
•

serem distribuídas aos candidatos. ITMPt:1-
• consjderará somente as propostas

.apresentadas por empresas ou ·consórcios
que satisfaçam a todos os requisitos
exigidos nas instruções de pre-seleção
referidas;

.

5.0' Se entende p.or empresa braSileira ou

.

. paraguaia, para os fins da presente
pre-seleção, aquelas que tenham,sede no

Brasil ou Paragua:i e cuja maioria de .

acionistas seja respectivamente de nacionais
daqweles pa(ses.·

.

6.0 A concorrência !lerá de preços válidos, isto
�, serão indicados 80S candidatos .'
pre-selecionados os preços pelos quais
ITAIPÚ se disporá a contratar a .

construção das unidadll$ habitacionais em
licitáção, escli'lrec8ndo·se ii forma de

pagamento dos serviços flxecutados.

9.2.1.

7.0

7.11

8.0

.9.0

'9.1.

9.1.1.
, \

9.1:2.

9.2.

ITAIPO binacional
D.IRETORIA FINANCEIRA
Rua São José, 90, 29 andar
Rio de Janeiro - GB .-. Brasil

-a) acabamento sup-eribr-: residencias com
250m2 e 210m2 .

b) acabamento médio: re�idencias com
190m2, 100m2 e 88m2

.

..

c) acabamento comum: residencias com
86m2 e 68m2

As instruções a serem fornecidas aos

interessados na pre-seleção con�erão o
Iilúméro de unidades por tipo dá acabamento
a serem construídas em cada uma das

.

cidades citadas no item 2.0.

,A adjudicação será feita de aéordo com a

classificação dos candidatos e por lotes de,
aproximadamente, cem (100) unidades
em Foz de Iguaçú e cinquenta (50) em
Porto Presidente Stroessner.

.

,

Só poderão ser pre-selecionadas firmas
construtoras que preencham os seguintes.
requisitos:
Para as construções em Foz de Iguaçú:
os cand,idatos que tiverem capital
integralizaoQ mais resetvas igualou
superior a Cr$5.000.000,OO (cinco
milhões de cruzeiros).
os candidatos que comprovarem terem

executado obras análogas às em
licitação' no valor de pelo menos

Cr$4.000.QOO,OO (quatro milhõe� de
cruzelios), sob contrato único,
realizadas no interior do Brasi.l,

Para as construções em Porto
Presidente Stroessner:

.

os candidatos que tiverem capitai
integralizado mais reservas igualou
superior a $ 5.000.000,00 (cinco
milhões de guaranis).

10.1

10.2

11.0

12.0

As instruções de pre-seleção e

concorrência de que trata este edital
estarão a disposição dos interessados
a partir das 10.00horasdo dia 14 de
outubro de 1974, nos endereços
da ,Gliretoria Financeira de ITAIPO
abàixo indicados, mediante a '

apresentação do comprovante de
recolhimento da importância de hum
niil cruzeiros (Cr$l.OOO,OOl ou
de vinte mil �uaranis ($20.000,00
à Tesouraria de ITAIPO nos

,

respectivos endereços já referidos.

"O recolhimento da importância acima
feferida deverá ser efetivado em

cheque nominativo a favor dei
ITAIPO BINACIONAL.

.

, A retirada das instruções e portanto o
.

pagamento da indenização ,

correspondenté, não obriga a (fAIPU
a levar em consideração eventuais
propostas apresentadas pelos candidatos .

que não tiverem sido selecionados.. '

,A entrega da documentação de
pre-seleção, na forma dO.Que dispõem o

presente edital e as instruções
INS 0003/74, deverá ser feita,
impreter(velmente, até as 10.00 horas
do dia 11 de novembro de 1974, .

nos endereços abaixo indicados.
'

\

I·

/

ITAIPÚ binancional
DIRETORIA FINANCEIRA
Calle Presidente Franco, 10�2
Assunção - Paraguai

'

Em 21 de novembro de 1974, às
15:00 horas, .nos escritórios da

_

.:A:'
Diretoria Financeira de ITAIPU"serão
comunicados aos candidatos
pre-selecionados, as especificações,
projetos com os desenhos e detalhes,
bem como os orçamentos, a forma
de pagamento e o contrato pelos quais
a. ITAI P.O se disporá a adjudicar a
,.construção das unidades habitacionais
em licitação.

I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'CGT faz 'greve
émrepúdio
à violência

�

A Confederação Geral do Trabalho
_- CGT -: resolveu paralisar; durante
quinze minutos, todas as atividades na'
Argentina, em repúdio ao terrorismo e

como manifestação de apoio ao gover-
no da presidente IsabelPeron.

, O comitê central da organização,
,

que representa uns três milhõesde tra­

balhaâores, aprovou uma resoluçõo
nos seguintes- teimas: "Nós, trabalha­
dores argentinos,' observamos com

,

'

indignaçõo a escalada terrorista posta
em prática pela ultra-direita e ultra-es­

querda,' que unidas numa brutal tática
de violência atacam desenfreadamente,
assassinando integrantes de todos os

setores que estão contribuindo para o

processo de reconstrução e libertação
nacional': A paralisação convocada
pela CGT (dirigida por peronistas mo­

derados1 tem início previsto para as 10

A luta'anti-terra/se conçentrou ontem na;�onvulsionada cid�de de' Córdoba. horas. , .

Por outro lado, dois deputados
esquerdistas, Hectar Sandler eHorâcio
Suelâo, anunciaram' ter, sido ameaça­
dos pela mlsteriosa organização terro­

rista' da direita MA (Aliança Anti­
comunista Argentina), Vários artistas"
intelectuais e jornalistas já abandona­
ram o país devido às ameaçascontra
sua vida.

.

CIA, AINSPlRADORA ,

Sandler, entretanto, disse-que ft:cat,
'

na Argentina, "porque pretendo de­
monstrar,' com minha presença, a ne­

.cessidade de resistir a violência inspira­
da pela CIA e orientada com o objeti­
vo de pôr um fim ao processo de insti- ,

tucionalização".'
..

As forças' de segurança argentinas estão à .agressão foi repelida, genêr a lizando-se o' Perguntado sobre quais os motivos
,

caça de dois, dirigentes sindicais de 'extrema- tiroteio. Nesse momento,' observou-se que que Q levaram a suspeitar'da Cia, o de"
esquerda, na cidade de Córdoba, que fugi- atiravam também dos tetos do edifício do ' ,

ram após uma batida na sede do Sindicato S' di d F L
.

foi putado respondeu: 'Quando lemos em,

de Força eLuz, onde foi encontrada gr ande in�aá���op�I�S pi:íi�ia�s. uz, que deI\ols 01
todos os jornais o� a�tec�de!ltes do-

,

quantidade de "material subversivo"., Segundo se inform ou, asarmas apreendi- 'caso W(:!tergate" a. interferência norte- .

'Oficialmente, foram detidas 70 pessoas, das násede sindical são privativas -das Forças mericana
.
�o Chile ou dos telefqn�- ,

anteontem.: depois de um prolongado. tiro- Armadas e provavelmente Foram furtadas mas aq gabinete de trabalho do p�esl­
teio, O secretáfío do' sindiéato: Agustín em meados de agosto, de .um depósito de dente da Costa Rica, pensar ou propor
T.OSé�, e René Sal!L�ilnca, ex-secretário do Córdoba. Tam?ém foram !ecolhidos e�uipa.; isto não constitui exagero algum". •

Smdlca�o dos Me�a�lc0s (Srnata), atuaímen- �entos �e ,�adlotrans�ls�ao. Naquel� m�u.r-· Disse também que os integtantes da
te sob mtervençao, conseguuam escapar, e "sao, atribUl�a ao Exercito Re�oluclon�lo, AAA são "merceflfírios que ganham
sua c�p.tuni !oi orden,ada. do Povo, �o� tomado.como refem .0 major seis mil pesos por mês (4.2fJO cruzei-

O, tuotelO cQmeçou quando um ,patru- Larrabure, amda prllso., ".",',
lheiro foi .�taêado- 'ppr desconhflCidos que Tesco e S'l!lamanca, que. estiveram deti- ,ro�).' ,tem s�?Uro. em. nome 'de se,_,ts fa­
viajavam num autoÍnóvel. Após rápida perse-, do� durante' os' governos militares an'teriores mlllares, a_lem do 'extra que recebem

guição;, os !>olicirus consegUiram detê-Ios a 25 de maio de 19,73, foram protagonistas; por_ "trabalho" feito... Não sei quem
mas, nesse momento, foram novamente ata- recentemente, de vários conflitps, com 'a

,

lhes paga, mas não' é, impossível d,es-
cados por pessoas po�tadas num �difíci0.'A' diieção nacional, de seus sindicàtos.

'

,cobrir-se':'
.

J,

, " Policia [anca
ofensiva 'contra

.
.

�

"

.

..
'

\

o terrorismo
,'l

"

,

.

,

"
, ,

-

-

-

-..

, ',' �,
Estamos' admitindo profissional' com 'experiinçia 'para ó��par ,o'

cargo acima, CQmo principal atribuição� deverá' c.iJidár da orien-'
taçào de' todos os assuntos d�' engenharia civil� conc'orrincias
aquisiçoes de mat�riais, siJpervi�ão de obr:as>acabamento, lay�uts, etL
A, posição reqúer, necessariamente, um elemento dinâm.ico,- com o
cOQ'lpete!1te registro. no CREA. Oferecémôs remuneração compen­
sadora� "bene'fícios e boas perspectivas, para desenvolvimento .,pro-
fissional. ,

'

Solicitamos o' envio de "Curriculum' Vitae"
\

.
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----

-
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"

MULl·ER" &, FILHOS
"

A MElH'OR � FÁBRlCA DE
'. ABERT.URAS� �DA.' PRAÇA

.

"
'\

-

\..

\

,.Màdeiras, dê ,Pinho,
�Lei, Qualida.d·e a,·.demais

'Materiais' pa'rt. sua
'i '."

.

Const,�ção

M�TRIZ: Rúa Dr. Fúlvio Aducci,,' 163 '_ ·Estreito
_/' 1

FiLIAL: R'-'G Felipe Schmi,dt,' 37 fone 2357--, Fpolis,

Esta,eleicão vai'
decidir amorte

, da Grã-Bretanha

Cientistas europeus
recebe-r o Nobel

de Medicina
, . .

Al'IOximadamente 30 milhões de britânices compareceram on- O prêmio Nobel de Medi- de, de 62 anos; incorporou-tem as urnas para escolher um-novo governo, que imporá um regime
de austeridade e decídíráse o futuro da Grã-Bretanha está 'com o cina foi, entregie ontem a Se ao Instituto em 1947 e

Mercado Comum Europeu ou com �ashington. ,'três cientistas do, campo trabalha atualmente naUni-
Todas as pesquisas importantes de opinião pública deram corno , moderno da biologia celular; versidade de Yale.

favoritos os trabalhistas, do. primeiro-ministro Harold Wilson, contra, .

balh E d
,
os conservadores 'de Edward Heath, Entretanto, poucos confiam cujos tra os nos

.

sta os O Instituto Real Carolina
realmente na precisão das, enquetes, que em duas eleições anteriores Unidos' para uma melhor" que concedeu os prêmios
erraram em seus resultados; " compreensão da estrutura e aludiu aos "seus descobri-

Desta vez poderá ocorrer algo semelhante caso os indecisos funcionamento das células. mentos .relacionados com a
tenham se som do no último minuto aos conservadores, ou se OS"

"

liberais .Jeremy Thorpe .ou os nacionalistas escoceses obtenham Dívidem.o prêmio de 550 organização estrutural e fun-
vitórias- em grande escala. Este último poderá' obrigar Wilson ou mil coroas' (880 mil cruzei- cíonamento da célula". Os
Heath a formar governosminoritari,os., ros): Alberto Claude, de 75 três cientistas demonstraram

.

/ ',' COMO CONTORNAR A CRISE
, anos, nascido na Bélgica e corno as .células segregamTodos os. partidos importantes reconhecem que, a situação é

desastrosa. .Mas diferem muito no julgamento das causas e na'
naturalizado .norte-ámerica-: substâncias essenciais para a

apresentação de soluções. Wilson sustenta que tudo depende de no, trabalha atualmente em 'Vida, 'e a forma na qual uni­
construir uma sociedáde mais iusta, em que se faça uma "redistribui- Bruxelas 'após permanecer dades das mesmàs repelem
ção fundamental das riquezas ,da' nação" em favor dos pobres. Em duas décadas no Instituto os org anismos estranhos.
troca, espera que o movimento sindical limite voluntariamente seus '

pedidos de aumentos salariais, apesar dos constantes aumentos 'de Rockfeller de Nova Yorque; Essas descobertas contribui­
preços. ;' ,

.'

" Christian de Ouve, 57 anos, ram para as investigaçõesso-
Heatlt insiste em que o trabalho a realizar só poderá ser cumprido britânico, professor no Insti- bre o câncer, a: arteriosclero-

por, um governo de coalizão de todos os partidos. Mas õomo sabia de tut R kf 11 B '1
. . ' .

antemão que os trabalhistas rejeitariam seu chamado, isso.equivale a
O oc e ere na .e glca se e�as misteriosas doenças

, declarar-se partidário de uma aliança anti-socialista com os liberais: .

e o romeno George E. Pala- hereditárias.
Thorpe, por sua vez, que luta para quebrar o domínio dos, dois

parti�os na política britânica" mostra 'uma linha Independente, � ,

qual incorporou 0 que consídera melhor .na política de ambos os

partidos.
'

,

. �e qualquer forma, os.três estão de acordo em que li Inglaterra
precisa' de dOIS anos" pelo menos, de' austeridade, antes' que os

tempos melhorem .' .
,

Nenhum dos pártides tem; possibilidade de conquistar a maioria
no Parlamento e, para formar um governo de minoria, um partido
tem que obter pelo menos 318 das 635 cadeiras da Câmara dos
��K

"

.,

I

Itália: Leone não' acha

solução para a 'crise

Um repórter da CBSgo[peado por dois agentes civis.
,

, \ .

I "

Jornalistas ,atacaClos--
'.

�

�

I

pelo,polícia ·em Saig9·ri

�------'-------�''Comentário AP

Or;�nte Mé'dio:) a crise
, .

'e as p.erspecf,vas,

"

A 'relação evidente entre, o ,

'conflito árabe-israelense e' ã si'

tuação tnundial do petróleo 'é
mO,tivo de pessimism(jJ mas se o

secretário de. Estado nbrte-ame".
ricano Henry Kissinger, que aca­

ba de iniciar uma'�ova viag�m
pelo Oriente Médio, cOllseguir
ganhar tempo, poderia contri­
buir para 'que a situação conheça

A crise política e econômíca italiana se aprofundou ontem. O
presidente Giovanni Leone, ao fim de três dias de conversações, não
conseguiu.encontrar um primeiro-ministró aceitável para os partidos
em luta e capaz de 'integrar um governo de', coalizão. Por isso
nomeou o presidente do Senado Giovanni Spagnolli para realizar'
consultas "exploratórias" com os partidos, 'numa tentativa de
"encontrar um sucessor para Mariano Rumor,

O governo de coalizão de centro-esquerda de Rumor renunciou
na quinta-feira passada, devido a sérias divergências, entredemocra­

" tas-cristãos e socialistas; sobre como sanar a combalida economia
italiana.

'
' ,

Ao Se iniciar' a segunda semana de crise governamental, a

gigantesca: empresa automobilística, Fiat determinou que 70 por
cento dos Je!ls �m mil epe!ários trabalhem apenas, três dias It()r
semana, até Jat;Ieuo do proxuno ano. Os trabalhadores receberão

,

contudo, .uma compensação de 80 por, cento dos seus salários
normais, através de um fundo especial do Estado. '

.

Em consequência disso, os sindicatos convocaram, para a

próxima semana, urna greve geral de. 24 horas dos 1,4 milhão de
.operários metalúrgicos, em' protesto p,ela decisão' da Fiat. Anteon­
te'm, .os operários de Turim fizeram uma greve de quatro horas, que
degenerOu em manifestações violentas e, deixou um saldo de 30'
pessoas feridas.

' ,

SOLUÇÃO NUM NOVO TIPO DE GOVERNO
1). ,cO'ali.zão cat6lico-solialista 'de Mariano Rumor, o trigésimo-sex- E'nqu'anto C-otografavam e

..

h b" 'C-

to governo da Itália depois da Segunda Guerra Mundial, caiu devido l' VIC , .cP nam as ffilU1llesta7
a. divergências surgidas 'entre os democratas-cristãos e 'os sociais-de- 'fIrmavam as manifestaçõe� ,ções em protesto ao governo
mocratas, de um .lado, e os socialistas do 0utro, sobre o desejo ,dos anti-govert:lamentais reali� dó Vietnã do Sul.

'

.

comunistas de integr,arem o governo.' . zadas ontem çm Saigon con- Hillenbrand disse qüe fo-
O Partido' Comunista italiano conta com 25 por ,cento ·dos tra O presidente,: Nguyen trografavà �m policial' que'

'eleitores ,do país e é a maior organização ma,rXista_ do ocidente. Van Thieu, dois jornalistas arrancava cartazes e bandei-
'. 'Recentemente ROrp,ÔS um "compromisso histórico" entre o IlOmu- ocidental·s. C-o!fam agredl'dos d .c- t 't
nismo e o catolicismo .. e 'afumou que os problemas políticos, e, 1

l'

I
raS" os maml�s � es, quan-

I
eCQnôinic0s da Itáli�. ��, ser�o resolyidos POI. um n.Qv,p tipo de. vio entamente por po ic(ais do .levou um soco na nuca e

I ��� goveqi,o, no qual esteJâl:ü mclUldos. ,.., C1VIS....: ,. . ,- " . (;�.
'

\.I.ffi P9l1tapé no estômaj�o.
, �'�,,r

I' .'
.

Por :oil,ti:o lado, o democrata cristão, Giovanni St>agnolli, não foi' 'Haney Howell, 'chefé.' da Porta"vozes do govemà e da

nome.ado como primeiro-ministro, Sua função 'e simplesme!lt�, ·sucursal de Saigon ,da Co- (Dlíêra;"5féóntudo, não co­

Gonsultar os dirigentes partidários, em 'vista do fracasso' das gestões
'

lúmbia Broadcasting System mentaram esses ataques aos
�./ do presidente Leone. Assim, é pr'ovável 'que Spagtlolli tente e Barry Hillenbrana, ,da 'Te- jornalistas. Anteriormente,
� !' conse'guir a formação de' mais l,lma coalizão- de centro-esqu�Ida, vista Time ,_ foram agFedi- ,esses .porta-vozes alegaram
::::::::-- aliança que detém considerável rnaioria tanto no Senado como na

. do� quando, juntrunente que a policia tinha recebido
_. o Câmara dos Deputados.' , "f f d

, Dessa'màneira, Amintore Fanfani, se'êretário-geral do Partido
com o ,otógra o de The , or ens, rigorosas para não

De!llocrata,Cristão, que já 'foi quatrQ 'vezes primeiro-ministro, Associated Press, Neal Ule- agredir jornalistas.
'

poderá 'ser chamado, a desempenhar novamente o cargo� se ,as gestões,
de Spanolli no sentido de reconcil.j.ar democrata-cristão 'e socialista'
tiverém êxito.

".

,

AGRADECIMENTO
A família dê ALFREDO 'ALBERTO

MOREI RA .profunda�errte: consternada c�m

o seu falecimento, agradf!ce a dedicaÇãó de
tantos anos do Dr. MáriO Mussi e aos funcio­
nários do Hospital 'Celso Ramos. Bem como, à'
seus colegas de' trabalho dq)NPS, às irmãs'do
Lar São' Vicente, aos parentes �'amigos em
gÉnal, que dê alglllm modo manifestaram s,au

pesàr, e acompanharam no doloroso transe

por que passou. '/

'.

fé.

G.O·NVITE PARA,MISSA DE 7Q DIA
,

.

A f�mília de ALFREOO ALBERTO MOREIRA ainda consternada
com o. seu falecim�nto, convida parentes e amiges para a missa de 70,

�ia, que s�rá' celebrada no próximo dia 12, (sábado.) às J.' horas, nà
Igreja do Oivlno Espírito Santo.

,

'

Ahtecipadamente agradece aos que c,omparecerem a mais este ato de

,.
'

'. MINISTJ::RIO DA eDUCAçÃO E cu!"TURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

'P�PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÁO GERAL,
DI\HSÃO 'DO MAT�RIAL

.

COMUNICAÇÃO
TOMADA O'E PREÇOS Nº 21/74

De ordem superior torno público que' a-Divisão do Material da Universidaâe Federal ,de
Santa Catarina, fará realizar �s, l6,OO,horas do dia 24 de outubro ,de 1974, em' sua sala de

Concorrências, localizada no pré<;lio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o recebfmento e

imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida, dE;lStinada a contratação de

uma empreitada globa! (material e mão-de-obr.<j) para a cons�ruç_ão de uma área ct:;>berta parà
canchas polivalentes, destinada 11 Coordenadoria de Prática Desportiva localizada no Conjunto
Universitário na Trindade.'

. , '

Outrossim, esclareço que o. edital �erá �htregue gratui.tamente e; as respectivas plantas, ,

Cademo de Encargos e E'specificações Técnicas, mi)diante pagamento da Taxa de Cr$, 50,00
(cinGluEmta cruzeiros), cujo recolhimento será efet;;Jado na Tesouraria da U.F.S.C.'-através de

Guia própria, obtida na D'ivisão do Materiàl" no horário de 10,00 às 12,00 e 14,00 às 16,00,
horas de segunda � sexta-feir'l' no Campus Universitário da Trindade.

'

,

'

E para que chegue ao conhecimento de todos publica·se o presente n:a form<;l da Lei.

'Florianópolis, 08 de agosto de 1974.
Bel. Anatólio Pinheiro Guimarães Filh,o

'

'""''',' Diretor da Divisão do jVlaterial

,

�

por Wmiam Ryan, da kP

uma fase de melhoria. '

.

Corria ocorte normalmente
, no Oriente Médio: cf. tempo é
a�men·tlJ chave. O. neCessário é
evitar uma nova gUerra,que pro­
vocaria não apenas o lógico 'de­
sastre na .região,. mas calamida­
des econômicf.zs em 'todo o..mlJn­
do ocitkntal: Um fator que fa­
,vorece @ secretário de Estado é
O nervosismo de algumas nações
produtoras, quertên'! bons moti­
vos para temer um' novo surto

de hostilidades.
Treze nações que in'tegram a,

Organização de paises produto­
reS de petróleo vêm mantendo
'uma frente ún(ca quanto aos

preços do petróleo' bruto.- mas
com o 'tempo, poderiam surgir
'conflitos é contradiçoes. Algu­
rnLlS dessas 'nações' seriam: Ira­
que, país árab.e, ,e Iran, 'não­
árabe. Emborá ambp8 ,sejam'

. membros da OPEP, continuam'
sendo inimigos. O K-uwait iam·
bém é membro da OPÉPe igual­
mente tem probleiruzs com õ
Iraque. Há, sérias divergências
entre os dóis paises ,que datam'
de mais 'de 58' anos e que à�
vezes vem' ameaçando com o

irrQmpimento de uma guerra. O
rei Faiçál. da ArábÚl Saudita
tem, por sua vez, poucos moti"
vos para confiar em seus sócios,
'alguns governados por' regimes

, eflJuerdistas r�voluciondrios com

importante presença SQvjéti,c(J;
"

O rei Faiça1 não tem interesse
em ,appiar organizações iuerri-
'.lheiras palestinas" empenhadas
em depor o rei Hussein da/ar·
dânia. Hussein é um rei e', por­
tanto, ,seu' colega. ,E também o

xá do Iran tem motivos de
cautela. Se� vizinho é a Uniãà

. Soviética, aparentemente amigo,
mas 'este 'não tem sido sempre o

caso e pÔderia voltar a não sê·lo.
Líbia e Egito são também

colegas. no, cartel de preços: mas \

na prática nada 'mais. O governo
líbio se queixa qe que o petró­
leo não é utilizado çomo a arma .

eficaz que ele representa: MaS' os
colegas hão·árabes da Ubia na

OPEP; como a Nigéria e Gabão,
'na África, não estão interessados
em utilitar, o petróleo. comQ

arma, mas sim como fonte de

riqueza para' a.,nação. Este mes·

mO IPonto de, vista ,tem o mem'

bro latino-americano da OPEP. a

Venezuela; ,

,\,'
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GP, Brasil de '·975

pode ser cónce/ado
Os pilotos de Fórmula-vl consideram o aut6dromo de

Braslua, recentemente concluído, como "um dos melhores
e mais seguros do flmndo". No ent�to, pa�ece que isso não
facili tará a realizaão do Grande, Pr�mio Brasil de
Fórmula-I, prImeira prova do càlendário do campeonato
mundial, em Brasllia, ano que vem., ,

O governo do Distrito Federal entende o interesse da
realização desta. prova, mas não está mwto disposto (e ném
tem meios) a atender hs 'éxigêllCias .dos patrocinadores que

'. pedem 700 mil détares para: levar 'a competição a Brasília.
Inaugurado no ano passado com uma' corrida de

Fórmula-l nãu oficial e que contou inclusive com Emerson
? F�ttipaldi; o autódromo de Brasllia poucas vez�s foi

utilizado e, assim mesmo\, em provas "de pouca expressão.
Por isso o governo do Distrito federal e oAutomóvel�lube
local estão tentando levar, o GP do Brasil de Fórmula-l
para Bras11ia. Mas, depois de uma série 'de COflsultas já
sabem, antecipadamente, que isso será milito difícil, devipo
,o alto custo da competição. '

\

Por possuir um autódromo luxuoso e moderI).o i,nstalado'
dentro do conjunto esportivo Presidente Médici, Brl!S11ia
luta para patrocinar a cOOlpetiçãQ em janeiro: ',r- Nós tentamos mas, acredito que será muito ,difíc�. Os I
patrocirtadores pediram 700 mU dólares; quantia esta que,

"

, i,'1�tá fora das nossas possibilidades. A 000 ser que as

empresas qUc;liram investir no Fórmula-:!, no que flão
,I

acredito. Mas o governo auxiliará em tudo que for possível
- explicou: Jorge Mota, dç gabinete civil do Governador.

Luis Cavàlc�ti, presidente do Automóvel Clube de
Brasl1ia, também continUa tentando cOllsegulr o patrocínio,
mas acredita ser bastante difícil:

'

_:_ O Gnmde',Prêmio, de F-I do próximo anoest'a
prometido para Brasl1ia há b'astante tempo. Mas ágora aS
exigências realmente são enormes e ninguém pode Ipaga,.r
700 mil dólares pêlo patrocínio. Mas ainda acredito que,
muita coisa possa acontec,er e, quem sabe, traremos a prova
paraBrasl1ia." """
A capital fede.ral é uma cidade onde o automob�mo é o

esporte mais p!!,pular� superando até ,mesmo o futebol.
Brasllia, com seu luxuóso autódromo, no caso! de não

conseguir o Grandy Prêmio de F-I, limitara suas

competições às corridas sem a menor expressão:
,

- Vamos tentar abrir o autódromo para os rapãzes que
, hoje preferem realizar os "pegas" nas, avenidas. Ser' alma
tentativa de evitar os acidentes nas ruas e, ao mesmo tempo,
tornar, o autódromo um 10cà1 de frequência com muitas
competições - cç>nipletou Jorge Mota.

\

CME cte Itá;�í ainda'
, - .

nao se organIzou
EmbOra estejam faltando poucos dias para o início dos

XV �ogos Abertos de Santa Catarina, à Comíssão Municipal
de Esportes de Itajaí, ainda não tem a sua delegação
definida. Acontece que. até agora não foi' possível reunir
todos os membros da comissão, e também os atletas para se
disCutir assuntos dos lASCo Existe muita desorganização

. dentro da CME e, embora seu, presidente, Aderbal Morelli,
continue trabalhando, o resultado não aparece. A maioria

dos membros da diretoria não aparece para reunião e alguns
estão mesmo- dispostos a não ir a Criciúma. Da mesma

forma ocorre com alguns atletas que inclusive .

-já se,

inScreveram em outros municípios. Não existe motivação
para os atletas, sendo que alguns até já abandonaram -os

treinamentos. O comentário na cidade é de qiJe a verba
destinada pela Prefeitura Municipal j�havia sido gasta e que
exiS'tiam problemas para a compra de materiais.
Ultimamente duas reuniões foram convocadas, mas

.

ninguém apareceu, Os boletins que chegavam semanalmente
às rádios. e lJ,OS jamais dando conta dos preparativos,
deixaram de circular, e ninguém sabe a causa. Também

alguns dirigentes de clubes amadoristas, de futebol de salão
, pl'ÚlcipàJmerite, não concordam com o critério de escolha
,

dos {atletas, pois alguns membros da comissão preferiram
escolher de uma sô agremiação a maioria dos jogadores,
sendo que alguns não reuniam condições de participar.
Desde agora é voz corrente na cidade que Ítajãi vai fazer
feio nos XV JASC de Cricaima, e que a melhor medida seria
ficar de fora: Embora não se saiba oficialmente.: correm
ruJDÓres de que o prefeito não t�� conhecimento dos fatos

que estão ocorrendo dentro dãSME, e caso chegue ao seu

conhecimento é certo que ímdíatamente convocam uma

reunião para esdan;cer as d6vidas e saber re3Im'ente o que
foi feito até agora; As brigas internas na CMÉ 'continuam
existindo tudo vindo, a recair em prejuízo do município
que, por causa 'disso, não poderá se apresentarbem na
cidade de Cricipma. Alguns dirigentes pensam em pedir que
o prefeito Frederico Olindio �de Souza eonvoque uma
reunião para tomar conhecimento do que está havendo.

�

Automobili smo

Síntese ",'

j

f' O presidente do BotafogO, esteve ontem à tarde em

General Severiano explicar "aos, jogadores_ que os

"�ntendimentos para al{beraçãó dês milhões de cruz�irQs '." ,

pela Caixa Econômica estão bem encaminhados. Rivadavla
Cortlli"a Meier retorr:ou de

ª'
B asl1ia onde tratou com

dirigentes da Caixa Etonômica so re.a liberação da _quantia.
Explicou que ainda não fIx !latas para o pagamen�o

doo salários atrasados mas lrmou que ainda este mes .

poderá saldar todos os'�ompromissos. Ontem houve o único'

?�letivo da semana, para a partida contra o Vasco. Botafogo
já garantiu a presena de Jairzi.J,1ho.

. .' ..
. A polícia de Paris informoo ontem que dOlS diSpOSItIVOS'

explosivos foram encontrados no interior de um éstádio
onde 46 mil espectadores assistiam a urna partida de futebol
entre o "Barcelona" e\um time francês.

.

.
Uma caixa de .metal contendo' um explosivo não

IdentifIcado foi encontrada e desarmada pela polícia numa

'escadaria dO estádio de "Parc Des Princes" depois que um
telefonema anônimo informou a, existência da armadilha
explosiva.

.
'

.
Outra caixa contendo um explosivo semelhante foi

enContrada num ·bailheiro do est'dio. Segundo a polícia,
esta não, explodiu porque sêu mecanismo estava com

defeito. -

, /'.1 /

. 'Pozan, Polônia - A seleção polonesa de futebol derro,tou
quarta-feira a Finlândia por 3 a O em partida' de returno do
campeonato europeu. "

,

ó Os marcadores foram Henry Kasperczak aos 13 minutos,
-�obert Gadooha aos 15 e Grzegorz Lato aos 56. }

. No mês passado a Polônia venceu a Finlândi!l por 2. a 1.
Os grandes mestres soviéticos Anatoly Karpov e Victor

I(orc�oi não1passaram de outro empate na décima parti�ada ,Sé!Ie que apontara o desafIante do atual campeao
mundial de xadrez, Bóbby Fischer.

"

O· empate foi resolvido no movimento 59 desta partida
que foi suspensa ontem quando do 410. lance.

.

Kar{?ov está, vencendo a série, que, já apresentou OItO

empates, ç(:)'m_�li'as vitórias. "I

Mundial'
de votei

no México,
amanhã

�\ Tenis deMesa tem
decisão por equipes,

I '

Argentina eEspanha jogam
.

I
.

.

na sede da proxima Copa
O présidente mexicano Com o Brasil já campeão por equipes encerra-se amanhã .

As seleções de futebol da
Luis Echeverria inaugura o campeonato sul-americano de tênis de mesa que

.

está.
Espanha e da Argentina jo­

amanhã, no Auditório Na-
sendo disputado em Bogotá. O Brasil já assegurou sua

garão amanhã, em Buenosvitória nas equipes masculina, feminina e mista. ....
cional da Cidade do México, .' O peruano Luis Legarda, na categoria individual sofreu Ai res, mas os 'dirigentes lc

,

o Campeonato Muiuiial de dois reveses consecutivos e perdeu a possibilidade de cais enfrentam um problema
Voleibol, que será realizado defender seu título sul-americano conquistado em Lima, h' mais difícil: demonstrar que
em seis cidades do México, dois anos.' ,', '_

,

podem realizar na Argentina
até 28 de outubro: Puebla, Legarda foi derrotado pelo colombiano Carlos Valencia o campeonato mundial de
Toluca, Guadalajara; Mon- por ,10/21, �S/21, 27/25 e S/21.'Em seguida, na série dos 1978.

'

terrey, e Tijuana, além da perdedores, viu cair suas últimas esperanças ao ser Para, certificar-se· disso
capital. ' surpreendído pelo chileno Valentin Ramos por 15/24, encontram-se em Buenos

Logo após a cerimônia 16/2J e 23/25. . - Aires os principais dirigentesA eliminação de Legarda foi a grande surpresa do torneioinaugural, as 20 ·horqs, ser'
que se aproxima do final, quànd0 amanhã serão' disputadas ,da Federação Intemacianal

disputada a primeira partida
:

as fmais individuais e de duplas.
. - de Futebol Associado

do campeonato, entre as Enquanto Legarda saiu da briga individual, a chilena (FIFA) e de outras organiza-
equipes masculinas doMéxi- Lucia Galarce, atual campeã sul-americana passou para a ções.

,

'co e RepúblicaDominicana. fase semi-final.'
. .,

Entre outros estão o pre-
No grupo'masculino que' Na semi-final de ganhadores, jogarão Ricardo Tetuo sidente da FIFA, João-Have-

jOQará na. capital estãoMé5d- Inokuci, do Brasil, tendo como adversário Felipe Rojas, do lange, do Brasil, avice-presi- .

co, República Dominicana,' chile, e Alberto' Limpinski, da Argentina, contra Alberto 'dente Herman Neubeerger.-
Holanda e Tunis. No grupo Jurdoglian, também do Brasil. da Alemanha Federal; o pre-
feminino foram incluídos Na semi-final de perdedores Mario Bedo,va, colombiano, sidente da Confederação Su- '.enfren tará Joe Viacava, do Peru e CarlosValencio, daUnião Soviética, República Colômbia terá como adversário' Alfredo Meyer, da lamericana de Futebol, Teó�
Dominicana, República De-

Argentina. filo Salinas, Fuller, do Peru,
mocrâtica Alemã eHolanda. No torneio individual feminino Maria Helena Vargas, da eArtemio Franchi, da Itália,
A 'União Soviética, atual Colômbia, jogará com a campeã Lucia Galarce, do Chile e vice-presidente da FIFA e

campeã [titulo conquistado Hilda Avaria, também chilena, com Emiko Takatatau, .do presidente da União Euro-
em 1970 em, Sofia, Bulgã Brasil.

"
. péia de futebol (UEFA).

ria), comparece na categoria \ Já no grupo de, �erdedores t(),remos .os se�intes, ,A partida �ntre a; Argen­
feminina, com uma equipe en�ontros: GI adys Moriyarna �o Peru, V�. Enka Medma! de . tina e a Espanha será realiza­
constituída de excelentes jo-' Chile e Gladys Pastenas, do Chile, VS. Elízabeth Poprer, da da as 16 horas (mesma de
gr;zdoras de categoria mun- Venezuela.

, "'. _ .. Brasilia} e estará em jogo a
, Os ganhadóres dos grupos de perdedoresjogarão depois '.,dial. Entre elas destaca-se,

com .os perdedores das semí-fínaís de ganhadores para Copa Espanh�la: alago �eraInna Reuscal, considerada confirmar a série final. lugar no est 'dio do River
pela crítica a melhor volei- ,. Plate, onde' está prevista- a

��s: :�se":.tu:::�:::�� Chance para novos �:����/:�r;:l do cam-

fica e deverá continuar na '. r O estádio do River Pia te
mesma posição nos jogos do tenl$tas 'em Bogota tem capacidade para cerca

México, segundo informa- de 100.000 espectadores,
ções dos técnicos dJfseleção.' .

O\C aqipeonat<;, .

Sul-Americano de Têni�, qu� será apesar de que a construção
Os observadores acredi- disp"uta�o no �enca Sport Club de Bogot�, c;apltal da de um novo recinto para os

ta, TT ._

S "ti' Colômbia, servirã para que apareçam novos terustas, antes a
m que a umao OVle va e

' .

d
.

d d jornalistas deve ter reduzido
a República Democrâtica-;

ausência os principais joga ores este esporte, que l' 90000competem atualmente na Europa e Estados Unidos. aquete numero, a .'. .

Alemã se classificarão para a Entre os destaques sul?ame,ricanos. por' exemplo, não Para o mundial de 1978 foi'
finals devendo passar para a jogarão os chilenos Patricio Cornejo -e Jaime Fillol,.os . escolhido como estádio de
divisão 8, Holanda e Repú- colombianos Jairo Velasco-te Ivan Molina e, ainda,' o' reserva o do Velez Sarsfield;
blica Dominicana. No setor argentino Vilas. , com capacidade p'ara 7�:OOO
masculino, os observadore:>; Edson Manadrino e TornaS Koch, representantes pessoas.,
esperam a classificação da brasileiros, também estarão ausentes do Sul-Americano da
Holanda para afinal, passan- Colômbia, pois ambos ,atualmente cumprem outros

do, para o Grupo Bi'Repú- compromissos poi quadras da'Europa.
blica Dominicana e Tunis: A té ontem estavam asseguradas as pre.senas dos

O Brasil estàrá'represen- seguinte1s países: Brasil, Equador, Argentina, Chile,
Venezuela e Bolívia. Uruguai e Paraguai não participarão.tadá ne,ste certame pelos se- A raça Mitre, que é oferecida para as equipes masculinas

lecionados masculino e fe- .

está em pooer do Chile e a TaçaOsóriopara,asequipes _

minino, mas sem muitas femininas com a Argentina" que· a conquistou nos dois
clUJnces de colocação entre últimos torneios.
os TJrimeifos''Classificados. A Colômbia foi frnalista ero 1973, quando contava com

"

�a· -me1hor tenista; J,sab.el Fernandez de Soto. Mas perde'u�'" J!';j ,

por três a dois 'para. oChik
.

(

O torneio será disputado nos mddes da Taa Davis:

quatro de simples e 'um de duplas. Na categoria masculina
serão Jogados três.games de cinco sets e na feminina dois

games de três sets. /

"Havelange em Buenos Aires, para examinar sede da Copa.

As 'quatro sub-sedes serão
visitadas hoje pelos dirigen­
tes da FIFA e do Futebol
Internacional Os visitantes

. serão informados dos planos
e projetos de obras em reali-
zaão e já realizadas. v

\
O' dia 12 de outubro será

a data da apresentado da
Argentina como organizado­
ra do mundial. O comitê
executivo da FIFA estar á
quase completo devendo
aprovar ou não as obras rea­
lizádas.

Ártémio Franchi, pre�i­
der.zJe da_UEFA, foi interro­
gado por jom.,alistaf a respei­
to de declarações que lhe fo-

, ram atribuídas' na Europa,
no sentido de que a Argenti­
na não tinha condições para

, realizar um mundial.

Franchi contestou dizen-
,
do: "nós temos muitos de­
feitos, mas não somos lou­
cos... Jamais consideramos
os problemas políticos, reli­
giosos; ou raciais para deter­
minar se é possível realizar,
um mundial em qualquer

, país".
' I

•

Acrescentou que "a nós
interessam somente os'pro­

blemas técnicos _e práticos e

esse é o motivo de minha
visita':

------------�----�----�----------------------------�----------.�--�------��----------------------�,_.,-._.�_.�----�.
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01 HV JOGO! AIE,RTOI VÃO 'mO/IRAR QUE
'

no EIPORTE AmADOR DE '/AnTA CATA
, # '. -

-,E nO/ VAmO/ conTAR TUDO.

Em
�
:J
O>
C
o.

',�
a.

,

De 19 a 26 de outubro, Criciúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões

importantes nós também estaremos
presentes e publicarel110s
suplementos especiais diários.

Já formamoS a equipe de dez
cobrões qlle,durante a��ealização

.

dos Jogos Abertos, fará a

ir'

cobertura total dos acont�cimentos,
utilizando nossos �,elViços

,

de telex e telefotos. I
_

Assim, todos os dias, você ficará
por dentro dos' recordes que
foram quebrados e saIJendo como andá

o esporte de 110ssas éidad�s ou
mesmo; se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o
charme oe nossas atletas .

\

, ,

\.

Patrocínio excluliivo , O' E''ST.1ADO xV JOGOS ABERTOS.DE SANTA CATARINA

j
GRUPO DioMI"CIO FREIT�S

. ....tS. Criciúm,a, 19 a 26 de Outubro de 1974. r
�.--------�--�----------------------�----------�----��.--------------------------------------------�.�,�,,------�----�----,�
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Apesar do êxito da melindrosa operação - hernia de disco �, o g�/eiro voltou-a sentir o local, e não joga domingc.

DaCostasentea antiga .

contusão. Não vai jogar
'

Time já está

Gerson, Toninha, João Carlos e Paulo Roberto já estão fora da partida de domingo:Zenon faz teste de campo.
.

,

.Zenoné dúvida-para
domingo. Hoje tez.teste

Há dois meses atrás, Da Costa treinava normalmente e . Desde qu� chegou ao Avai,
\, depois dos trabalhos reclamou para o médico do clube que tez'; ·;tem enfrentado 'uma série

de" problemàs, todos relaciona­havia sentido dores nas costas. O doutor Rubens Ghisi, dos 'com o departamento de fu-
pediu para que ele ficasse algum temp,9 em repouso, para teb of, ou mais precisamente
,um tratamento mais alongado. Na época, Da Costa havia com o plantel, Sem ter ainda

uma oportunidade de trabalharganho a posição no tíme devido a operação de Nilson.T com todos 'os jogadores, 'pois'@ goleiro respondeu que "agora não será' possível. sempre encontrou problemas de
Ganhei a pbsição e vou mantê-la a qualquer custo". E foi contusões com alguns atletas

mais além' ainda: "Nem que tenha de morrer". considerados titulares; ele foi
obrigado a improvisar -devido ao

.Ontem à tarde o treino corria normalmente até que Da limitado' material humano que
Costa ao segurar uma bola sentou-se no chão com a mão nas dispõe, e os resultados nem sem­

costas desolado. Imediat�ent�- o médico e o massagista pre foram satisfatórios.
. Hoje, na semana do jogoLega' saíram .

em direção ao goleiro pata socorrê-lo. A contra o Carlos Renaux, os pro-
preocupação .se estendeu a Claudio Wagner e Lauro Búrigo, blemas aumentaram ainda mais.

,
. ,

I Sem poder contar com Gerson Ileste para não parar o tremo perman,eceu no go por uns Jõão �Carlos, por contusão' e
instantes até entrar um reserva. \. Paulo Roberto porque recebeu o

Sem' camisa, gemendõ levemente e bastante "terceiro cartão amarelo, ele ain­

desconsolado Da c,osta foi 'levado para o vestiário .por Lega; da não terá Toninho que foive­
, tado ontem para a partida' deonde permaneceudueante muito tempo depois de atendido domingo. Mas não ficam a! os

pelo doutor Ghisi. Com a saídã �o. médico o goleiro fico9�' problemas do Avai. Zenon 'pas
,

d �'tã sou toda a tarde na enfermariatrancado no departamento me lCO com o massagis .fazendo toalha quente com
fazendo tratamento de fomo na região, anti-inflamatório e ... Caetano e dificilmente ganhará
injeções para amenizar a dor.

-

condições: "Não sei se vai dar.

Segundo o mêdíco o-jogador sofreu lombalzía aguda e Felizmente o joelho desinchou
b" bastante e o Caetano vem fazen-

por isso mesmo não tem condições de jogar domingo em do o possível, Tudo dependerã ,

Itajaí contra Q Marcflio Dias. Mas com a contiriuidade dei do teste que eu fizer amanhã
tratamento é p-ossível q'ue o .goleíro' aiiida reúna condições (hoje) 'no coletivo".

.

TREINO,

para ficar ao menos no banco, mesmo porque o clube não

dispõe de um outro goleiro a não ser o juvenil 'E4S0fll único
inscrito no certame.

Da Costa já vem sentindo a região há muitos dias,
motivo de uma observação constante do médico que já
havia inclusive comunicado á problema ao supervisor
Claudio Wagner. Ontem, no primeiro tempo do coletivo o

goleiro sentiu a região, mas depois, de medicado voltou .a

campo só que não conseguiu ficar até o fim.
O goleiro, que há poucos meses foi submetido a u�a

operação difícil ::- hérnia de' disco - que na opinião de
. muitos estava acabado 'para oe futebol, surpreendentemente
voltou a .treinar sem nada sentir d�ixando 'pasmado até
,mesmo ó médico ope'radõr.

Hoje o médico do clube vai fazer uma série de exames

no ho:;pital, quando se vai ficar conhecendo a gravidade do

problema.

tréia no domingo.;
Ontem houve apenas palestra

(bem, demorada, por sinal),
. aquecimento e trabalhos físicos
leves. Hoje � tarde estámarcado
o=coletívo que servirá de apron­
to e Zezé, com exceção de Paulo
Roberto e Jaico;deverá escalar a
mesma equipe que saiu jogando
€ontm e Marcíüo, .' .

Rubens, Joceli Ferreira,
Joceli Santos, Danilo e Lourival
treinaram 1 parte, Apenas Paulo
Garça (agravou sua distensão na

coxa direita), Zenon, João Car­
los e Carlos Roberto não partici­
param dos treinos. Tonínho vol­
tou levemente e apenas deu
algumas corridas na pista e vol­
tou a sentir a região do hilfaco,
�e�do afastado do jogo de do­
mingo.
PREPARADOR FÍSICO

Com a saí.da de Paulo
Alcíone, Zezé vem 'acumulando
funções no Avai, além de treinar
também os goleiros, tarefa antes
executada por Caetano. Com re­
ferênciá. a preparacão f(sica do '

plantel, deverá ser contratado na

próxima semana um fisicultor,
sendo que Da Gica é o que reúne
maiores possibilidades.

Possivelmente ainda' hoje
haverá um contato entre o·clube
e o preparador físico para acerto

Como o treino estava marca- definitivo das bases de contrato:
do para as 16 horas, os jogado- Enquanto ele não vem, Zézé
res ficaram comentando a parti- continua drientahdo os traba­
da amistosa ·de quarta-feira em' lhos físicos e não mostra-se
Rio do Sul contia o Juventus. preocupado com isso" Ao con-

Até mesmo o treinador fez o seu trário.
.

.

comentário a achou que a vit&- RUBENS
ria do Juvehw.s foi justa. Salien- Um grupo de alunos-do Colé­
tou apenas a péssima atuação do gio Normal Professora Maria da
árbitro que-t'não serve nem para Glória Veríssímo de Farias; de
apitar briga de galo" e analisou Biguaçu, assistia atentamente o

o lado positivo da partida. treino do� goleiros, notadamen-
Achou Zezê, que o -amístoso,

,

te de, Rubens. Quando terminou
considerado' como tremo, serviu o treino, já o esperavam de carro

pelo menos para definir algumas e saíram apresssadamenté, pas­
posições na eqyipe em virtude sando antes na Escola de Samba
da ausência de-'alguns titulares Copa Lord. Aconte� que o go­
por lesão; Assim sendo, Vilela e leiro (fantasiado) participoll na.
Ismael praticamente garantiram noite de ontem de uma gincana

,

suas escalações' domingo., Roge- .

no Colégio e fez um show, onde
rio também recebeu os elogios

'

contou piadas e fez malaparism,,!
de Zezé e poderáJazer sua es- com a bola, sendo bastante

aplaudido.
ADEMIR

fi Pedindo um tênis no. 33 em­

prestado a Janga, Ademir esteve
ontem no Adolfo-Konder e par­
ticipou pela primeira vez, nesta
nova fase,' de exercícios físicos
leves, 1 parte, O jogador esteve
.conversando com o.médico Mar- ,

cio Costa que 'o 'liberou para
treinar Ievementec '''Rooeb1
ordens do doutor e vou começar
como se-fosse um garoto, Tudo
de novo".

Ademir tem contrato com o

Avai
-

até 31 de dezembro e

atualmente, embora esteja fa­
zendo tratamento de recupera­
ção, continua. encostado no

INPS. Ele está com muita vonta-
/ de de jogar, e afirmou, que pre­
tende disputar a posíção 'com

Paulo Roberto'-.e Sabará' e que
alimenta grandes esperanças de
j 'ogar ainda no campeonato des
te ano. "Quero ajudar o Ayaíser
bí-campeão."

I
,

escalado.

Caco. será

Q ponteiro
Caco fez um bom treino

ontem ii. tardee está escalado na

ponta esquerda do time que joga
! domingo em ltajaí onde vai de-

I
fender a liderança contra o Mar­

,

cílio Dias,

I
No primeiro tempo do cole­

-tivo, com Moenda na quarta-za-
ga, treinou' Britinho na 'ponta
esquerda. Na segunda etapa Lau­
ro 'Búrigo colocou Caco, que
treinava, no time reserva, e a

equipe titular passou' a jogar
mais ofensivamente, resultando
em .boas situações para, Jaci e

LUJz Everton concluírem a gol,

Moenda segurou a posição.
, ":-, \

ro Nilson. Ele estará deferidendo
O gçl do Figueirense na partida
de domingo. O jogador que ha->
via perdido a posição .devido a

operação nos meniscos, estava
O coletivo terminou empata- destinado a 'ficar na cerca duran­

do, co� os reservas conta�d?' te um longo tempo face a boa
curo Zé Carlos (expulso na últi- forma de Da Costa.
ma partida) jogando na meia-_
cancha, e no primeiro tempo,
juntamente com Caco, ·deram
muito trabalho para a defesa
titular. 1ailson na zaga central e
JOIgC Luiz' na meia-cancha tam­
bém' realizaram um bom treino.'

_ .'. - '. .

U coletivo roi bastante'pro­
veitoso deixando Lauro' Búrigo
satisfeito com o rendimento dos
jogadores, principalmente dos ti­
tulares, um time homogêneo,
embora o ataque,ainda não e�te­
ja concluindo a gol como deve-
ria, I

No intervalo do treino Lauro
INCIDENTE ..-'

Búrigo, como sempre faz, reundiu . Hoje a Comissão vai entregaro plantel no meio-campo on e
o relatório final, caso Adailton/manteve uma demorada prele-: Lauro Búrigo, ao' presidente do,ção, mostrando aos jogadores as
clube, quando 'poderá sé ficarfalhas observadas no primeiro conhec.endo o desfecho final do

tempo. O jogador Batista, ex-C.
. problema, Segundo �olegas doAvai continua treinando entre
clube, Adailton esta bastante

os reservas com muita disposi-' arrependido da maneira como
ção. Ele .inclusive espera ser

'procedeu. Ele ainda está, com
aproveitado no time futuramen-

problemas, de furunculose e on-
te.

tem esteve no vestiário apanhan­
do material para ci� treinamen­
tos. Ele vai se exercitar no cam­

po 'do América, em Barreiros.

Saba� entra no lugar
de Paulo Roberto �,

que recebeu o
terceiro cartão \

Paulo Roberto .está
saindo da equipe'TORCIDA

,
,

O grupo de torcedores que
sempre comparece diariamente
ao estádio, tem procurado vaiar
as jogadas erradas da equipe,
deixando com isso alguns atletas
descontentes; Mas ontem este.

,

mesmo grupo se excedeu, princi­
palmente com Jaci e Sergio Lo­
pes, o q_ue resultou numabronca
de Iberê Rosa com Lauro Búrigo
encerrando o treino posterior­
mente.

Embora não seja pela vontade de Zezé, que já ,afirmou'
'

anteriormente que o tiraria da equipe .adaptando Paulo-.
Garça na posição, Paulo Roberto está saindo dotime por
ter recebido o terceiro cartão amarelo na partida contra o

Marcílio Dias e cumprirá suspensão automática. Erri seu
lugar; deverá sair jogando Sabará-ex-juvenil e que ainda não
teve oportunidade �e mostrar -seu futébol no estadual.
Durante os treinos da _§.emana, Sabará tem, sido sempre o.

destaque do time' reserva e já ficou no banco em alguns
jogos. E o mais cotado. .

- Ainda não sei sevou jogar, mas se isto acontecer, serã
a primeira partida deste campeonato.' Joguei em, todos os

'amistosos que o time fez e acho que não decepcionei,
apenas reconheçoque não me saí bem contra o Juventus.
Mais isto já passou' e meu caso é pensar no futuro.
Realmente estou esperando. uma chance, por 'isso venho me
dedicando bastante nos treinos e. espero aproveit 'ala caso
aconteçll . .Apesar de Paulo Roberto vir jogando bem,
àcredito que não'se.rá difícil substitui-lo, pois témos quase
as mesmas características. Acho que váu me sair bem, pois'
.() time está em boa f� e os jogadores sempre âjudam com

. o. incentivo !lo companheiro que entra.

I \

Após o término do coletivo,
Lauro Búrigo mandou ,que Iberê
ficasse trabalhando com o golei-

, Caxià� SÓ teve prejuizos'
com o Atlético Paranaensé

.� o Caxias só teve prejuízos com o joo amistoso �m 'Joinville Ila

'quarta-feira ii. ndite, contra o Atlético Paranaense: além de levar uma
goleada de 6 a 2', a fenda foi fraquíssiina (Cr$ 3.200,00). éomo a

partida servia para pagamen to da segunda parcela d,o passe de Daúca,
ceu facilmente, ao Atlético de o Caxias acabou recebendo pelo seu jogador apenas 10 mil cruzeiros,
São Fráncisco do SÚl por 4 x O. já que'no primeiro jogo a renda não passou dos oito mil cruzeiros.
Na primeira etapa o clube de �,Depois do jogo e da goleada o plantel do Caxias ganhou folga, ,

Itajaí já vencia o jogo por 3 � O, devendo recomeçar os treinamentos hoje, oom trabalhos físicos pela
gols de França, (2) e CaC'1Ü0' Na manh� � d?is tQques � taíde:, ",' ! _

'eetapa complementar mais um O técmoo' Vasconcelos Ja pedIU que a dueçao do clube acert

goÍ foi anotado através, de Ca-
C/ outro arpistos� p3!a d0n:tÍlÍgo, poi� � I?ar�ida contra � Guara�' ficou

calo'
: '

para quarta,-feua. E pOSSlvel que o CaxIas Jogue em Sao, FrancI�co �o
,
.". ,

'

. Sul, contra O Atlético, que na quarta-feira perdeu 'para o Marcího
_

A Se�glO Mafra perde� um Dias em Itaja! por 4 aO.
,

.

penalti chutando nas maos do Mas o pedido -do 'treinador n�o visa somen�e preencher o'dia vago
goleiro. com a transferência para- quarta-feira do jogo contra oGuà:rani pelo

O time de Haja! não guies se" campeonato estadual. Vasconcelos quer testar os atacantes�,aneca e

�,aproveitar da fragilidade do -Doval, que chegaram terça-feirat e farão alguns testes antes de serem

.

adversário e após anot'ar três contratad.os:, , : , ,..

/',

e.

gols não se interessou em am- Os dOIS ]a partIcIparam da, partIda contra o Atletuio Paranaense

plial( o marcador. Pascoal Di . agr�daram ao técnico, q�e pr�te.nde exp�riml(lltá-los em outr��
T lizz' . .,. " f' de'

amIstosoS, Dorval é ponteuo duelto, do RIO Grande do Sul, e .J3
er I, �Ol um JUIZ raco, 1- jogou pelo Juventus.

,J

xando. o Jogo correr � vontade.
.. A PIllocupação- de Vasconcelos em contratar reforços para o,

,Altamrro Santana e Alexándre ,ataque não é'd� agora e aumentou cjep0is que soube"'da gravidade da
José Lino, seus auxiliares, tam- lesão, do ponta de lançá Dirmael, ameaçado de não participar nem
bém no· mesmo nível de traba- do returIlo do estadual (perôneo trincado).

, :'Marcílio "

I .

'ganhou uma.

Finalmente'
,

Jogando amistosamente em

seu'estádio o Marcílio Dia,s ven-

'lho. A renda" somou a importân­
cia de Cr$ 3.870',00. As dUll$
equipes jogaram àssim: Marcílio
.Dias - Sidney (Beto), Eli (Nr
co), Ditão ;,(Wilson)" Elizeú e

Tenente (Cárioca); Vadinho
(Luiz Carlos), Lúcio (Dão) e

França(Juarez); SérgiO Mafra,
�acalo � Milton Gomes. Atlético
- C�lio (Carlinhos), Jaburu, Nei
Cruz, Borracha(MárcelQ) e Gu�­
des; Valdir, Amilton e ARioval-

I do; Sergio, Pedrinho (Patinhó')
(Gê) e Noivinha. Na preliminar
o CoIiieta (bi<ampeão da cida­
de), na festa de entrega das

_

fap.
xas, empatou com o Carlos Re­

naux, em um tento.
,

Sarra Velh� abandona o
treino e critica técnico

.' \

, . Can�ado de ser reserva e' se julgar injustiçlido dentro do plantel
Barra, Velha abandonou ontem o estádio Mário Balsini, :rrias antes,
criticou violentamente o treinador João Batista; afumando que o.
Próspera está· mal escalado' e que o esquema do téênico não
funciona, resultado .da péssima campanha. .,

Outro jogador que também, deixou o time, foi Zé Castorino. Ele
foi dispensado do plantel por não render o esperadp; já que \te�e
várias Oportunidades e' não ,mostrou nenhuma qualidade qUje�
justificasse a,sua permariência, '

'

Para o treinador, as dispensas lhe prejudicaram ainda mais, já.que
vem insistindo junto � diretoria para a ,contratação de alguns
reforços, e está, acontecendo exatamen�e o contrário. Para a

diretona, _�ontratar jogadbres agora é botar' dinheiro fora, pois o

time está sem �s mínim�s chances de classificação.L
�', • I, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nos rios contaminados pelos
rejeitos do carvão, nem os

sapos dão mais sinal de vida.
A utilização de suas águas
pelas companhas para a

lavação.do carvão, é a 'constante: ,

"
..ameaça' à população-.O 'solo só

aceita o eucalipto, nada mais.
) /

J

,
- -

região sul de Santa tâtãrfua;' áréa dê con-
centração 'da segunda máior reserva de car- ,

vão mineral do País (a primeira foi desco­
berta DIl semana passad-a. na Amazônia),
começa li sentir _um �os. grandes males dó

progresso: POLUIÇAO. E· tem motivo
maior do qye o dos grandes centros indus­
trializádos para encarar este problema

como)llaior seriedade: é-que do carvão, sustentáculo desua ,

economia, despreende-se um gás que est
' a:ausando um gra­

ve desequilíbrio ecológico, em decorrência da contaminação
do ar,'dá água e dos solos, .onde a agropecuária já. não tem
muito campo para sobreviver. .

Na opinião do biólogo Alfredo da Veiga Neto, diretor da
Faculdade de Ciências e Educação de Crícíáma, "o' carvão.
'em si, não, causaria tanto problema Se não fosseo enxofre

por ele expelido � que é altamente perígoso, tomando-se o

maior. agente responsável pela poluição das águas e do solo,
principalmente" .

.

.

- Esse enxofre toma a água ácida e esse alto fndicede
acidez -é que prejudica sensivelmente os organismos que
vivem na ãgua, tais como os peixes moluscos e,

principalmente, as algas. 'Essa água contaminada servindo de
irrigação h agricultura, prejudica diretamente os orgánísmos
do solo. Sofrendo o processo de acidificação através das

águes, o solo toma-se infértil; atingindo os animais e
;

.
.

vegetais que dele dependem".
.

OUTRA CÁUSA, MAIOR INCIDÊNCIA
A utilização do rejeito do carvão como aterro de áreas

baldias e para o recapeaménto de estradas e regularizaçãode
terrenos, constitui-se numa outra causa que agrava ainda
mais a situação. Explica o professor Alfredo da Veiga Neto
que por esse e outros motivos se caracterizam por serem

ácidas e alt�en�e tó.xicas. , .
. ._ .

) - O desequilíbrio ecológico nesta regiao é VISto por.

qualquer leigo que visita
.

ou vive aqui, pois não há

predonilimncia de nenhum espécime vegetal. Os vegetais
q�e mais se adaptam a este ambiente são o eucalipto e a

.

samambaia, que resistem A ação tóxica dos gase� venenosos.

Ainda nota-se na região a pobreza de peixes e de algas nos

rios.

POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA
Explica o professor Alfredo da Veiga Neto que a

pQluição atmosférica é de maior gravidade, "pois além da

ação.do enxofre também entra em atividade 9 pó do carvão,
que é prejudicial a qualquer espécime de vida,'inclusive ao

h�mem que é atacado por doenças de pele e pulmonares".
- Esse pó do carvão está espalhado no ar, levantado por

veículos" e- as menores partículas, mesmo c?m o movimento
do ar, atinge gravemente a populaão, acostumada com o '

forte odor. O mesmo não acontece com os visitantes que

sentem logo, principalmente próximo As minas, onde o mau

cheiro é sufocante.
.

Afirma o biólogo que o maior desequilíbrio ecológico
registra-se em região .onde há mineração a céu aberto, como
em Siderôpolís.. por exemplo. O processo de lavagem dó

�ão tembém causa pohiíção, em face do escoamento das
,

águas contaminadas para os rios, principalmente.
.

A poluição das águas. dos rios, segundo o professor
. A!fredo da Veiga Neto, também altera a fauna e a flora

litorâneas 'em' decorrência do desembocamento das águas
poluídas no mar.

/
.

.

- Como exemplo, basta citar o Rio Araranguã que,.
reçebendo as águas dos seus afluentes já contaminados

(principalmente em épocas de cheias) leva-as, para o mar,

onde envenena o planquito marítimo (algas 'e 'pequenos
animajs), os maiores produtores de material orgânico no

OCenao.' \

..

o preço do progresso �
O Presideente dóSindicato, dos Mineradores, Sr. Alvaro Luiz Bocahiva Catão,

.. -,

afuma que "a poluição é o preço 'que a região paga pelo progresso",
=Futuramente, o preo desse progressoserã cobrado com ônus menos elevados,

pois na apresentação do projeto de novas unidades mineradoras para a região, uma das

.

.

exigênciaS do edital de licitação é a instalação d�
tratamento e classificação de águas, a fim de amenizara poluição)que�atuhlfuente severifica;

Essas instalações serão incluídas nos novos lavadores de carvão,
'

a serem instalados até 1977, com amacnização dasminas".
Segundoo Sr. Ãlvaro Catãoçatuaímente não existem junto às empresas carboníferas

instalações antípoluítivas, devido ao alto custo das mesmas, já que o baixo preço adquirido
pelo carvão não compensa. ..

,

- 'Com o beneficiamento e aproveitamento do concentrado piritoso '

. -para a utilízação, na �ndústria Caiboquímica Catarínense, é bastante significativo
� para mmimizar o problema da-poluição, pois a mistura r

do concentrado com o rejeito piritoso provoca a oxidaçãodo produto (qu� conta com enxofre,
ferro e carvão), considerados altamente tóxicos e poluentes. Mas a separação dos mesmos
os torna menos ofensivos, sendo que o concentrado piritoso a ser aproveitado pela ICC

é bemmenos tóxico e poluente que o rejeito piritoso, conclui.

v.

CURSO DE· TREINAMENTO

- Na bacia carbonifera do sul de Santa Catarina,
a ação poluítiva do carvão ameaça a extinção

da fauna e da flora e coloca em perigo
a vida de milhares de pessoas que a habitam.

Peixes mortos e solos
, .

improdutivos, o efeito
. ".-

destrutivo do carvão
Os municípios cYe Siderópolis, onde a explora­

ção de carvão é feita em minas de céu aberto, e

Lauro Müner, devido a proximidade da unidade

exploradora do minério com o centro urbano e

áreas antes destinadas à agropecuária, apresentam
os mais acentuados índices de poluição, segundo
pesquisas realizadas pelo Departamenj:o. de
Ciências da Faculdade de Ciências e Educação de

Criciúma. Nestes municípios, háfndices acentua­

dos de pessoas vitimadas por doenças de pele .e

pulm onares.

Enquanto em Síderôpolis todo o processo-de
extração do carvão é feito em locais sem cobertu­
ra, em .Lauro Müller, as atividades d� _compa­

nhias carboníferas localizam-se a 500--m<!tros do
centro da cidade. Com os rejeitos pírítosos quei­

. mando constantemente e despreendendo quanti-
dade considerável .de enxofre, o centro de Lauro

Müller é invadido por nuvens negras formadas

pelo enxofre e pó de carvão que. se misturam no

ar. O aproveitamento das águas do rio que passa
em Lauro Müller para a lavação do carvão, impe­
de o aproveitamento das áreas para a agricultura,
em face da acidificação do solo que se terna in­

fértil A água utilizada para a alimentação huma­
na, por conseguinte, não foge da açãopoluitiva
dos rejeitas do carvão.

,

O professor Alfredo da Veiga Neto revela que
em Siderópolis, o sistema utilizado 1 extração do
carvão (céu' aberto) tem consequência piores, pois
os resíduos que se alastram, por grande extensão;

queimam as reservas vegetais existentes e· impe-
.

dem o surgimento de outras.
,

... Quanto aos solos em locais já minerados, há

poucas, ou melhor, :raras possibilidades de serem
,

recuperadas. Por isso; -a agricultura nessa região é

pouco praticada, ainda mais levando em conta

que os agricultores não podem contar com as

águas do rio para a irrigação das plantasl, em fa�
de elas já estarem envenenadas.

'

A .PROLIFERAÇÃO
Segundo o biólogo Alfredo da Veiga Neto, a

ação poluitiva do carvão, que j' ase acentua nos

munícípiós de Lauro Müller, Urussanga, Cri­

ciúrna, Siderópolis e içara, estende-se a outras

cidades vizinhas, como Morro da Fumaça, Nova
Veneza, Tubarão, Araranguá e outras qJe tam­

hém recebem água dos rios já contaminados.

o professor Altamiro Furlaneto, da Fundação
Universitária de Criciúma, cita como exemplo da

proliferação do mal o Rio Araranguâ que, rece­

bendo as águas envenenadas dos rios Mãe Luzia e

São Bento', carecem de peixes que morrem ao

tentarem refúgio ao mar, chegando ainda a se

fazer sentir nas águas do oceano, 'próximas à

Barra do Rio Araranguá.
.(.. A existência de seres vivos nos rios poluídos

é �ríssima. Como exemplo, basta citar-a larva de
.

mosquito que aumenta rapidamente sobre os rios,
provocando verdadeiras nuvens de Insetos".

NÃO HÁ MAIS PEIXES

NEM TARTARUGAS
Com o desenvolvimento acentuado obtido

pelas companhias carboníferas rios últimos anos,
utilizando as águas dos rios para,a pré-lavagem do

minerário,
.

a vida aqu ítica tornou-se um passado
que não foge da lembrança dos que residem �
margens das veias de águas negras e envenenadas.

Cabisbaixo, tentando lembrar os anos que lhe

proporcionaram uma. infância feliz 1 margem 40
rio Mãe Luzia, Aluim Arns, de 47 anos de idade,
co�dena o progresso pelo mal que está causando.

"Hoje não respiramos o ar puro. Estamos envene­
nados· e sujeitos ao desaparecimento precoce".
Valdemar Loch, de 56 anos, Intendente de For�,
quilhinha, afirma que "hoje em dia nem mesmo'

(!IS sapos dão mais sinal de vida!'.
.

Com os olhos dirigidos ao rio, os dois habitan­
tes de Forquilhinha lembram os dias' em que as

águas do rio Mãe Luzia ainda não haviam sido

atingidas pelo progresso das empresas' carboní-
feras. , .-

- Qs peixes antes a:traíam-nos para o rio.

Hoje, entretanto, os mosquitos afugentam-nos.
A FUGA PARA AS SANGAS

Quando as águas do rio Mãe Luzia começou a

.ser utilizada pela carbonífera e a poluição a atin­

gir grau elevado, as tartarugas, que existiam em

'grande quantidade na região, fugiram para a terra

em busca de locais onde pudessem sobreviver en­

quanto os peixes procuravam refúgio nas sangas,
Quinze dias após a ação dos rejeitas do carvão nas

'

águas do rio, centenas de peixes mortos d'esciam
o rio, levando pescadores a juntá-los com peneiras
e vendê-los no comércio, segundo revelaram

Aluim Arns e Valdem� Loch.

DE VENDAS
/.

.;.

o Centro de Recursos Humanos da APLUB promoverá nos

próximos .dias 16, 17 e 18, um curso .de treinamento, remunerado,
destinado a elementos de ambos os sexos, com 9U sem experiência em

.vendas.
\

O curso dará aos aprovados possibilidades de sarem admitidos numa

fascinante e rendosa carreira de vendas.
.

Os interessados serão atendidos à Rua dos Ilhéus no. 08" Loja da

Aplub, pelo Sr. Martins, no horário comercial e no sábado das 9':00 às
I

12 :00 horas. \

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL

\ DÊ JOINVILLE
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO

(

J

AVISO-
.

,

/

CONCORRÊNCIA PÚBLICA ,NQ' 13/74

PARA AQUISiÇÃO DE DOIS MOTO-SCRAPER, UM COMPACTA­
DOR PÉ-DE-CARNEIRO,

_

UM TRATOR DE PNEUS. E UMA
PÁ-CARREGADEIRA DE PNEUS.

A'PREFEIT1URA MUNICIPAL DE JOINVILLE, leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta nesta Prefeitura, a Concorrência
Pública para a aquisição de:

- 2 (dois) MOTO-SCRAPER, autocerreqáveis:
- 1 (um) ROLO PÉ-OE-CARNEIRO, estático:
., 1 (um) TRATOR DE PNEUS; .

.
� 1 (urna) PÁ-CARREGADEIRA DE PNEUS .

As propostas serão abertas no dia ·28 (vinte e oito) de outubro de ,1974,
às 15:30 horas no Departamento de Administração desta Prefeitura.

.

O Edital completo, contendo as especificações, deverá ser obtido no

Departamento de Administração, durante o horário normal de
funcionamento .

A Prefeitura reserva-se o direito de anular total ou parcialmente a

presente Concorrência, sem que caiba .aos participantes o direito de
reclamação ou indenização. -'

.

.

Joinville, 09 de outubro de 1974
Roberto Wetzel --'

Diretor do Departamento de Admlnístração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blumenau (Sucursal) - A�esat de, ainda do -com a qualidade dos animais expostos, ,
não ter sido impresso o cartaz da VI :asslln como os próprios ctíadores..o que re­

AGROPEC, e face·ls notrcías veiculadas na flete 'a' preocupação da'AGROPEC em mos­

imprensa catarinense e mesmo de outros Es- trar o ql,le de melhor existe l1ÓS rebanhos de
tados, bem como através de contatos manti- Santa Catarina. Por outro lado, a eomissao

dos pelos membros da comissão organízadó- técníca toma todas aspróvídêncías.junto aos

ra, inúmeros 'criadores de Santa Catarina e. órgãos estaduais e federais relativamente aos
São Paulo se i�sqEeveram com grànde'núme- exames e vacinaçãodos aniinais que vão ser

ro de animaire�;;t participar da Feira Agro- expostos a partir de 30 d? corrente a 3 de

pecuária, que :�tf inaugurada n6ãia 30 do novembro.' .

, . .

'

.'

cor�ente no'?ovo.ParqueAgr?peCuárlo co�s; >',.' Em sua última reunião, a comissão organí­
truídopela Prefeitura deBlumenau no Balr:.' zadora tratou de inúmeros assuntos'; dentre
ro da �scoIa AgrícOla., :\:. .' . .... '.',

r- eles. o .polieiamento do parque durante a

M�� de.350.bo��s de d!fe.rent�s raças e·· ani�t�a, q funcj�namento de linhasespecíaísdas .m�s diversas �eglOes.estao�scn�os, �en. �e. onlbus. da -cidade e bairros ao .parque e,'

d� �álment�, satisf�tó.no () .numero de �n�.. vice-versa e ,instalação de plantão médico no

cn�oes de sumos, equm�s' e pequeno� a_ru- recinto da exposição, determinando a expe­
mais, o que garante antecipadamente o êxito diÇãO. �e ófício aos .õrgãos competentes. A
da VI ,AGROPEC, que terá a presellça do Prefeitura está corícluíndo a rua de acesso ao .

presidente Ernesto Geisel. na s()lerudade 4e Parque-Agropecuãríó, com largura de 10me-
abertura. Os organizadores têm se pre,?cupa. trqs..·· ...' ,....

I.

,
,

J'

NãoVenderíarnoscarros usados
.. ,'< .' ..

'

quec,ausassem' .' ,

prqbIe�s para você e para.nós..

. :';;'. .r
: .

I.
,
t

I •

I :

I. "

Cimo usado é ;neg6cio muito sé�io<E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedadé, <
.

"

. ..,
• ..•. . '. ..' '. '.

'. Quando vjer cOinp'rar urn carro'usâdóem nossa loja, você levará
um carro testado e Jevisado. Você levará, tamb�rrí, um certificado de garantia, que
faz do seu ,carreJ usado al'go mais do que um simples €arro usado. .'

, Df;lPOIS, você contará com Çlssistêncla téGnlêa, e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

.

"
.

.'
"

Se você está. procurando. um bom carro usaao, venha ·até a nossa loja.,
Isso nunca vài pesar no seu bÇ)lso, nem '(Ia hossá consciência. .' ,:

�.,t$;.]Mr SI.
'

' .. .

-

..;_.'

/

'),

Plantão aos
sabados.e

Nos temos os

financiamentos
. de acordo com'
o seu orçamento

VEmos USADOS OE-QUAlllA� ..

'

domingos'
.

"�'
F

..
.

��. .

I·' .'
.
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ÍvIlNISTtf�'�c> • 0,0. . EDUCAÇÃO E. Ct,JLTURA ..

UNIVERSIDA6E' . FE:ÓÉRA.� '. DE .'. SÂNTA . CATARINA

----.
EDnAl" DE ABERTURA'DAS IN$CRIÇOES,

.

. � ",

.' AO CO�CURSP V'ESTIBUtAR 1975

1. As inscrições. estarão ab!!rtas de.J4/10/74 a 8/11/74, no ORCA (Departamento de

Registro e': Controle Acadêmieo), situado n6 Conjunto Unive.csitárió da Trindélde; com o
.

seguinte procedimento .�. ser_observado pelo cándiClatq: 1.1. Recolher, no posto da Caix\,! '

Econômica Estadua.l, nele situado, a taxa.de Cr$ 161;00 (cento e sessenta e um cruzeiros) e

exigir, no ato, o prospecto 'coni�ndo prllgramas, f6trnúlário e jnstru�es necessárias. 1.2:

Apresentar o formulá'rio, preençhido, subscri'to e sem'qualquer .'rasura ou emenda;no ORCA,
acompanhado de documerato com valor legal de idimtidade, prova de escolarização ,de 20.

Gra)J, 'comprovante do 'pagamento da taxa e três fotografia� 3x4 recentes e datadas, mediante o

que ser·lhe-á forrieciEla cédula. .comprobatória da inscrição. 1.3 . .O candidato que incluir

EducaÇão Física corno opçio deiterá, obrigatorian;'ente, apresentar atestado mádico de sua

capacidade ffsica e psicomotora para frequentar o teferido curso. Este atestado será apresentado
no momento de sua inscrição.ÍiO ORCA, 'juntamente com os documentos'arroládos no (tem 1.2..
deste Edital. Poderá Ser aceita i'nscrição condicioná I do Candidato Que ofereça atestado de que

está prestes 'a obtf:)r a esçOlariz�Ção do 20. Grau; áté 3Q 'de de�embr.o, entretanto, terá que- 't

transformá.la em efetiva; fTlediante requerimentoinstru((Ío êom certificado de COllélusão, sem o

que será corisidereda, autoniáticà'�C defiNitivarnente,.canceladá ..
·

'.
.

.

. I

2. As vagas fixadâs, num montahté de.1810 (905 pQr: seméS�rei, �tão aSsim distriburdas: 2:1.
Área de Ciências Biológicas: 390, das 'quais" 100 párá Medicina, 80 para Odontologia, 90 para'
Farmáciácé Bioqurmica, 60pará Eilfermagern e.60 para Ciências _ habilitação de 20. Grau em
Ciências Biol.ógicas. 2.2.: Áréa de eiências Físicas: 420, das quais, 80 para E'ngenhar,ia Civn, 80
para Engenharia Elétrica;80 para Engenharia Mecânica, �O para Ciências _ habilHação'de.20.
Grau em.Matemática, 60 para .Ciências _ habilitãção de 2\), :Grau em Frsica é 60 para Ci.ências":'
habilitação de 20.'Grau em Qu(mica. 2.3. Área de Ciências Humanas e Sociais:.680, das.quais, ,

100 para Direito, 80 para Economia, 80 para .Ciências Contábeis, 80 para Administração, 60
.

para Pedagogia (LicerwiiltLira), 60 para Estudos Sociais _ habilitação de·20. Grau em Geografia,
60 para Estudos Sociais' _ habilit�ção de 20. G�au e� Hist6riá, .60 para Estudos .Sociais _

habilitação de 20. Grau em'CiênCias Sociais, 60'paraEStudosSocjais:" habilitação.de 20. Grau

em Filosofia e 40 pará S_erviço Social. :2:4 .. Área de· Artes e Comunicações: 320, das qU'lis, 40
para Biblioteconomia' e Documentação, 40 para. Educação FJsica. (Licenciatura) _ sexo

masculino, 40 para EduCação Frsica lLicenciatura) _ sexo feminino, 40 jJa'ra Letras -

Licenciatu�a de 20. Grau em Latim e Literatura L:atina, 80 para l;.etra; - Licenciatura de 20;
.

Grau em Ltngua Portuguesa e Literatura PSrtuguesa e Brasileira, 30 para Letras � Licenciatura' .

de 20. Grau em Ungua Francesa é Literàtüra Correspon'çlente, 50 pará Letras....: Licenciatura'de

20. Grau em Língua I nglesa,e Literatura Cqrrespdndente. '.

...

"
.

.

'"

3. As' provas serão realizadas' no Conjunto Univesitário da Trindade, em quatro etapas

distintas, nos dias 5, 6, 7,ê 8 de janeiro de 1975, exigindo-se; em cada uma, a apresentação da

cédula compro�àt6ria,fla inscrição, :ácorripanhada do documento de identidade do candidato.

3.1. Todos os' exárries, cOm a dura(iãb: rriaxima 'de quatro, hor.as�. terão. inrcio às oito horas,'
qevendo o càndiato, comparecer aO lOCa! trinta.minutos antes. 3.2: Não será concedida'révisão
de provas, n!!m dos resultadc.s cáberá recurso de qualquer natureza.

.
.

,
4: A regulame'ntação, quanto' 'a cÍ'Ítérios c()mplerrientares, como o de elaboração das

provas, o de pondera�o aos., graus segtindo as áreaS de .conhecimento,. o 'de .eliminação do

,candidato, sobre'.o p�ogram:à de nivelamen�o, e o· cj�.c Classificação para efeito de matricula,
acha-se contida mi Pottaría 468/74; de 02. de oi.!tubrO,de 1�74i b'aixadâ Pelo Magn/ficó Reitor e

publicada no mural Oó Depàrtam�nto 'de Á�gisiro e Cénúóle Acádêr'ilic6. .

,
, �Ioriariópol is;�b4 d� butubrõ de 1974"

'

.

. .' Í\IIá(flia Carválho' '.

'

. :. Ôí;éf';,ra �Ih éx'érc(cio dQ bR'CA
Prof. c lodorico M�réi�a Filho

Presidente da CCCV
'.,.

.�.

VanEss"
TV CULTURA cànal6

. Falta de sinalização
rovoca acidentes

As obras da'Cotese continuam sem a devida sinalização.
I,tajaí (Sucursal) - A Construi�i:a Graham BeU, responsâvel pelo

.

serviço de instalação dos cabos da' rede subterrânea de telefones no
centro de ltajaí, continua abrindo�suaS valas sem utilizar qualquer
si nalização, gerando reclamações junto.?t agênçia da Telesc.
Atualmente, a maioria das valas estão sendo abertasna Rua Hercflio
Luz, onde os operários "esquecem" de', fechar os buracos que
resultam em. constantes acidentes.

' ,
.

. :
.

.

Exemplificando, ocorrem inclusive fatos curiosos. nà ond� d�S
buracos. Ontem uma senhora deu Um: espetacular .

tombo com 'seu,
. filho ao colo, numa profundá depressão térrea em frente a.
Panificadora Cortesia, ,Retirl\da., por, .doís senhores, a senhora
'apresentava divérsQ�,(e��ntos,.além de torção no pé. Igualmente,
I? filho apresentava algunsferimentos. ,

.

.

. No comportamento covarde, os empregados da ConsÚ-utoia '

Graham. Bell-ainda zombaram da pobre mulher, saboreando-se corrí
.

gargalhadas. Q fato, 'levado ao conhecimento do gerente local dá
Telesc, gerou a promessa destetomar providências imediatas junto à
firma empreiteira. . .... .,

'

Outro fato que desagrada pedestres e motoristas é a abertura.
.

,si!nul�néa de. duas vam,,s pela empreiteira e prefeitura. A rua

Hercflio Luz, em, pleno centro da cidade, est
'

decorada com valas
em ambas as margens, prejudicando a movimentliÇão de pedestres e

atrapalhando o. trânsitQ. Com o amontoado de terrá, nénhuma
sinalização existe para chámar a IItenção. A desorganiz'ação mostrada
pela empreiteira já foi incIustve alvo de crítiCas l1a Câmara. dos
.vereadores. A única advertência. s6 ficou. aii e pronto, enquanto
c?ntinuam jsend? feitas vítimlls.? fato ,resulta em sério perigócnâO
so durllnte o dIa, como no p�nodo noturno, 'quando e.grande o

.' nÚf!lero de estudantes qlle se.... dirigem' para a Faculdade li
obrigatoriamente têm de transitar peio local das obras...�

,

TRIBUNAL' DE lUST_IÇA.
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕH�

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 09.10.74'
HABEAS-CORPUS

.

No. 5.166· - ,ANttA GÁRlBALDI - Impie. Dr� 'Gódoy
Antônib Susin. Pacté: mwaldino José Baby: ReI. Des. Cer-'
queira Cintra -:-. i'Negaram a ordêm; OriâriWe".

..

No. 5.168 ::- VIDEIRA :- Ilnpte. Dr. Renan-Altair Nanli.
Pacte. José Gôirt.ercindo, Corrêa. Rei, Des. Mar i{ilho" -

.

"Negaram a ordem, Unânim.e". Acórdão publicado na sessão:
No. 5.17I - LAGES - Imj,fe. Dr� Azeved6 Trilha. Pacte.

01ério Alves de Souza. Rei.. D(!'s. Ivo Sell :.. "Negaram. a
ordem. Unânime". Acórdão publicad.i ria seSsão•..

No. 5.132 - JQÍNVILLE .:.. Impte•.Di. Lúii Henrique da
Silveira. Pai.:t�. Manoel Fidélis de SOllza. ReI. Pes. Reynaldo
Alves _. "NegaÍ'3llÍ a ordem. Unânime"..' ..

APELAÇÃO CiVEb (MANDADO DE SE(JÚRANÇA) .'

.. No. 1.138.1- CHAPECÕ ."";. Apt�_Arrrlándo Natali,o Lise..
;,;Apdo. Sindit;ato dos Trabálh.;ldotes Rurais .de Chapec6. Rei,'
Des. Marcíl�o Medeúós .

.l..
••"Negarani provimento. UnânÍl}1e".

REVISAO CRIMINAL .

. .

No. '1.008' - FÜ)lUANÔPOLlS "" Réqte. Maton Mello..
ReI. Des. João·de Borba "- .. "Deferiram, em parte, Q'pedido
para reduZir a pena <tI? I?tocesso �6/69 Hois anos d'e'> reclu­
São; mantidi{ a multà aPlicada. Unânime" ..•.. _�. ,: """ '"j,

fEDIDO 'DE CONTACEMDE TEMPOJD '1"".
.

. No. ·177 .:_ TANGARÁ .__ Reqte. Dr. Alberto Causs, Juii
de Direito da.Comar€a. Rei, \Des. CerqueiÍ:a Cinti� - "Indefe·
riram o pedido. Yriâniine";
.,AÇÃO RESCISÓRIA
No. 181 - TUBARÃO � Autor José, Mártinho Gomes e

Réus Jorge Elias, Raimúr.do R�olfo. Âvila d)ario Carlôsde·
Souza. ReI., Oes. ,Aristeu . Schiéfler ,.:..

.. lUlgiU3ih.o autOr

carecedor_�da ação, condenando o mesttlO áopagll_ijtentode
honomrios de advogado que fIXa en0H)",:& sobre o valOr dá
causa e de custas. Unânime". .

.
.

Zen_on Vitor Bonnassis Filho
Diretor

'. Ce:ntro de Saúdf! de Slumenau
'tem planos contraepidemia

Esclarece o sanitarista que o Centro de
Saúde vem elaborando e colocando em

.

Blumenau (Sucursal) - A saúde da popu­

lação blumcnauense, principal preocupação
do Centro de Saúde, ·tem sido verificada e

lin.a1ü;�aa· por médicos e especialistas através

d� um trabalho de vigilância epidemiológica
constante em todos os quadrantes do muni­

cípio. .Tal medida provocou sensível queda
nos índices de doenças e pacientes registra­
dos nos anos anteriores, prevendo-se -um

controle sanitário cada vez mais eficiente e

segure no que se 'refere aos setores diversos
·

de at�,ndimento. Com' a implantação, [no
início.do corrente ano, de um novo esquema
geral dós serviços, foi possível aumentar o

quadro pessoal e. especializado daquela ca�a
.de saúde, adquirir outros equipamentos e,

príncipalrnente, diminuir a morosidade tanto

assistencial como burocrática.

Atualmente o atendimento é feito mais Estas campanhas e programas vêm sendo
rapidamente, metade do tempo antes neces- desenvolvidos junto aos estabelecimentos de
sárío, não existindo mais o problema da� ensino" do município desde o início do
extensas e angustíosas'fílas. A principal meta corrente. ano havendo em pauta outras' para
do sanitarista Nilton Nasse, ao assumir a este .ou próximo exercícios. Há igualmente
direção do Centro de Saúde, era proporcio- um serviço de vistoria sanitário que garante a

nar ao público m�lhores condições deassis- descoberta ii tempo das anormalidades de
têncía ..

fato que segundo ele' já é' uma o correntes,
.

.. 0.: l' _" .1.' .

_'
_

r

realidade. .
' .. No final do corrente mês o chefe do

.,-- É possível hoje em dia, como explica o Centro de Saúde terá condições de saber do
médico, êonfeccionar uma carteira, de saúde estadó de sàúde da população 'hlumenauense,
com <:) resultado dos exaIIles laboratoriais e em consequência de um levantamento domi­
entregá-ta a pessoa interessada em apenas cil'iàr efetivado em conjunto com a Escola
dois dias, quando antes eram SelS ou sete. O Auxilia; de Enfermag�IIl, visando uma coleta
mesírlo acontece em todos os OUtFOS setores, de, 'dados necessários que estãó agofa sendo.
como r�sultado(de um bteve curso de Rela- devid:pnente' analisa4os. Forim visitadas e

ções Húmanas reliIizado entre os funciona: pesquisádás cerca de duas mil residências n�
tios do/ CS; Há, então, Unl melhor aproveita- município.
menta e entrosamento entre o pessoal espe- A garántia dos serviços prestados ·pe.lo
c�alizado que desperta o interesse por Suas Centro de Saúde, diz o sanitarista; está na

, atividades. Na medicina é fator essencial o forma ·com. que dá assistância aos pacientes·

relacionamento entre médiGOs, enfermeiros, através de tratamento e também distribuição
funcionáriqs e pacientés para que a te{apêu- dos medicamentosnecessários, até agora sem
tica sé deseilVolva de acordo. ponto's negativos. \

Menores :sQltall1 .8Ium�nau ganha,
f«;)gos em: Lages um aba'têdouro
't"

.'

s' Blumenau (Sucursal)' - Com mcentivo's
. ageS ( ucursal) - O Juizado de Menores da

cidade de Lages tomou conhecimento do fato de da municipalidade; .através da Secretaria da
estarem menores adquirindo "bombinhas",' em Agricultura,! um abatedour� .de aves de gran-éasas que. comerciam com fogos de artifício, e de 'd festarem. soltando estes artefatos no interior de e porte unéionará a partir de janeiro do
casas c0tn,erciais, ou contra os pedestres, principal- P!ó,xiinO. ano, na localidade de Itoupavazi-
mel1tt;1 se.nhoras. .'. '. nha, em Blumenau. : /'"

_
Ehi Vir(ude dessas ocorrências as autorid'ades

ligadas ao setor de menores do Município estã o
O Bluavés Avicultura húiústria e Comér-

desen�olveI\do campanha junto aos proprietários dó, em. sita pt:imeirà etapa abaterá mil aves
· de lOjas que' vendem tais artigos para que não d'

. .

'd b dvendãin fogos de artifícios a menore.s, por ser
Ianarnente, .0 ran· o' essa ·qapacidade na

perigoso não só aos mesmos como também a segunda etapa e trjplicando na terceira. 'Tão
pessoas que se ericontrem perto das explosões. logo est�ja concluída a terrapÍanage:t:l1 da,

'

.Dia dà criança área, seÍ'vico que êstá sendo executado por
um trator da �ecretaria da Agricultura, serão

• ,. ". edificadas -às �

instalações. Todo O· material

Ja tem programa, encomendado a uma empresa gaúcha che�rá
Lages (SucurSal) - O Clube de Diretores

a Blumenau durante o mês de dezembro,
Lojistas de Lages progr�ou, pára o próximo dia

. podendo as' atividades "serem iniciadas em

1�, uma �érie de festividades em comemoração ao fins de janeiro. Em· sua primeira etapa, o
DIa qa Cnança. .' . ,Bluaves Avicultllra Indústria e Comércio
. As festividades .serã.6 �ealizadas' no Clube,de colocará sua produção no mercado catari-
CampO d.aquela entIdade, as margens da BR-1l6, e " '. .

.'.' , '.;

terá' co.�o atraçÕes; torneios 'de pingueponguê,
nense e na s�gundaJa e�t�ra comerCIalIZando

remo infantil, corridas de saco, torneios de bocha e. em outros Estados brasileuos. Quat;ldo alcan­
outras competições, êom entrega de medalhas ,e çar' sua terceira etapa; estará exportando
brindC;S

-

aos vencedores. Para �.en�rramento, para alguns países sul"ameridlllos. Parte das
.- havera um churrasco dQ qualpartt�lparao todos os aves a serem abatidas serão de criaçãopresentes; numa comemoraçao conjunta de adultos ,.

.
.

e crianças.. \. propna.

prática. campanhas e programas sanitários

�.om a finalidade de efetivaruma espécie de

"chek-up" em toda a .eídade, para descobrir
possívíes focos de doenças, _isolá-los e garan­
tir o tratamento adequado. São campanhas
de vacinação. contra males mais comuns

como o sarampo, varíola e tifo, inclusive
contra os mais temidos como a meningite.
Existem os programas de Oftalmologia, VeF­
minose, Diagnóstico Precoce do Câncer .:

reformulado � Odontológica, além dos servi­

ços laboratoriais 'de abreugrafia, fezes; soro­
logia, hemograma. hematócito, bacteriosco­

pia e dessecração e' do serviço de Vacina
Internacional.

o maior· fracasso
doMachão ..

'foi na, lua�de·mel.
. Mas a torcida
.continu8'firme'.
Nunca houve uma esposa mais -

revoluciol1Ória do que a Catarina.
Mesmo na década'
maluca que fpi

-

. Q década de 20.
E nunca houVe'
um sogro tão

(ansioso pêra ver

o cosaménto de suá

filha. consúmado, uma
I .

.

cunhada tão .

preocupada com o leito
nupciõl da irmã,'ou umCf

torcida mais fiel '

.

.

do que a que assiste
às aventuras

..

inesperadas/
de todos eles.

. I .

' ,

Acompanhe 0('
drama doMachão.

.

,

De segunda a sábado,20:20 h.
Patrocínio do Desodorante

, \

./
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acabam em atentado à

bomba contra escolas
N a manhã de ontem,

duas escolas do Condado de
Kanawha, Charleston, nós
Esta'dos Unidos, ficaram

parcialmente destruídas em

consequência de atentados
atribuídos li: um grupo lide­
rado pelo reverendo Graley,
ministrp fundamentalistá,
Que p rotest a

: contra a

adoção, pelas escolas locais,
de alguns livros considera­

dos anti-patriotas e anti-cris­

tãos. As bombas explosivas
foram colocadas na entrada
dos prédios, tendo os danos
sido apenas materiais.

Em outra escola, da área
de Campbells Creek, uma

bomba íncendíãria foi lança­
da pela janela, mas o fogo
controlado rapidamente,
não chegando as aulas a se­

rem suspensas, As explosões
e o incêndio nas, escolas
ocorreram menos de 12 ho-
'.ras depois que o reverendo

Graley foi condenado; pelo
Juiz John Goad e por violar

uma ordem do Tribunal que
proibia a formação de
piquetes nas escolas,' a 60
dias de prisão e multa de

, 1.500 dólares.
NA HOLANDA
Enquant,o isso; em

Amsterdã, 9Q% dos holande­
ses ficaram plenamente sa­

tisfeitos com o desfecho de
um ataque terrorista A Em­
baixada da França em Haia.
Isto, pelo menos, foi o que
revelou uma pesquisa de'
opinião pública divulgada na
tarde de ontem.

Apenas dois por cento
dós 1082 entrevistados desa­
provou a atitude do governo
de permítir a saída dos 'ter­
roristas japoneses que captu­
'raram a Embaixada France- '

sa em Haia e, depois de te­
rem mantido 11 pessoas
como reféns durante quatro
dias, viajaram para Damas­
co, com o resgate de

_

300
mil dólares que receberam

pela liberação.

o Ministério da Justiça distribuiu ontem à tarde, em Bra�ília,
nota oficial contendo esclarecimentos sobre a prisão do
norte-americano Frederick Birten Morris, ocorrida no último dia 30,
em Recife, pelos órgãos de segurança de Pernambuco. Enquanto
isso; o assessor do Consulado Geral dos Estados Unidos em Recife,
Sr. Carl Schultz, dizia desconhecer quando "o pastor e jornalista
americano Frederick Morris seria liberado pelas autoridades

pollciais", adiantando que se encontra em boas condições de saúde e

que fora detido por agentes da Policía Federal, num apartamento do
Bairro de Espinheiro, em companhia de Almir Fragoso, conedenado
a 1 � meses de reclusão por atividades subversivas, No local, a polícia
recolheu grande quantidade de livros e, documentos classificados
altamente comprometedores em termos de segurança nacional.
NOTA OFICIAL

Em extensa nota oficial, o Ministério da Justiça esclarece todos
os detalhes da, prísão do americano Frederick Morris e inclui um
laudo médico sobre, o estado de saúde do detido, firmado por uma
equipe de cinco médicos que o submeteu' a exames gerais: Na
íntegra, é a seguinte, a Nota Oficial divulgada ontem pelo Ministério
da Justiçá, em Brasflía:

'

"Oi;' órgãos de Segurança de Recife, Pernambuco, prenderem, no,
dia 30 de setembro próximo passado, o cidadão norte-americano
Frederick Birten Morris, que é partor licenciado da Igreja Metodista
do Brasil na, Capital Pernambucana, ex-Correspondente do Grupo'
"Time-Life" e da Agência de Notícias "Assoeiated Press'';'
ex-professor-da Universidade Federal de Pernambuco e atualmente
industrial naquele Estado.

'

,

O Sr. Frederick já fora preso anteriormente, em 2� de abril de
1974, para averiguações, quando saía de um "aparelho" onde'

mantinha ligações com, elr�y.ntQ� do.Partido Comunista do Brasil-
"PC do B''', sendo logo �b�iad9 pelas autoridades de segurança, ,

'

Recentemente, em 'váfio'§ depoimentos prestados, em inguérito,
por militantes da "Ação Popular Marxista-Leninista - APML" e do
"PC do ,B", presos no Nordeste, o Sr. Fredeiíck foi citado como

sÍ)11patizante e colaborador dessas Organizações ,Comunistas. Foi
,

apontado, nesses depoimentos, como elemento de ligaçãa do "PC do'
13" ,com religiosos e 'estrangeiros, tendo cedido as suas residências na
Praja de Tamandaré, próxima de Recife, e no Bairro do Espinheiro,
na mesma cidade, para reuniões dessas Organizações;

As averiguações procedidas revelaram que o referido ,cidadão
norte-americano tinha na organização subversiva os cadinomes de

"Jorge" e "Padre Nando", falsificava cartões para porte-de-armas e

redigia artigos para publicação em panfletos subversivos.
Em sua residência foram encontrados um completo laboratório

fotográfico e numerosas' fotografias, por ele exec�tadas, muitas
idênticas ls utilizadas em campanhas, promovidas no Exterior, para
denegrir a imagem do Brasil

Segundo depoimentos de outros subversivos" o referido
laboratório erã empregado pelo Sr. Frederick B. Morris para a

revelação de fotos e micro..fIlmes, de interesse d'o Partido Comunista
do Brasil - "PC do B".

Também foram encontrados na citada residência vários
documentos reveladores da colaboração do elemento em foco cam

os meios subversivos, incluSive um "Roteiro de Pesquisa", a ser

desenvolvido na área do Grande Recife e abrangendo. todos os

setores, até mesmo o militar, designado pelo título "Situaão do

Inimigo" e detalliado em Ítens como: ConceRtraão de Efetivos do,

Exército, Marinha; Aetonáutica, Polícia Militar, Polícia Civil, Órgãos
de Informações. Número de Tropas por Quartel; Mobilidade' das
Tropas; Quantidade, Qualidadê e Tipos de Armamento; Vilas

Militares; Táticas do Inimigo; etc.
"

;
As autoridades de segurança constataram, também, que o Sr.

'Frederick B. Morris eedia suas residências pru:a homízio de

subversivos. Assim é que, no dja 30 de setembro último, na seu

,apartamento d� ruá Vicente Meira, no. 146, apt. 302; no bairro do
Espinheiro, em Recife, os órgãos de segurança localizaram o

terrorista Alaniir, Cardoso,' oodinomes "Ponte", "Pontes" e

"Leyindo", chéfe do Comitê Regional do "PC do B", condenado a

dezoito meses de prisão por atividades subversivas, pela 4a. CJM da
4a. RM, em Ju� de Fo�a, Minas Gerais, e que se encontrava

foragido.
'

O Comando do IV Exército foi procurado, no dia 2 do corrente,
pelo Sr. Richard Brown, Cônsul norte-americano no Rec'ife, que
pretendia visitar o seu pa,trício, após tomar conhecimento da sua

'detenção. Aquele diplomata foi recebido pelas autoridades militares
e devidamente informado da impossibilidade da visita imediata ao

Sr. Frederick, B. Morris, em virtude das diligências ,em' curso,
consoante prescreve a Lei de S�gurança Nacional.

'

Após as esclarecimentos prestadas pelo Comando do IV

'ENCANADORES
PrecisamoS de encanadores.
Tratar à Fiua Arcipreste Paiva, 11, sub-solo,
no período da tarde, com o Sr. Lacy

. ESTA CONSTRUIDO ?

Não se afobe na 1 a. oferta.
Veja estas' promoções: Chuveiro Carona

Cr$ 44,00, Materiai.s Elétricos c/20%, Caixas d'água
, c(20%, Chapas Brasilit c!20%, Tintas Coral e Ypiranga
c/15%, Materiais de PVC c/20%.

E lembre-se: sempre o melhor preço em

PHlllPPI ,I' CIA.
a casadoconstrutor

Automóveis colidem,
�

ferem menor e

atropelam mais dois
Colisão seguida de atropelamento verificou-se em Capoeiras, na

tarde de ontem, quando, 18 13h45ri1, o .automôvel Corcel, placas
AA-6904, dirigido por Romeu Rosa, que trafegava pela rua Barreiros
Filho, ao cruzar 'a esquina da Travessa Gil Costa, colidou com o

Corcel placas AB-1505, de Novo Hamburgo, dirigido pela Sra.
Catarina Francisca Oliveira, residente na rua Afonso Pena, fazendo
com que este veículo, desgovernado, atropelasse a Isaú' José Lacerda
e Elita F. Deamper, que caminhavam pela calçada fronteira ao local
.do acidente, resultando em ambos ferimentos diversos.

O excesso de velocidade do primeiro Corcel, que não reduziu
para a .travessía, foi a causa do acidente e o motorista causador
afastou-se incontinenti do 'locai, só se apresentando mais tarde ao

plantão da Delegacia de Segurança Pessoal. As vítimas, transportadas
pela 'motorista do carro atingido, juntamente com seu filho menor,
lnvanizío de, Oliveira Filho, que também fi�ara ferido levemente,
foram medicadas no Hospital Celso Ramos.

INCÊNDIO
Incêndio oriundo de uma serra elétrica irrompeu na noite de

ontem nas obras de construção do edifício-sede da Secretaria de

Educação e Cultura, na rua Joto Pinto, Constatado o foge pelo vigia
da referida obra, foi de imediato chamado o Corpo de Bombeiros,

�

que compareceu ao !A;lcal, atendendo a ocorrência.
O sinistro foi de pequena monta, inutilizando apenas a, serra

circular, pertencente à empresa EMOBRA,
OS VALENTES
Orlando Bento e sua mulher Hilda Atalia Bento, que moram ria

rua Custódio F. Vieira, Saco 40s Limões, exatamente na primeira
casa de uma servidão ali existente, resolveram, por motivos de
ordem pessoal, interditar a passagem dos demais usuários, residentes
ni!- referida servidão. O faro, provocando a estranheza dos

moradores,' gerou uma discussão, por volta das 22 horas da noite de

antéontem,
.

que evoluiu para áwero "bate-boca"; culminando com

ameaças 'de morte feita pela dupla, que "impedia o trânsito", contra
Gersãsío Paulino, um dos que protestare- -s ..r" 'l arbitrariedade,

Exército, o Sr. Richard Brown retirou-se do QG daquele Exército ,

aparentando estar satisfeito com o tratamento que lhe fora,
dispensado, as informações prestadas e o compromisso-de consulta
1s aútoridades, em Brasília, sobre a realização de visita ao preso.

"

Jáno dia seguinte, 3 do corrente, foi autorizada e realizada a

visita do Cônsul norte-americano ao Sr. Frederick B., Morris, com
toda a liberdade e sem restrições de duração, tendo se prolongado
por cerca de 2 horas. Nesta oportunidade, o Sr. Frederick alegou ao

Cônsul norte-americano haver sofrido torturas ao ser interrogado,
tendo mostrado àquela 'autoridade consular um hematoma na região
glútea, algumas escoriações no joelho direito e nos pulsos, a título
de comprovação das violências alegadas.

O "hematoma", as "escoriaões na região rotuliana direita" e as

"es,coriações discretas, circulando ambos os punhos", /únicas
evidências constantes do laudo médico (anexo) expedido por uma
junta composta de cinco médicos civis da capital pernambucana,
foram decorrentes: O hematoma, do acidente de motocicleta sofrido
pelo Sr. Frederick conforme seu próprio depoimento amplamente
noticiado pela imprensa; as escoriações, da tentativa de fuga �
prisão, ao cair sobre a calada da residência, e, ao emprego de

algemas, a cuja utilização, em consequência, foram obrigadas as

autoridades de segurança para.garantir a execução da prisão, em face
da resistência que ofereceu, fatos tembém j� divulgados pela imprensa.

O' Sr. Richard Brown tem visitado o Sr. Frederick regulamento, a
partir de 5 do corrente, interessando-se pelas consdições de súde e

tratamento recebido pelo mesmo.

A atuação do Sr. Frederik B. Morris, desde a sua chegada ao

Brasil, em 12 de janeiro de 1964, interrompida por uma

permanência nos Estados Unidos no período de 1963 a 1970, l!
posterior retorno' ao nosso- país esteve., sempre envolvida em

,

contínua suspeíçâo.s.agora evidenêiada com a sua insofismável,
participação em atividades subversivo-terrorista dos "PC do.B" e da
APML.

As ações desenvolvidas pelo elemento em causa, "claramente
atentatórias l, segúrança nacional, continuam sendo apuradas, tudo
levando a crer que se estendam ,a ,outras áreas ·do paí� é· tenham
conexões com organizações es-trangeiras.':
"LAUDO MÊDICO"

"Nós médicos, abaixo assinado�, no .exercício pleno da função,
no dia 05/10/74, às 13h30m., neste serviço, situado. na rua da
Soledade, no. l�l, Boa Vista, por solicitação do IV Exército,
examinamos em junta médica o Sr. Frederick BirtenMorris. de cor·
branca, aparentando 35 a 40 anos. O mesmo no momento do
exame, apresentava bom estado geral, mucosas caradas, turgor 'de
pele conservado, com pressãó arterial d,e 120x80 NHTS e frequência
cardíaca de �O batimentos par minuto.

Cabeça e pes'coço: ausência de escoriações; ferimentos,
'hamatomas e lesões ósseas. A cavidade oral mostrava as arcadas
dentárias íntegras. ,_<' , '

Tronco: ausência de lesões ósseas. Face anterior apresenta pela
íntegra sem lesões .. Face' posterÍar canstatamos um hematoma' rta
���� ",

Meinbros superiores: sistema ósseo muscular íntegro.,PreSença de

escoriações discretas, circulando ambos os punhos. Queixa-se de

diminuição da sensibilid'ade nos primeiro e segundo dedos da mão
esquerda. Ao exame, nota-se discreto deficit da sensibilidade a .altura
dos primeiro e segundo quirodactilos esquerdo.

Membros inferieres: sistema 'osteomuscular' íntegro. Presença de

escoriações na região rotuliana direita.
Psiquismo: paciente ,orientado no tempo e no espaço,

colàborando com os examinadores.",
NOTA DA EMBAIXADA

.

A Embaixada dos Estados Unidos, duas horas depois de
divulgada a nota do Gabinete do Ministro da Justia sobre o

problema da prisão do americano Frederick Morri�, no Recife; emiti!!
ontem, em Bras{Jia, ,uma pequena nota de, c;lois perÍod'os, dando a

sua posião sobre o assunto.
'

O S�cretário de Imprensa da Emba�ada, Sr. Cal Howard,
informou pessoalmente aos jornalistas sobre 'o texto da nota, que
apenas dá conta de que o Governo dos Estados Unidós já tomou
clara ls autoridades brasileiras a sua'posição em relaçãojá tornou

Ê o seguinte o' texto da nota da Embaixada 'dos Estados Unidos:
"Naturalmente, a Embaixada leu e estudou as notas emitidas pelo
Itamarati e pelo Ministério da Justia, com o cuidado que as mesmas

merecem, tendo também tomado conhecimento dos relatos feitos

pe!a)mprensa sobre ,as declarações do porta-voz do Itamarati.
A Embaixada tornou dara �s 'autoridades brasileiras

competentes" a posição do Governo dos Estados Unidos sobre os
\

fatos e,procedimentos do caso."

Lages quer

"quebra-mola"
na Avenida
D. Pedr.o 11
Lages (Sucursal) - A avenida

Dom Pedro II vem serido palco
de inúmeros acidentes fatais, o
que está -intranquilizando a po­
pulação de Lages, principalmen­
te os pais dos escolares que fre­
quentam o Colégio Industrial,
situado no alinhamento daquela
avenida. Por ser ampla, de asfal­
to regular e reta, a avenida "con­
vida" os motoristas ao abuso da,
velocidade. Isto tem ocasionado
a maior parte dós atropelamen­
tos que se verificam na cidade.

Quase que .diariamente tem
ocorrência dessa natureza na.
Dom Pedro II e na última sema­

na; duas crianças perderam a

vida, em circunstâncias 'trágicas,
vítimas do excesso' de velocida­
de. A solução, segundo opinião
gerar da população, estaria na
construção de quebra-molas em
diversos locais dessa' avenida,
'obrigando, assim', os motoristas
que ali trafegam a sistemática re­
dução de velocidade.

O Departamento de Trânsito
já elabora estudo referente a

essa indicação e aguarda-se, em
vista disso; 'para breve a coloca-

. ção de "quebra-molas" no leito
da avenida, trazendo solução de­
.finitiva 'A grande incidência de'
acidentes de' trânsito que ali-es­
tão ocorrendo.

APREENSÃO
Foi apreendido na manhã de

ontem, quando trafegava, em

"zigue-zague", pela BR-116, o

automóvel Volkswagen, placas
LA-I071, de propriedade de'
Valmor Cordova, residente, no
Bairro Coral, e que, alén{ de diri­
gir sem carteira de habilitação e

não portar qualquer outro do­
eumento, apresentava visíveis
sinais de embriaguez, Dessa
maneira se preparava para cruzar
o Posto da Polícia Rodoviária
quando foi detido com o respec­
tivo veículo.

Àpresentando ferimentos
produzidos à, faca, na região in­
ter-costal e abdorninai, foi inter­
nado, ?is 23 horas de anteontem,
no Hospital Nossa Senhora dos
Prazeres, Germano Bmhago, re­
sidente naquela cidade. A polí­
cia não possuia qualquer registro
à respeito" desconhecendo-se
por isso a razão dos ferimentos
da vítima, que continua interna­
da, em estado grave.

Fpolis se.

Assaltantes ·forarn
>

enviados a Capital
,

.

Joinville (Sucursal) - Confirmada mais
uma vez a total insegurança de manter os

marginais presos na Cadeia Pública de Join-,
vílle, de onde acontecem sucessivas fugas;
como a do perigoso assaltante Atanagildo
João Pereira" 'na última terça-feira e outros
detidos, as autoridades policiais locais, estão
promovendo a remoção dos presos mais
perigosos para 'a Penitenciária Estadual, em
Florianópolis, Na tarde deontem, o Dele­
gado Eloi GONçalves de Azevedo obteve
autorização para encaminhar a Florianó­
polis o bandido Atanagildo e mais três mar­
ginais. Além do perigoso assaltante de ban­
cos e supermercados - Atanagíldo Joao
Pereira -, foram trasladados para a Peni­
tenciária Estadual 'os marginais João An­
driati Pereira - irmão de Atanagildo -,
Paulo Roberto Dias da Glória (também in­
tegrante da quadrilha de Atanagildo) e Jai- -

-ro Mamede do Rosário, este último consi­
derado autor intelectual da fuga de seis

marginais' na madrugada de terça-feira últi­
ma.

AINDA EM LIDERDADE

.

Dos seis marginais que fugiram terça­
ferra da Cadeia Pública de Joinville, três já
foram recapturados: Osmar Marinho Jorge,
o "Cobrínha"; João José da Silva, o "Barra
yelha", e Jairo Mamede do Rosário, que já
.foi transferido para Floríanópolís, Agora,
mais cautelosa, ante os acontecimentos que

.

culminaram com amorte de um jovem írio­
.

cente numa perseguição a Atanagildo, que
se evadiu do Hospital São José, a polícia
prossegue suas investigações, vasculhando
toda a Região Norte do Estado e o litoral a

procura do trio ainda em liberdade. Estão
sendo "caçados" os bandidos de nomes

Valterlí Batista, <? "Bicudo", Anastácio
Francisco e Jonas Miranda, que podem ter
rumado para a capital paranaense, ante o
ostensivo esquema armado pela polícia ca­

taríqense para 'recapturar os fugitivos.
\

-, 551 prossegue.;n�uérito sobre,
a morte inocente de Zimmermann

JoinviUe (Sucursal) - Prossegue na Dele­
gacia, Regional de Joinville, presidido pelo
Coronel Olavo Rech, o inquérito mandado
instaurar pela Secretaria de Segurança e In­
formações, para apurar ,as responsabilidades
quanto a morte do jovem José Antõnío
Zírnmermann, baleado, por engano dos
agentes policiais, na noite de sabádo ulti­
mo.

Na tarde de ontem foi ouvido o jovem
Domingos José Sant os, que pilotava a lam­
breta em que viajava, de caronaa vítima e

que foi confundida com outra lambreta
roubada naquela mesma noite. Ratificou
seu relato anterior, narrando o encontro da
viatura, que soube depois ser da polícia, a

manobra brusca que fizeram e a persegui­
ção que, soube também mais tarde, cúlmi-
para com amorte de Zimmermann.

'

NOTA OFICIAL
Na noite de, ontem, o Serviço de Rela­

ções Públicas da Secretaria da Segurança e

Informações emitiu nota oficial a respeito
dos incidentes .de Joinville, assegurando
tranquilidade a toda população joinvilense
e lamentando o equívoco que culminou
com a morte do jovem Zimmermann. "

Segundo o documento, a SSI reiterá o:
pr osseguimento do inquérito policial para
apurar as responsabilidades e assegura que
"tão logo a Secretaria de Segurança e In- .

fo nnações tomou conhecimento dos re-

centes fatos relacionados com seus policiais
na área de Joinville, determinou a ida ãque­
la cidade do bacharel Mário Laurindo, Dire­
tor da. Divisão Jurídica e, posteriormente
do Dr. Atalziso Campos, Diretor da Polícia
Judiciária, para tomarem as' providências
necessárias junto ao Delegado Regional de
Polícia de Joinville, no sentido de apurar e
responsabílízar, através de inquérito poli­
cíal, o autor ou autores da morte de José
Antônio Zimmermann".

Diz ainda a nota que o inquérito está em

fase adiantada e sendo presidido'pelo Coro­
nel Olavo Rech, esclarecendo que se encon­
tram ainda em Joinville os srs. Heitor Luiz
Sché e Ewaldo Villela, acompanhando de
perto os aconteciinentos.
.

De outra parte, na tarde de ontem esti­
veram 641 Joinville peritos da Polícia Cien­
tífica' que, produziram a exumação e a ne-

, cropsia de José Antônio Zimmermann..a
fim de precisar as circunstâncias de que se

revestiram as determinantes de sua morte.
,

O inquérito a que se processa, buscando
..todos os aspectos do envolvimento, devera
apurar-as responsabilidades da, ação policial
comandada pelo Comissário Nílton Andra­
de; determinando a participação dos diver-

,

s 01 elementos que integravam a "canoa po-
licial", precisando, ainda, pelas perícias de­
senvolvidas através necropsia e prova de
balística, quem foi o autor do disparo que
matou Zímmermann.

R. Gal. Gaspar Outra, 90 Estreito Fones:
6312
6628
6632

Revendedor
AutorizUdo

VOLKSWAGEN

-

�Min;stério da Justiça esclarece es
fatos da prisão de norte-americano

APONTADOR'ES
Exige-se curso ginasial
Admissão imediáta
Tratar com o Sr. Alcioné, na A. Gonzaga S.A.,
à rua Arcipreste P�iva, 11, nesta.

PRECISAMOS
carpinteiros de forma (concreto estr�ltural)

. serventes
Tratar com o mest�e de obras do Ed. Dona
Izabel, à rua Anita Garibàldi.
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Horóscop"

ARIES - Procure, neste dia, Trabalhar
com firmeza, perseverança e dedicação,
pois muitas serão suas chances de pro-,
gresso neste setor. Êxito nos negócios
que fizer com pessoas dó sexo oposto e

favorável para tratar de seu casamento.
TOURO - Dia em que receberá bastan­
te elogio de seus superiores no campo ,

Iprofissional. Mas não se entusiasme, pois
tudo que é excesso só vem para prejudi­
car. Saúde excelente e ótimas chances
delucrar ao empregar seu dinheiro.
. GEMEOS -r-Ó, Dia dos mais agradáveis
para tratar com seus famílíares e amigos
de um modo geral. Muito bom também
aos assuntos relacionados com religião,
Justiça e com seu trabàlho e dinheiro.
�xito romântico e em viagens. Boas no-
tíçías, "

CANCER - Um dia em que tudo de '

bom poder/a acontecer-lhe, Todavia,
tome cuidado com pessoas estranhas,
pois as mesmas poderão causar-lhe com­
plicações: Os problemas familiares serão
solucionados a contento. Otimo ao

amçr e aos negócios.
LEAO - Será melhor resplver questões
com palavras; do que com ações mais
violentas. Evite a ira e mantenha a calma
sobre' todos os pontos de vista. Faça
isso, pois está vivendo uma das melhores
fases do ano. Ótimo ao amor.

NOMUNDO DE 2020 (Soylent Green) Uma história'
de cunho policial, desenrolada em New York no ano de
2022; uma cidade sufocada pela poluição, escassez, de
alimentos e super população. O diretor Richard Fleis­
cher, na mesma área, tem um trunfo, o filme Viagem
Fantástica. Bom elenco serve ao diretor: Charlton Hes­
ton, Leigh Taylor Young, Edward G. Robinson, !oseph
Cotten, Chuck Connors e Brock Peters. Metrocolor -

CensuraIS anos. São José 3-7,45-9,45 horas.
DGAJÃO MATA PARA VINGAR, atentado ao wes­

tem, cometido pelo cinema nacional, com Walter Portel­
la e Ana Nilsen. Eastmancolor ...:. Censura i4 anos. Ritz
5-7,45�9,45 horas.

AS DELÍCIAS DA VIDA, comédia nacional na faixa
do erótico, feita com objetivos de satirizar o mundo da
TV, principalmente, novelas, atores, atrizes, diretores. O
diretor do fílme

é

Maurício Rittner; sob' suas ordens
atuam John Herbert, Liana Duval, Vera Fischer, Betty
Mendes, Perry Sales, Walter D'Avila, entre outros. Eas­
tmancolor. Censura 18 anos. Coral3-8-1O horas. .

,

ROMANCE DE UM LADRÃO DE CAVALOS, com'
Yul Brynner.

OS FAMILIARES DAS VITIMAS NÃO SERÃO AVI­

SADOS, com Telly Saval�s. Censura is anos. Roxy 2 e 8
horas. .

O FANTÁSTICO HOMEM INVISÍVEL, com Deati
Jones e Ingeborg Schoener. Censura 14 anos. Jalisco 8
horas.

A VERDAÓEIRA NATUREZA DE BERNADETE,
com Micheline Lanctot.

.

ROMANCE OE UM LADRÃO DE CAVALOS, com
Yul Brynner. Censura 18 anos. Glória 8 horas. •

SÓ RESTA ÉSQUECER, de .Darniano Damianí com
Franco Nero. Censura 18 anos. Ràjâ 8 horas.

'

CINEMA EXTRA: MEU ÓDIO SERÁ TUA HERAN­

ÇA (The Wild Bunch) de Sam Peckinpah, com William

Holden, Robert Ryan, Edmond O'Brien, Ernest Borg­
nine. Auditório da Reitoria - 10:00.....:16:00-20:00.

I' CinemaViRGEM - Não perca o controle de
,
seus atos, principalmente ao tratar com

pessoas mesquinhas, ignorantes e de
temperamento vil. Volte sua mente ao

seu bem estar geral e prossiga em seus

projetos. Exaltação do setor material.
LIBRA - Tenha um pouco de cuidado
ao lidar com seu dinheiro neste dia. Por'
outro lado, Júpiter em Boa conjução
astral com Vênus, seu astro, tudo é indi­
cador de sucesso profissional, financeiro
e social neste dia. Otimo às viagens e ao

amor.

ESCORPIÃO - Tudoleva a crer, devido
a uma má posição astral em seu Horós­
copo" que terá discussões por causa de,
negócios. Mas não se exalte, mantenha->
se tranquilo e defenda seus interesses
com inteligência e perícia. Zele pela saú-
de. .

SAGITÁRIO � Em primeiro lugar, nes­
te dia,' será conveniente solucionar pro­
blemas pendentes, para depois se apegar
a 'outras atividades. Aproveite, pois o

fluxo astral é dos melhores para isso.
Novas amizades em perspectiva:
CAPRICORNIO - Não vá pela influên­
cia de pessoas muito falantes e promete­
doras. 'Seja um verdadeiro capricornia­
no, sendo metódico e perito diante das
ofertas que receber, Elevação profissio­
nal em vista. Pode viajar e amar. Boas
notícias.
AQUÁRIO - Seja mais prudente e cui­
dadoso em seu campo profissional. Evite
a inconstância e a inércia física e men­

tal. Use sua espetacular inteligência, em
prol de seu progresso de um modo geral, .

e não para coisas inexistentes.

PfIXES -. Influênci�
das mais propícias

para obter segredos importantes," 'às in­
venções e 'às pesquisas médicas e quími­
cas de um modo geral. Todavia" cuide de'
sua saúde e evite questões com a Justiça.
Negativo ao amor e às viagens. '

,

Vá para Criciúma.
Você é o'melhor da Festa.,

Desde a Grécia Antiga, passando pelo Império Romano com a "Mens Sana in Corpore Sano", o espírito
olímpico aproxima e empolga gentes de todas as raças e idades.

A exemplo de outros estados e países, Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos.
Há 15 anos este espetáculo fabuloso tem o poder-de aproximar e integrar

.

catarinenses de todos os quadrantes.
.� Agora é Criciúma quem dá a festa.

De dezenove a vinte e seis de outubro a chama olímpica estará ardendo na capital do carvão.
Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a ,antiga corrida rústica ao

moderno kartismo. Para isso foram construídos ginásios, canchas, pistas, piscinas é um sem número
de obras necessárias ao brilho do grandeencontro.

O sucesso do XV JASC depende de muitas coisas, principalmente de que11_1 vai vibrar, se
emocionar, torcer e participar.

Vá para Criciúma. Você é o melhor da festa.

�
Jogos Abertos de Sânta;'Catarina

19 a 26 de outubro·74
â canguru confla
na juventude brasileira ..

e participa no 'espírito dos XV iooos abertos de sta. catarina.

I' _.::;;..;..._-' ...._--
L___----------------------------------------------------�--------------�--------�

;o". ��.

\.

IND. DE EMBALAGENS
PLÁSTICAS LTDA, - CRICIÚMA - SC

.

De volta ao meu canto de sempre
E -esse viIiha em velocidade acima do
normal (haja visto a brutalidadedo cho­

que) e era dirigido por um funcionário,
do Detran... E nos encontramos nomeio
da Frei Caneca. Fui projetado contra o

solo, rasguei minha roupa e por pouco
não quebrei minhas preciosas mãos, que
fazem' a delícia diária dos inúmeros lei-

tores. Além do estrago material, apenas
um certo abalo emocional e algumas es­

coriações por todo o corpo, No mais,
tudo bem.

Provavelmente muitos dos leitores e

leitrizes estão sem saber dessa minha .

súbita ausência das páginas d' O Estado,
nos últimos dias. E que, mal chequei
d'Argentina, onde, segundo tudo quanto
é jornal brasileiro (eu nada vi) o pau está
comendo solto, estourando mil estopins
a cada esquina, em frente a minha casà,
numa tranquila ,e escorregadia rua da
Ilha de Santa Catarina, numa chuvosa
sexta-feira (que outro dia poderia ser? ),
derrapei com o meu carro e oh: pois não
é que vinha um/outro, que coincidência.

Hoje'é dia de exposição. No A/2
A partir. de hoje ànoite e até odia

25 próximo, o Stúdio A/2 estarã
mostrando uma pequena coletiva de
quatro artistas plásticos da pesada:
Guido Heuer, Jandira Lorenz, João
Otávio Neves (Janga) e Pedro Paulo
Vecchiettí, O primeiro é blume­
nauense e tem o hábito de gravar em.

metal; a segunda é gaúcha e desenha .

com nanquim. Além disso,' Jandira é
mulher de Janga, [lorianopolitano há
muito em São Paulo e .que tem por
técnica a pintura. Já o quarto e últi­
mo todos conhecem: é o ilhéu.
Vecchietti, 'sem dúvidas: um dos me­

lhores tapec,,!iros do Brasil:

Os quatro e suas diversificadas
artes nunca pensaram em expor con­
juntamente. Mas o A/2, que adora
pensar, pensou - e está realizando. E
o resultado desse· feliz, encontro
todos poderão ver a partir de hoje, às
9 da noite. ,

A Coordenação Estadual de Rela­
ções Públicas do Estado mandou imo .

primir os catâlagos iuniqmente com

O Estado. Machado & CIO. sonoriza­
rá o ambiente, e Silvio Orlando Da- .

miani empapuçará os alegres convivas
com vinhorde gostosíssimas safras. E

.

a Coca-Cola d' {f} refresco.. A foto,'
montagem é de L. P. Peixoto.

I
.

Já pararam prá pensar o que
I

é que 'os seus filhos estão vendo?
É de se espantar que a Censura, sem- .

pre tão zelosa para com o bem-estar da
coletividade (as vezes até demais), ainda
não tenha tomado uma providência con-:

homens que a televisão brasileira pode
ter como apresentador...

O programa só faz corromper o anda­
mente normal das influenciáveis cuqui­
nhas da gurizada que assiste ao progra­
ma, diariamente. A consequência já
pode ser vista nas mais diversas casas:

uma série de crianças, a maioria sem es­

jrutura (é claro: está na idade), todas

querendo imitar, quando nãoos antipá­
ticos e pernósticos geníózínhos, imitam
a burrice do Lúcio Mauro em questão. É
realmente insuportável ver as nossas

crianças se diluindo em tanta ignorância.

tra o abominável programa de televisão,
pretenciosamente chamado de "Essa
Gente Inocente" (que de inocente não
tem nada) e o seu horroroso apresenta-

.

dor, o "ator" Lúcio Mauro, decidida­
mente uma persona totalmente non­
grata aos nossos olhos e ouvidos, aos

nossos sentidos em geral: Um cara dos
mais

. repelentes, o pior entre os piores

Não proibiram o Denner pela frescura?

Pois é o caso de proibirem o Lúcio Mauro debilidade mental.,;

/

do

Patrfcio Bisso, o argentino que andou por aqui tempos atrãs
e que, entre outras coisas, decorou a boate Carmem Miranda de saudosa

memória e fez o cabeçalho aí de cima da coluna,
e que hoje é uma das maiores estrelas da ribalta paulistana

(já há quem diga que ele recéberá o Moliére deste ano CQmQ a

melhor tevelação), está chegando em Florianôpolis
para um rápido fmal de semana.

Seu brilho é tanto, que todos somem ao seu derredor - como
.

bem mostra esta foto de Paulo Dutra.

"Os horários para os candidatos políricos na TV visam a uma totaí libêrdade
de expressão. Mas tudo que vimos, até agora, foi uma absoluta'dificuldade de
se exprimir". Millor Fernandes.

.
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lo em nossa cidade.

Zury
\

Casamento - Dos casais
Darci Lopes e Alcides Ro­

sa, estou recebendo .convi­
te para o casamento de
eus filhos Elizabeth e Gil-
berto. A cerimônia dar-se-á
às 19 horas do próximo
dia 25;' na capela do colé­
gio Coração de Jesus, onde

. os noivos e familiares.rece­
berão cumprimentos.

Porto Belo - O Prefeito
• de' Porto Belo' Sr. Manoel
Filipe da Silva Neto' come-

.
.

'Machado

morando os 142 anos de
Emancipação Política da­
quele município, progra­
mou para amanhã naquele
tão divulgado Balneário
grande manifestação alusi
va a data. Consta no pro-
rama que com muita hon­
ra estou recebendo um al­
moço oferecido ao Gover­
nador Colombo Machado
S alles, ocasião em que se

«rão entregues medalhas a

homenageados, "Amigos
de Porto Belo".

Manequim profissional
mostra modelo <la
PuUsport exclusivo
para a loja "A Modelar".

cia em Blumenau, com um

jantar homenageou indus­
triais daquela cidade.

O Governador Colombo
Salles, recebeu no Palácio
dos Despachos, o Capitão
de Mar e Guerra, Aripena
Leão Feitoja Chefe do Es­
tado Maior da Força Aero
Naval" o Capitão de Mar e
Guerra,SilvioCravo) Guima­
rães - Comandante do Na­
vio Aeródromo, Minas Ge­
rais; o Capitão de Fragata
Paulo Ronaldo Moreira -

Comandante do 10, Esqua­
drão de Helicópteros Anti-

te da BESC Financeira,
'convite que lhe foi formu­
lado pela Associação dós
Diretores de Empresas de
Crédito, Investimentos e

Financiamento, para presi­
dir os .trabalhos do IX En­
contro Nacional das Finan­
ceiras, a realizar-se em nos­

sa cidade dia 16 próximo..
.

O conclave, que será
realizado no plenário da
Assembléia Legislativa do
'Estado, serão convidados
de honra, Ministro da Fa­
zenda, Presidente e Direto­
res do Banco Central do
iBrasil, os Presidentes- das

didáticos aos alunos, escla-:
recendo o que é a organi­
zação do Banco do Livro.

A Semana do Instituto
Estadual de Educação que
teve início dia 7 com in­
tensa programação aos alu
nos daquele estabelecimen­
to, será encerrada com o

Festival da Canção Estu­
dantil, terça-feira, dia 15.

O Sr. Osmar Nascimen­
to recebe na próxima se­
mana a visita oficial da
Diretoria do Banco'Auxi­
liar do Estado de São Pau- •

o Presidente da Assembléia Legislativa deputado Zany Gonzaga, na ocasião em que inaugurava o gabinete odontológico,
no Edifício Miguel Daux, para atendimento aos funcionários' da Assembléia, sob a responsabilidade do Dr. Marcos
.Flach.

,

,

'

)
Submarinos; e o Contra'
Almirante Antônio Leo­

poldo Amaral Sabóia, Co­
mandante do 50. Distrito
Naval.

Estamos sendo informa­
dos que o lançamento de

ações da Varig está sendo
feito em nossa capital com'
exclusividade, pela Firma.
Moritz S.A. Amanhã a Diretoria do

.

Clube 15 de outubro, rece­
be seus associados e convi­
dados pata a noite de gala

"em comemoração a mais
. um aniversário, do, Clube
15. Será' ponto alto da
Noite, o "debut" de lindas'
,jovens daquela sociedade.

Encontro -:- O Governa­
.
d or Colombo

..
Machado

Salles recebeu dó'Presiden-

Si - O pintor Luiz Si,
está preparando uma nova

fase de sua arte pára expor
em nossa capital, antes. de
sua viagem a Europa, onde
marcou encontro com o

famoso pintor Silvio Pléti­
coso

O industrial e sra. Bru­
no Germer em sua residên-

Som
Nabor Prazeres

ROBERTO LEAL - O
"NOSSO PORTUGUÊS"
COM UM NOVO LP

I

Roberto Leal, que está

nas paradas de sucesso
com "MENINA FACEI­
RA" aparece com um no­

vo Lp que será sucesso

tranquilo, ta!. qual aconte­
ceu com os seus lançamen- .

tos anteriores. Neste lança­
mento da RGE/FERMA­
T A temos LISBOA ANTI­
GA a tão conhecida portu­
guesa música que recebeu

'arranjo especial e está ex-

, celentemente gravada pelo
ROBERTO LEAL. Omés­
mo acontece com "MOCI­
NHAS DA CIDADE" que
a parece como um flash
back de uma das mais co­

nhecidas e tradicionais mú­
sicas de Portugal. Contan­
do com sintethizer que dá

um brilho maior à orques-

'tração, além do coral for­
mado por Marcia, Cidinha,

Leia e

Divulgue'

o ESTADO

vívían e Maria Amélia,
"UMA TARDE NO CIR­

CO" é antes de tudo uma

música super alegre onde
mais uma vez sê vê um

trecho clássico moderno

servindo de enfeite à músi­
ca, "VERDE GAlO" tipi-­
camente portuguesa está

excelente. "MEUS AMO-

RES", "MENINA FACEI­
RA" são mais duas faixas

tipicamente portuguesas,
ressaltando-se ainda o fado
"ERA O FADO MEU
AMIGO". Nas demais fai­

x as . do Lp ROBERTO
LEAL explora temas ro­

mânticos comuns, porém
'dando o melhor de sua

interpretação já conhecida
de todos. Uma pena que o

Lp não tenha também "O

MALHÃO", UMA CASA

PORTUGUESA, pois
assim o' pessoal teria os

grandes sucessos portugue­
ses com o Leal neste Lp
legai.

CORUJÃO
RESTAURANTE - PIANO -DRINK

ESPECIALIZADO EM PRODUTOS DO MAR

TOD.AS AS NOITES: - SHOW INTERNA­
CIONAL, COM: MEDEIROS FILHO:- O últi­
mo seresteiro da' ilha
NORMA Y GILBERTO:- Los Bronces dei
Chile
TRIO SERENO VOCALlSTAS:- Diretamente
de S. Paulo
Almoço e Jantar com 'MIRANDINHA ao

,. piano.
"Passe horas agradáveis no mais lindo recanto

do Brasil".
- LAGOA DA CONCEiÇÃO, - Em frente ao

Posto.

Bolsas de Valores e das
entidades de classe de Ins-

I

tituições Financeiras de to­
do o País.

A. coleçãoVerão-75
para os cavalheiros

elegantes já chegou na

seção masculina de
"A Modelar;'

r

Cumprindo a programa­
ção divulgada. pelo Coman­
d o do Grupamento do Les.
e Catarinense, a Delega­
ção do Curso Estado Maior
e Comando das Forças Ar,
madas desembarcou na Ba­
se Aérea de Florianópolis,
para uma visita ao Estado.
Os trinta e nove oficiais da
delegação, chefiada pelo
Brigadeiro do -Ar-Peyon,
participaram de um almo-
-ço na Base Aérea onde
permaneceram para ouvir
uma palestra do Comando
da Base Aérea e visitarem
suas instalações,

A sra. Ivone D'Aquino
Avila, um nome em desta­
que na sociedade catari­
nense, anteontem visitou a

sessão de moda de "A Mo­
delar", para adquirir mo­

delos da coleção primavera

TRANSPORTE DE ENCOMENDAS,

Em Lages, o Prefeito
Juarez Furtado, no Jardim
de Inverno do restaurante

Nápoli, homenageou com

um almoço, os Diretores
da Transportes Aéreos Me­
ridional que faziam o vôo

inaugural da linha Curitiba
Lages,

Caribê - O internacio­
nal escultor e pintor Cari­
bê, veio da- Bahia para o

Rio de Janeiro e lá, visitou
a exposição de Martinho
de Haro, na galeria da Pra­
ça.

Livro - No salão Nobre
do Palácio Barriga Verde

terça-feira às 20:30 horas,
deu-se a noite de autógrafo
com o lançamento do livro
"As Hospedaria" do escri­
tor Edy Leopoldo TremeI.

A
. REUN'IDAS

.

·TEM
.

,UMA
NOVIDADE." PARA VOCE!

FLORIANÓPOLIS -

Av. Hercílio Luz,
(Est, Rodoviárià)
Fone:.3727

.

Rua Fulcio Aducci; no, 10.16
Fone: 6279

'

SÃo PAULO-

Rua Guaianazes, ,1081
Fones: 221-2152

220-9662
220-3905

CURITIBA -

Rua Cons. Laurindo no. 694
Fone: 24-3071

I

BLUMENAU -

Rua Dr. Amadeu da Luz, no. 132
Fone: 22-1996

Estação Rodoviária - Fone: 22-1432

JO!NVILLE -

Estação Rodoviária
Fone: 2140

agora
também

com frete a

pagar!·'

"

A Secretaria da Educa-

ção, através da Coordena­
ção Estadual do Livro Di­
dático, vai participar da I
FIEL (Feira do Livro de
Chapecó). A promoção da
Ação Jovem de Chapecó,
contará com um stand da
CELD, de 10 a 15 de
outubro, e a convite do
Departamento de Educa-

- ção de Chapecó estará
mostrando trabalho relati­
vo à distribuição de livras

REUNIDAS - a encomenda
que supera tempo e distância.

SANTA CATARINA,
PARANÁ E

RIO GRANDE DO SUL

o novo serviço REUNI­
DAS atende as seguintes
cidades de Santa' Catarina,
Paraná e Rio Grande do
Sul:

Blumenau P

Caçador
Canoinhas
Campos Novos
Chapec6
Conc6rdia
Curitibanos
Curitiba
Clevelândia
Erechim
F. Beltão
Herval O'Oeste
Itaja(
Joaçaba
Joinville
Lages
Mafra

"

Maravilha
Pôrto União
Palmas
Pato Branco
Rio do Sul
Rio Negro
S. Bento do Sul
Santa Cec(lia
S. LQ O 'Oeste
S. Miguel O'Oeste
União da Vit6ria
Videira •

Xanxerê

. I'
"._'

'Ó 'frete, se você
I

" •

.qurser só: .paqa
quando receber, a

encornénda.. 'i'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMÉRCIO DE

AUTOMOVEls'lk"·'!ff:ltt&lJSIj
'FUSCÃO - Bege AI�bastro ',

- OK
FUSCÃO � Verde Mistico - OK
FUSCÃO - Verde Hippie : - OK
FUSCÃO - Branco Lótus ,

- ÓK
VOLKS 1300 - Branco Lótus '

- OK
VAR IANT - Bege Alabastro .. ,

- OK
SP 2 - Violeta Po'p , ....•.... : , .. ,

- OK
TC - Branco Lótus - OK
TL - Branco Lótus

'

,

- OK

1500.::- Verde Iguaçu ..

'

, .. ., , .. , 1972
1500":" Branco Lótus' .. , ' ,'o ,.: 1972
TL - Bege Claro '

, 1971
KOMB I - Amarelo Safari ,1974

CORCEL CUPÊ - Bege Jangada < 1971_
CORCEL 4 PORTAS - Turqueza , 1971

DODGE DART RT - Branço c/Vinil 1973

POSSUfMOS CARROS ZERO QUILOM�TRO
DE QUALQUER MARCA

R. 'Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis.

000 MTImAJtaIDeS'
DUTRA _ 'ESQ. AFONSO

,

RUA: GAL. GASPAR
PENA, fone 6597

ESTREITO _ FPOLlS.
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ..

VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO
VOLKSWAGEN 1500 -' AMARELO
VOLKSWAGEN 1500 - VERMELHO
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL .,.
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO
VOLKSWAGEN 1300 - BEGE
VOLKSWAGEN 1200 � CINZA .. ,

CORCEL STD - BRANCO ., .

Veículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

1974
1974.
1974

1973
1973
1972
1972
1972 _

1968
1964
1975

marca

ú�BlElIlRA MAlR »
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES I!TDA.

4-v. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone _ 4377

Volks 1300 Bege Nilo 1968(
Volks 1300 Azul Cobalto 1969
Volks 1300 Branco Lotus : � � 196�,
Volks 1500 Azul Diamante 1972
Vai ks 1500 Amarelo Colonial , 1972
Corcel Cupê Verde Selva 1972
Opala Vermelho Montana JÓiA 1970
Buggy Branco � 1972

ABERTO ININTERRUPTAMENTE DAS
8: 00 às 19: 00 horas.

INCLUSIVE AOS SÁBADOS

�.�'JEN�IROBA�AUTOMOVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
OPALA VÁRIAS CORES .

CHEVETTE VÁRIAS CORES
DODGE 1.800 . . . .

DODGE "SE"
DODGE CHARGI;R RT
DODGE 1.800
VOLKS
CORCEL
VOb,KS
TL 1.600
OPALA
VOLKS . ..

LANCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS
NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

\

C. RAMOS -S.A.
COMÉRCIO E AGÊNCiI

Revendedor Autoriza do Volkswagc
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES:Dep Véildas:6381

Peças. ()244

Oficina: 6585
Administração: 2250

VEICULOS USADOS
Karmann Ghia T.C. - Amarelo Manga , 1971':
1300':' Branco 1970
1300 - Branco

'

1972
1300, _: Vermel ho

'

' 1969
1500 - Amarelo Safari , '. , . : ,. 1973,'
,1500 - Azul pavão , : 1,1972
Variant - Azul Diamante '

1972

Dispomos dI" motores 1300, 1500 e 1600.
novos ou r�("ndicloilac.ios à base de tro�a

-,CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA�,'
-,

I

___ ,.1 Av. Rio Branco.' 53 - Fone,3966_
"'Corcel cupê
Volks sedan 1300
Volks sedan j 200
Volks sedan 1300
Galaxie LTD ...
Brasília

..............

CARIONI .: Tradição e conceito
no ramo de a'lltornóve.is.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentinô, 1'3 - Fone 2980
Corcel cupê Branco OK'
Volks 1500 OK
Volks 1500 Verde ".

Corcel cupê Amarelo ..

Volks 1300 Branco: . , ' ..

Compramos o seu Carro � Vista

1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973 "

1972
1971
1971
1970
1969

19'7"2'
1968'
1965:
1972
1969
1973

1975
1974
1972 '

1972
1972

..: ."

Ora. MOEMA OESJAROINS

Ginecologista e Obstetra / I

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, ruà
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802'- fone 3683 _ F lorianó­

polis

TV A CORES TElEFUNKEN
A -VISTA 7.450,00

I

Até 24 meses sem entrada. Servilar - Conselheiro Mafra,
127.

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FlORIANOPOllS

UNIDADE INT,EGRADA DE CIRURGI� PLÁSTICA
E REPARADORA DE ,SANTA CATARINA

CIRURGIÕES PLÁSTICOS
'

.

DR. JOS� ELlOMAR DASILVA
DR. EDUARDO DANTAS
DERMATOLOGISTA

, DR. JORGE DE SOUZASCHMIDT
PSIQUIATRA

'

DR. ANTÓNIO CESAR L. LEITÃO
BIOQillMICO
DR. LUCINDO PEREIRA FILHO

QRTADENTIST� ;

DR. NIVALDO NUREMtH:RG
DR. JOS� CARLOS ÇÁMAR_.4. BAS TOS
HEMATOLOGISTA
DR. EUNEU MATHEUS
ANESTI;SISTAS
DR. ANTÓNIO CARLOS SILVE IRA
DR. AMILCAR FERREIRA
'DR. Bf3!,JN.O l3.0$,
CIRURGIAS PLÁSTICAS - EST�TICAS - REPARA­
DORAS - BUSTO - ABDOME - NARIZ - RUGAS - DE­
FEITOS DA FACE - SEQUELAS DE QUEIMADURAS -

IMPLANTES 'DE CÀBELOS - CONSULTAS E OPERA­
ÇÕES ,NO HOSPITAL, SANTA INEZ - BALNEÁRIO
CAMBORIÚ '

QUARTOS - APARTAMENTOS � SUITES - HOSPITAL
INFANTIL MENINO JESUS -ITAJAI�

.

,

TV A CORES SEMP'
A VISTA 5.250,00

Até 24 meses sem entrada. Servilar - Conse­
lheiro Mafra, 127.

- NEGÓCIO URGENTE: resido de 400 mil por 350, no Es­
treito, c/4 quartos, (1 c/WC privativo), WC social, copa-cozi_
'la (20.?5m2) 'sala 12,25m2, living 27,40m2, bar, garagem;

área e terreno c/360,00m2.
AV. BEl RA MAR NORTE - Largo São Sebãstião - Colégio
Menino Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep, comp'leta de
empregada, lavabo, WC social, coz-copa, área de serviço,
s/jantar e estar, garagem.
Apartamento no Edifício Daniela, com todas as dependên_
cias.
Casa na Lagoa da Conceição com 182,25ni2.
Casa, de alvenaria situada em Capoeiras. Preço
Cr$ 120.000;00

'

COQUEIROS -, Itaguaçu. Resid. de fino acabamento, região
selecionada, construção de gabarito, Comprove.
BOM ABRIGO - resido c/5 quartos (1 c/W.C privativo) e

demais dependências.
AGROI)JÓMICA - 2 finas residências, sendo 1 c/piscina. Mais
detalhes em n/escritório.
SÃO JOS!: - ótima resíd.ic/rodas depend .. para fam(lia mé-'
dia.

.

ALUGAMOS -' 3 apartamentos O KM - Cr$ 1.500,00 men­
sal.
ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇÃO DE: COMPRAR
VENDER ou ALUGAR SEU IMÓVEL.

'

I

ENGENHEIRO CIVil OU MECANICO
Indústria metalúrgica nesta

-

Capital, necessita de um

profissional acima, não é necessário exclusividade - Favor
telefonar Para Fone 6226 Sr. ONY.

'H
O
T

'" E
L I

80 apartamentos com Telefone
70 quartos

�aragem própria gr�tis

Predibens Imobiliária Ltda.
Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub· si85
Fones4141,,3950e 2481
'}Iorianópolis

ALFREDO DA SILVA
e

CELSO WI'GGERS,
ADVOGADOS

\

'I

Fone, '2993 - Tel . "HOTEL"

Caixa Postal, 7
,

Rua Anita Gari ba 1 di, 181
CRICIOMA - St.a , Catarina

,

r

causas cíveis _ criminais _ trabalhistas

Aluguel _ compra _ venda
administração de imóveis.

,

Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 _ Ed. Jorge Daux _ Fpolis
Av. Preso Kennedy, 73 _ Campinas _ S. José.

...

\ '

VENDE-SE CASA COM 3 QUARTOS NA TRINDADE

AO LADO DA UNIVERSIDADE COM 3 QUARTOS,
AMPLA SALA, COPA COZINHA, 2 BANHEIROS,
ÓTIMA CASA DE ALVENARIA COM 8 MESES DE

CONSTRUÇÃO, COM TERRENO DE 456,00m2.
PREÇO Cr$ 150,000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALA 16 e 17 OU
FONE 3537 _ RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142.

SALAS ALUGAM-SE
Alugam-se duas amplas salas térreas próprias para escritó.

rios ou repartição, com mais de 100m2 de área útil cada uma,
situadas � rua Vitor Meirelles, 38 - Tratar no local - apto. 1.

"OTIMO NEGOCIO-'

VENDE-SE TERRENO NA AGRONÔMICA
. -� ._.- "_-

RUA FRANCISCO TOLENTlNO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

Enciclopedia do Estudanfe.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A ,União Recreativa 25 de Dezembro convoca seus

associados para a Assembléia Geral que realizar-se-á, em sua

Sede Social 11 Rua 'Padre Schraeder no. 72 no dia 12 de
outubro (próximo sábado) às 15,00 horas, onde será posto
sobre � apreciação dos Sócios quites, o novo Estatuto. A
diretoria conta com o éomparecimento dos referidos
associados.

'Vende-se Merceariê;l com bom movimento.
Motivo ter outro negócio. Ver e tratar à rua

Dom Jaime Câmara, 1 - Centro s- Florianó­
polis.

PERTO DA ACARESC, EM PARTE SEMI-ELEVADA,
COM VISTA PARA A BAfA NORTE, CONTENDO _

720,54m2. QUASE 40ril DE FRENTE PARA A RUA. TER­
RENO ACIDENTADO QUE PROPORCIONA REALIZA.
çÃO DE BELlSSIMO PROJETO RESIDENCIAL.
PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 70.000,00 .

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e '17 OU
FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142.

- ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS
DO TESOURO DO ESTADO'
DE SANTA CATARINA.,-

- 'CONVOCAÇÃO -

São convocados os Srs. (Sras.] associados para a

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no
EDIFÍCIO DAS DIRETORIAS 110. andar, sito à rua Tenente

Silveira, no próximo dia 19 de outubro, com início às 14

horas, para deliberarem sobre o seguinte:
10.·- Assuntos Gerais
20.'- Prestações de Contas
30. - Eleição da nova Diretoria e Co-nselho Fiscal, para o

biênio 1974 - 1976.
Não havendo número legal para ala. Convocação, far-se-á

a 2a.' convocação após 15 (quinze) minutos com qualquer
número de Associados.

.

Florianópolis, 10 de outubro de 1974

p. Secretário Geral

APARTAMENTOS ALUGAM-SE
"ALUGAM-SE apartamentos com um ou dois quar­
tos no Edifício"A. Coelho", à rua Felipe Schmidt
85, e uma casa com 3 quartos, à rua Bento Gonçalves
no. 1'6 _ tratar com Dr. Simões _ Fone 2771 Rua
Pedro Ivo no. 3".

RESIOENCIA ALU,GA ..SE
Aluga-se ampla residência situada a rua Major Costa, a 3

minutos do centro, podendo ser para formar república de
estudantes ou para família numerosa. Tratar à rua Major'
Costa, 68 - 10. andar,

. DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de-Propriedade do verculo marca Che­

vrolet, ano 1959, cor Creme e Azul, motor J1130B.
ch-G59B13294M, pertencente ao sr. Inacio Paulo Dalri, residente
em Enseada de Brito.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculo marca

VOlkswagen, ano 1966, placas CR-2153, chassis CH-B6266234,
motor no. B354572, pertencente ao sr. Bento Souza Silva residente

I
em Criciúma.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de propriedade 'do caminhão marca

Chrvsler, ano 1969, motor BE3183OO028, chassis no, 000586, cor

azul, placas JI-0159, pertencente a firma Wildner S.A. Pesca, Con­
servas e Congelados.

AV. IVO SILVEIRA, 4:501 ., FONE: 64-53
'CONSTRÚI SUA CASA 'FH\lANCIADA EM
ATÉ 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMOvt:L
Crecj-17

��------------------------,----------�------�

CRECI....,·316
Aplique para valorizar

IMÓVEIS Ã VENDA
006 - Prédio Comerciaí �; Rua Cons. Mafra, com 6�in2.,
com Sobre Loja corna mesma metragem.

.

007 - Terreno Zona Rural distrito de Canasvieiras com

280,OOOm2. aproximadamente, com água, Iuz . e estrada
asfaltada.
008 .: Lote no. 4, travessa da Rua Lauro Linhares, 360m2.
012 - Lote na Praiada Jurerê, 450m2.
014 - Área de 15.367.169,40m2., enorme quantidade de

madeira, abundância de água, casa para trabalhádores, acesso
fácil para a BR 101.
'018 - Terreno com 5.650m2., estrada Velha para a Lagoa da

Conceição.
019 - Casa Rua Deodoro com terreno de 120,00m2.
021 - 'Apartamento no Edf. DONA L1LA, na Rua Lacerda
Coutinho no. 16 (Chácara da Espanha), fino acabamento, 3

quartos, 2 banheiros, sendo um privativo, living, com sacada,
sala de jantar, cozinha, área de serviço, dependência de

empregada, azulejo decorado até o teto, massa corrida com

PVA., garagem.
022 - Imóvel com Z'pavimentos para Comércio na Rua Cons.
Mafra.'
023 � Imóvel residencial com 750 m2. de área constru(da em

terreno com 446m2., sito a Rua Francisco Tolentino.
024·....: Um terreno na Av. Ivo Silveira, com 7.000m2.
029 - Um apartamento no Edf. Dona Marta, 3 quartos -

120,19m2. armários embutidos, carpet nos quartos, cortinas.
031 - Um terreno no Jardim Itaguaçu, junto ao asfalto, de
esquina, com 805.00m2.
032 - Apartamento na Rua Anita Garibaldi, Edf. Daniela,
90m2., 2 quartos, sala living, banheiro, cozinha, copa, área de

serviço, instalação de empregada.
034 - Casa de Alvenaria na Rua Antonio Gomes, 152 -

77m2. com 2 quartos, 2 salas e· demais dependências. -

'Estreito,
036 - Área 678,000m2., munic(pio de São José.
037 - Prédio residencial, sendo a parte da frente cÇlm 17m. e

fundos com 37m., rua Maria da Luz. esquina da Silva Jardim.
038 - Apartamento no. 403 Edf. Daniela, com 2 quartos e

'demais dependências. Armários embutidos nos quartos,
lustres e grades de ferro em todas as janelas e área de serviço.
"Transferência de Financiamento".
039 - Um terreno na Rua Fritz Müller - Coqueiros - 13m.
de frente e 40m. de fundos.
Obs.: Este é o Único e Último lote disponível nesta apraz(vel
Rua. Aproveite. ,

041 - Um terreno, no Estreito com entrada pela Rua São

José, Área de 510m2., possuindo 3 casas edificadas com

72m2. cada casa. \

Temos Clientes para seu Imóvel Compra e Locação.
Também Administramos o seu Imóvel.

CONSTRUTORA JOWI

- VENDE-SE APTO. DE 3 QUARTOS -

NA TRANQUILA RUA ALVES DE BRITO, COM 3

QUARTOS, BANHEIRO SOCIAL, SALA, COZINHA, ÁREA
DE SERViÇO, DEPENDtNCIA COMPLETA DE EMPRE-

GADA E GARAGEM.
'

POSSUE CX, D'ÁGUA C/2.000 LITROS INDEPENDENTE,
FORRAÇÃO EM TODOS Os. QUARTOS E SALA E

AQUECIMENTO CENTRAL A GAZ. AZULEJOS DECORA­

DOS AT� O TETO, VISTA P/A BAIA NORTE.

PREÇO Cr$ 215:000,00 (98.000,00 FINANCIADO PELO

PROVfNCIA)
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FON� 3537 - RÉGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

, c.. §gTIo, PARTICIPACÃO E EMPREENDIMENTOS LTDA,� • RUA DEODORO .. CJ .. • FONE .... , FLORIANÓPOLIS se

1 - Casa recém construída em' Barreiros, com :3

(JIartos, e demais dependências, num terreno de 12 m

por 30, muito bem situada. Preço C,r$ 38.,000;00.
2 _ Casa de Praia, em Rio CaVeiras, Biguaçu, com
água encanada e luz. Preço Cr$ 12.000,00.
3 _ Casa à Av. Engo. Max de Souza, 464, Coqueiros,
com dois pavimentos. Preço Cr$ 145.000,00. (Tratar
.Dr, Bert.oldi _ C reei 119 _ Fone: 6674).,

Vendem-se

TELEFONE
Necessito aluqar: um, residencial, por 'pertodo de 3 a 4

meses.' Paqo aluguel adiantado e todas as despesas com trans­

ferências, 'bem como ofereço as garantias necessárias, relera-,

nar para 4385.' ".

r:MPRÊS� SANTO ANJO DA GUARDA LTD,',
_

, H OR AR I OS.
Estação Rodoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão', Criciúma, Araranguá
Sombrio - Sta . Bosa e Osório.

'

6:00 - 8:00 ., 10:00 .,' 12:00 - 14:15 - '18 :00 - 20:00hs,
De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:0Ó - 13:00 -

14:15...., 14:30 .:... 15:00 - 16:15 .:... 170:30 - 18:00 - 20:00 e

24 horas.
De Florianópolis para Criciúma':
·;6..;00-- Z:QO- 8:30 - 12;00114:15.15:00- 20:00 e 24:0.0 horas

De Florianópolis a Laguna: '

6:00 - ij:30 - 10:00 � 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
.

De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 1'8:30 horas.
De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.

'

De Florianópolis para Lauro Muller:
às\14:30 horas Via Tubarão,
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.
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o arquiteto e'urbanista Paulo

Rocha, da Prefeitura Muruci-
\

pai, faz uma longa exposição,
/
ande diz que, há uma grande
diferença. entre "patrimõnio
histórico" ec "patrimônio his­
térico": Ele é de opinião que

( •
-

•

>

."

muitas casas é monumentos
\

antigos nao sao necessária-
", mente -preciosidades

I

ar-quite­
tônic-as que mereçam ser con­
servadas. E cita como exem­

plo Q trapiche' da' Baía Sul, o
mictório público, ambos
"sem importância alguma". ,E
também a Catedral Mêtropoli­
tana, que, com tantas refor-

• )r \ .

.mas, J� perdeu completamen-
te seu, valor arquitetõnico,
'histérico, e artísticó., Depoi­
mento prestado à Cleide Win­
clder. Foros de Orestes Araú-

.

'. ' r' .

.

10.

,UE DEVE SER·CONSERVADO
,

'
-

•
>

' o,' I \..'
•

....
'.

'

A conservação de determinados mónumen- deles. 'A Casa de Vitor 'Meirelles também
I

tos c09siderados históricos em uma cidade, recebeu os mesmos cuídados.. pois desde' as
sempre gera uma série de protestos que colocá fechaduras, cores e iluminação foram feitas de
em lados opostos os que desejam erguer novas acordo com as regras ditadas pelo' órgão. Uma
construções e o saudosistas, que não admitem vez de posse do projeto, a Divisão dePlaneja-
que o monumento seja derrubado. Para se ménto deu uma orientação durante a execu-

conservar ummonumento é necessário primei- ção das obras.

• ro : saber se o mesmo manté� características O levantamento do Forte São José,' em
, arquitetõnicas marcantes de determinada épo- ,/ Jurerê, foi.feito pelos alunos da Faculdadede:
ca, sem o'que não se justifica sua conservação. Arquitetura da Universidade Federal do Pára,

.: Muitas vezes �s pessoas pen�am que ná, A contenção das ruinas � a recuperação da

prédios- antigos-e que não tem nenhum valor capela existente' no loéal, já tem projeto
Como monumentos arquitõnicos de determi- pronto para ser executado, sendo que a
nada época devem ser conservados, somente 'remoção das casas de dentro do forte já foi

porque nele se deu algum fato histórico, ou 'iniciada pela Prefeitura.
nasceu algum brasileiro ilustre. Do ponto de PATRIMÔNIO MUNICIPAll-

-

vista do patrimônio histórico esta casa não - Podemos tombar - disse Paulo Rocha -

terá: nenhum valor, 'p ois tomo ela muita! certos valores que não tem interesse do ponto'
outras, espalhadas pelo território nacional es- de vista do Património Histórico Nacional,
tão na mesma situação". A opinião é de Paulo mas que do ponto de vista munícípal tem

Rocha, da Divisão de Planejamento e Urbânis- algum' interesse. �PHN tem uma visãoglobal
mo, da Prefeitura. . do território, dando prioridade - aos
.\ O TRAPICHE monumentos que realmente tiveraln valor

"

Mais recentemente um exemplo semelhante histórico e não levando em consideração o seu'
aconteceu na, Capital, quando li Prefeitura valor sentimental.
ánunciou que o Teatro Trapiche seria derruba- Segundo Paulo Rocha o mais importante
do. Os protestos ,contra a demolição do no tombamento é o uso posterior do imóvel,
trapiche surgiram de todos. os

- cantos da "pois o simples tombamento não-garante a sua

'cidade, desde o mais graduado professor; até o 'conservação". ,

'

mais humilde munícipe, os quais mantém boas - Por exemplo se a Comissão de Defesa do

recordações de momentos vividos naquele Patrimônio Histórico Municipal decidisse tom- .

local. Conforme já foi divulgado, o Miramar -:- bar o prédio da Alfândega, .teríamos de. ,

.

que ainda continua de pé, embora lá se eossa imediato dois problemas nas mãos. Ou deixa-
s entir os primeiros efeitos/do trabalho de mos o prédio fechado monstrando somente a

demolição - dentro em breve será apenas uma I
sua parte externa 'ou abri-lo vazio, o que

lembrança, uma vez' que no local passará a provavelmente só interessaria a meia dúzia de
Avenida Perimetral, que faz parte dos acessos .estudíosos em arquitetura. Nenhuma dias oI,>"
à nova ponte. ções justificaria o tombamento, pois antes de

- O. Miramar é um' exemplo típico! de fazê-lo .é necessário transformá-lo em alguma
monumento que não tem razão real para ser

/
coisa que garanta a sua conservação, corno por

conservado. .Trata-se de uma arquitetura da exemplo um museu, escola de arte eu algo
época industrial, mas da qual pouco resta do sémelhante".· /

seu projeto original, urna vez que muitas Os prédios públicos representam um pro­
coisas foram modificadas sem a preocupação blema do ponto de vis�� de .sua utilização
de conservar o seu aspecto anterior. Caso não' posterior ao tombamento e aos particulares
houvesse a necessidade do prédio sair do local

,

não Cabe a desapropriação pylq mesmo moti-

para a construção dos acessos', poderia ser voo J

conservado mas somente como um marco de - Não existe necessidade de desapropria­
que anteriormente aÍi havia sido mar, nada ção dos monumentos históricos particulares,

.
. I

mais do .que isto".· os quais mesmo após o tombamento podem
PATRIMONIO HISTÓRICO I

ser administrados por seus proprietários, desde
A criação do' Patrimônio Histórico Nacio- que os mesmos obedeçam as normas de

.

nal deu-se na década de 4Q, quando foram conservação ditadas pelo patrimônio. O exem­

i nic'iados' os 'prime'jIOs tnibalhos visando a plo que pode se-r citado é a cidade de Ouro

conservação' dos monumentos que marcaram' .Preto (Minas Gerais), onde tudo o que existe

as épocas mais importantes dá história nacío- foi tombado .e seus .proprietários permane�em
nal. Daí para cá, foi criada uma nova politica nas casas.' I

do' que deveria ser conservado; tomando por Para Paulo Rocha não é muito fácil implan­
. base o que, sê fez na Europa. Criou-se uma tar um sistema semelhante ao de,Ouro Preto

escola que vem dando orientação' aos estudan- em .outras comunidades dê real interesse histó­

tes de arquitetura, para que os mesmos te- rico, '�é necessário que existà na comunidade

nharn condições de atuar no setor dó patrimo- o espír!to de conservação, �e�, que isso

nio.
' .

represente um entrave ao progresso .'
-

, -'Há muito vem se falando no tombamen-
- Tudo o que até agora foi feito em Santa

Catarina em mãtéria de' tombamento de mo- to de toda a freguezia do Ribeirão da Ilha, por .

numentos históricos, foi sob � orientação do ser aquele 9 local que mais guarda as caracte­

Patrimônio Histórico Nacional, que tem no, nstícas da civilização açoriana na Ilha. Ent,re­

arquiteto Luís Saia, o supervisor para o tanto, conforme a imprensa já divulgou os ;

Estado. As obras de recuperação do Forte próprios moradores protestaram contra a

Santana que em .breve serâ transformado em idéia, argumentando que isso viria 'impedir .que
IÍ:useu de armas, foi feito sob a assistência o progresso 'chegasse a aquela localidade. O

.'

,
'

Há muita arquitetura a ser conservada. não só na capital,
mas também nos 'municípios 'vizinhos, como São José, que tem

um belo casario que lembra Ouro Preto. A casa de arcos,
bem conhecida, também de São José, é outro exemplo do que

pode ser preservado. O Ribeirão da Ilha, provavehnente,
ainda será totalmente tombado. Mas a Catedral; o Mictório
Público, e o velho Trapiche Municipal, não contam com a

indulgência do arquitet�: hão significam mais nada.

mais difícil ainda é conseguir fazer com que a

comunidade, compreenda que o tombamento
da vila viria a transformar Ribeirão da Ilha no

-,

mais importante distrito do município.
Além, dos casos já citados, existem ;s

considerados mais difíceis que seriam as casas

de valor histórico nos municípios onde o

patrimônio fica isolado. Não existindo uma

mentalidade de conservação, a única saída
seria a desapropriação, que" por si só é muito

difícil e onerosa, havendo' tambéem o proble­
ma a ocupação posterior do imóvel para a sua

conservação.
O QUE EXISTE AQUI

Existem dois tipos de patrimônios na con­

cepção dos técnicos no assunto: o patrimônio
histórico, de valor indiscutível e o chamado.

"patrimônio histérico", defendido por aqueles
que 'querem a todo custo que tudo o que é

velho ou diferenté seja conservado. O caso do
Teatro Trapiche, se enquadra, perfeitamente
na segunda opção; o mesmo acontecendo com

o Mictório Público, por muitos defendido com

inhas e dentes, mas que na realidade não tem
ralor histórico algum. '. \

,
- Caso houvesse condição e dinheiro para

tombar alguma coisa pitoresca na cidade, isso
poderia ser ,feito, mas só sob o ponto de vista

de curiosidade histórica. Por exemplo a arqui-
tetura do Cine São José é uma das que
poderiam ser conservadas. Trata-se de uma

construção que lembra Walt Disney ou mesmo

Hollywood e qlJ.e principalmente guarda carac­

terísticas sentimentais, pois muitos casais ini­
ciaram seus namoros ali. Mas nada nas garanté
que amanhã ou depois o proprietário daquele
cinema não resolva demoli-lo para a execução
de outro edifício".

, O. arquiteto citou 'alguns exemplos de casas
realmente bonitas, e que deveriam ser conser­

vadas, não somente na Ilha, mas também no

município de São José. Uma delas é a casa
. \

existente no bairro José 'Mendes - atraz da

fábric,a da Cocá-Cola .: sem dúvida alguma
uma das mais. bonitas existentes na Ilha e

conserva todas as características de uma resi­
dência colonial. O Ribeirão da Ilha também
tem urna construção semelhante, na estrada

, que vai para a Costeira do Ribeirão. São José
possue uma belíssima residência e'In estilo
neo-clássico, l�calizada na estrada que deman-­
da a aquele município, poucõantes de chegar­
se ao centro. Esta casa deve ter .aproxímada­
mente 1 50 .�nos e permanece imponente com
os varandões cercado .de arcos.' Todas estas

construções são de importância para o patri-

mõnío histórico regional.
ARQUITETURA ALTERADA
Embora muitos desconhecam o fato, os

prédios da Catedral e da Prefeitura sofreram
reformas que descaracterizaram a sua arquite-\

tura. Anteriormente tinham característica co-

lonial e foram transferidas para o neo-clássico,
sendo que seus autores 'não' foram felizes na

transformação. Por esse motivo" os dois pré­
dios perderam boa parcela do seu valor históri-
co.

I

- Devemmos lutar - disse Paulo Rocha -

por aquilo que rel!l�ehte tem valor e não

desperdiçar esforços e dinheiro em algo sem .

valor. Existem cidádes em que através da

arquitetura "pode-se conhecer como foi a

cultura daquele povo. A conservação serve

para que se tenha uma mostra da cultura de
um povo, quando o mesmo se distanciar no

tempo.. Hoje dispomos. de todos' os recursos

técnicos modernos, para perpetuarmos a nossa

passagem pelo mundo e poderemoslegar aos

nossos sucessores do futuro, o que não aconte­
ceu com Creta, Roma e tlintas outras civiliza­
ções que nos antecederam, Uma coisa posso
afirmar: arquitetura desvjnculada de' gente,não
tem razão de ser; para que algo seja cónserva­
do é preciso ter gente dentro".
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Quatro artistas diferentes
e de quatro gêneros também
diferentes reunidos numa só
mostra de artes, não é fato
comum em Florianópolis,
Numa nova dinamização, o

-Studio A2 exporá=durante
quatorze. dias o trabalho
desses artistas, numa amos­
tra coletiva que será inaugu­
rada hoje às 21 horas. e se

prolongará até o dia 25.
O blümenauense· Guido

Heuer, os florianopolítanos
João Otávio Neves Filho e

Pedro Paulo Vecchietti e

mais a gaúcha Jandira Lo-
.

renz, são os reponsáveis.pela
amostra. Numa classificação
de acordo com a técnica
adotada nos trabalhos, Gui­
do Heuer 'será identificado
no Studio A2, através de '

gravações em chapas de me­

tal. João Otávio Nevés Filhd
(Janga) e sua mulher Jandira
Lorenz terão duas dezenas
de trabalhos em pintura e"
desenho respectivamente.
Vecchietti ocupará os pe­
quenos stands do A2 com

, I

StudioA�2 abre\.. (',
.

- I

hojemostra
coletiva de artes

uma sene de seus' trabalhos,
principais: tapeçaria.

OS-ARTISTAS
Jandíra Lorenz, 27 anos, '

gaúcha, não sabe perfeita­
mente de quantas mostras já
fez .parte, mas esta é a pri­
meira queparticípa em Flo­
rianópolis. Formada na Es­
cola de Belas Artes da Uni­
versidade do Rio Grande do
Sul, licenciada pela Faculda­
de de Artes _ Plásticas da
Fundação Penteãdo, em São
,Paulo, e pós-graduada em
História da Arte na USP,
atualmente ela expõe seus

desenhos com o grupo
Amostragem,' também em·

S ão Paulo. Nessas escolas
pôde aperfeiçoar SU.;l técnica
e o uso do nanquim, execu-.
tando um trabalho pessoal
desenvolvido paralelamente
à, uma linha polonesa, se

tomada em relação à Europa
atualmente. Inseparável de
seu marido Jarrga" revelou
que "essa coletiva caiu do
céu. Explicar como ela
aconteceu não sei. Q caso é

�ue, deixei meu círculo'pau-
'

lístae vim conhecer Floria­
nópolís . e, principalmente, a
arte florianópolitàna",

Franzina, tímida e até
ingênua, ela .permítiu que
Janga falasse de seu trabalho
em apenas numa' frase.
"Meus trabalhos são feitos
com acrílíoe. e colagem".
Sobre o mercado de .arte na

cidade, diz que apenas agora
é que tenta mostrar algo de
interessante. Vecchietti, o

tapeceiro, emenda dizendo
que a movimentação que
vem se verificando atual­
mente tem perspectivas fu-

turas e q curto prazo, como
decorrência do Grupo de
Artistas Plásticos de Floria­
nópolis que desde 1958 não,
tinha um lugar seguro para o

comércio de arte, somente

possível depois da fundação
do Studio A2. "Talvez - diz
Vecchietti - a arte até pouco
tempo não tinha o apoio
que merecia porque não era

Cuidados
médicos para

mergulhar
: " .

Um ciclo de palestrassobre
atividades de mergulho a').uátic<;l
e medicina submarina está sendo
realizado desde o último dia 9
na Capital por uma das maiores
autoridades brasileiras ne assun­

to o médico AIy de Matos,
capitão-de-c.orveta da Màrinha
de Guerra d.o Brasil. "

Ab.ordand.o as múltiplas face­
tas das atividades' submarinas,
principalmente sob .o p.ont.o de
vista médic.o, .o pr.ofess.or Ary de
Mat.os inici.ou' as palestras na

quàrta-feira ,passada ab.ordand.o
.os temas: "Atualidades ,e' ,PeIs­
pectivas das Atividades de Mer­

gulh.o", n.o Institut.o Estadu�l de
Educaçã.o, e "As Aplicações
H.ospitalares da Medicina Riper­
bárica", na Ass.ociaçã.o Catari­
nense de Medicina.

Ontem, .o tema principal das '

palestras foi "Af.ogament'0s e

Outras Acidentes de Mergulh.o",
realizada n.o quartel d.o Cprp.o
de B.ombeir.os de Florianóp.olis.

Nessa palestra .os .oficiais re­

ceberam instruções s.obre as cau·

sas d.os principais acidentes re­

gi�;trad.os em mergulh<;>s e af.ogà­
ment.os e a maneira c.orreta d.o
tratament.o de u,ma vítima' de
tais acidentes. ,

Durante a palestra f.oram ro-,
dad.os filmes s.obre a maneira
c.orreta de prestar �.oc.orros de

emergência a pess.oas c.om para­
das cardíacas'e respiratórias, que

podem, se' tra tadas eficien te­
mente, retornar-à vida.

Ainda na mesma palestra 'a.os
oficiaís do Corpo de Bombeiros
foram projetados slides sobre as

causas dos acidentes de: mergu­
lhos e as consequências ao orga-

'

nismo da vítima.
'

Amanhã .o proféss.or Ary �e
,

.Mat.os falará s.obre "A C.onqulsta
d.o Fund.o, a.o Mar e suas Pers­
pectivas", na Esc.ola de Educa­
çã.o Física da Uqesc, e na Fede­
raçã.o 'CataFÍnense de Caça ·Sub­
marina ab.ordará .o tema "Fisio­
l.ogm ,d.o Mergulh.o Livre - Assis­
tência Médica a.o Praticante de
Caça Submarina". .

AIy de' Matos é um dos d.ois­
únic.os médic.os brasileir.os, "em
atividade, c.om curs.o de especia­
lizaçã.o em medicina subtylarina
na Sch.o.ol .of Submarine Medici­
ne, da Marinha de Guerra N.orte­
americana, em New L.ond.on-

, EUA, .onde esteve em 1965. '.:

Desde aquela ép.oca pass.ou a

trabalhar na Base Almirante Cas-
'

tr.o e Silva, n.o Serviç.o de Medi­
cina Submarina da F.orça de
Submarin.os da Marinha de
Guerra, baseada na Ilha. de M.o­
canguê, n.o Estad.o da Guanaba-

, ra,: �

, Faland.o s.obre o. trabalh.o d.o
Serviç.o de Medicina Submarina'
(> capitã.o-de-COl;veta Ary de Ma­
t.os el{plic9.U que diariamente
sã.o atendid.os quatr.o 'a cinc.o

considerada como meio 'de .

sobrevívêncía",
/

Enquanto
osartistas 'estão vendo o

rõmpimento de preconceí­
tos, ate escrupulosos, em
favor de uma abertura, o

colunista e proprietário do
Studio A2, Beto Stodieck,
admite que "a arte jamais
atingiu um índice de badala­
ção como o que está aconte­
cendo no momento".

o in teresse do público
pela exposição de Guido
Heuer, Jandira, Janga e Vec­
chietti, como também de
exposições anteriores, é 'um

, reflexo de que as. coisas' es­
tão se modificando: Embota
poucos entendem de arte,
para os artistas o mais im-
.portante é que, o público
tenha, sensibilidade e bom
gosto, que sozinhos elihlI­
nam a necessidade de conhe­
cimento de técnicas, escolas
e toda a, estrutura em, que
gira a arte em todos os sêus
gêneros.

'

d.o ,Irasc re�saltoú que "é c.om

grande satisfação que vej.o ag.ora
.o G.overn.o Federal se interessan-·
d.o pel.o assunt.o, e tenho ampla
e plena c.onfiança de que este
velh.o s.onh.o venha a se t.ornar

.

realidade". ,--
O Ptesídente d.o Irase inf.or­

m.ou que t.od.os .os, requeri­
mentos de d.omíni.o na Serra d.o
Tabuleir.o, serã.o suspens.os, '!No
l.ocal, que fica a menos de 1'00

'guilômetr.os da capital, ainda
existe uma reserva florestal de

, vult.o e tainbém um habitat de
animais selvagens e pássar.os, que ,

c.onstituem, 'a beteza natural da,

regiã.o".
I

, REDOBRAR FISCALIZA·
ç�O , '

O Diretor d.o Departamento'
de Caça e Pesca, Baldicer.o Filo­
meno, c.onhece pess0almente a

regiã.o e c.onfirma que 'a fl.ora e a

fauna sã.o bastante intensas, mas
.

diz que nunca viu índi.os n.o

l.ocal'. "Nunca me embrenhei
mata' adentr.o, mas se existem
índi.os lá, acho que sã.o pacífi­
cos". (Segundo o antr.opólog.o
Sllvi.o C.o�lh.o d.os Santos, na

, regiã.o ainda sobrevive um grup.o
, de índi.os "Xoklengs"). .

Baldicero disse ainda que a

decisão da Secretaria d.o'Mei.o

-o médico De Matos fala também sobre mergulho aquático.

além da subida repentina d.o
mergulhad.or, f.oi .o agravament.o
d.o mal'pela su�essã.o de mergu­
lh.os ·realizad.os.

"Chefl.ou a.o Serviç.o érri esta­
d.o graVlssimo, apresentait!}.o até
um edetna ,cerebral. Imediata­
mente é.ol.oquci-o na câmàra «;le
desc.ompressão e nas primeiras
horas eu mésm.o permaneci n.o
interi.or da câmara assistind.o�.o
pescad.or, que teve de lá permà­
necer mais de 50 h.oras".'

O cQ._mandante ,Ary de ,Mat.os ,

fQi c.onvidad.o pela Federaçã.o
.

Catarinense dé Caça Submariná
e pelo C.omand.o Geral da P.olí­
cia Militar de San ta Catarina.

'

.

/'

vítimas de acidentes de me�gu­
lh.o registradas naquela região,
principalmente 'civis.

'

" ,'.',
"Um d.os·"cas.os mais senos

que já atendi" - disSe ele - f.oi
recentemente, quand.o chegou
trazid.o p.or um helicóptero da
Base de Sã.o ,Pedr.o da Aldeia, em
estad.o muit.o grave, um p-esca­
d.or de lag.osta s.ofrend.o de d.oen­

�a descorripressiva. Essa d.oença
e-causada pela falta de cuidad.o
,na v.olta de mergulh.os de grande
pr.ofundidade, c.omo é ,.o caso

dos pescad.ores de lag.ostá que
vã.o a pr.ofundid,ades supeqores a

30 metr.os.
"Nesse Cas.o; .o, que .oc.orreu,

" \

'

','
"

-

.

').'

-Irasc espera pela/reserva' do Tab,ulel�o<'
O Institut.o de Ref.orma Agrá- SEM RESPOSTA

ria de Santa Catarina-IRASC- ) Em 27 de janeir.o de 1970,.0
ainda nã.o recebeu b pr.ocess.o' Irasc contrat.ou t.opógraf.o e tur-

encaminhad.o pela Secretaria d.o mas para abertura de ,picadas
Mei.o Ambiente parà a criaçã.o neçessári.os ao levantament.o da

de uma estação ec.ológica' na áre'a. Previa-se entã.o f.ortnar um

Serra d.o Tabuieir.o. N.o entant.o, Parque Fl.orestal' c.om uma área'
.o Secre tári.o

.

da Agricultura, de 2 mil hectares.

Glauc.o Olinger, já tratou verbal- A equipe de camp.o c.ontrata-

mente d.o assunt.o c.om .o Presi- da' pel.o Irasc interr.ompeu .o

dente do Irase, Hélio Guerreir.o, levantamento um, ,mês dep.ois,
\ send.o q'ue as primeiras nQrmas p.or enc.ontrar dificuldades com

.

para sua c.oncretização f.oram ·p.osseiros e proprietári.os legíti-
estabelecidas com a visita d.o m.os na área. O órgã.o já tinha

Presidente Ernest.o Geisel, .on- investid.o na .ocasiã.o mais de 5

tem, a.o Estad.o. mil.-cruzeir'os, e' rec.orreu a.o Ins­
titu t.o Brasileir.o de Desértv.olvi-

O Irasc vem tentand.o desde ment.o,FI.orestal· �IIBDF,:_ com

1969 a criação de um Parque quem já tinha mantid.o c.ontat.o
Florestal na regiã.o de Massiam- anteri.or para a criaçã.o d.o Par-
bu, Massiambuzinh.o, Albà:rdã.o, que, p.or intermédi.o d.o .ofíci6
Sertã.o do Camp.o e Madre, A de 26 de fevereiro de 1970. '

inspiraçã.o f.oi do Clube de Caça, Este .ofíci.o, ,dirigid.o a.o entã.o
� Pesca e Tir.o "Cauto Maga- presidente do IBDF, Newton
Ulães", que segundo o presiden- Carneir.o, nã.o teve resposta. Em
te d.o lrasc, "núina demo.nstra- 19 de outubr.o, de 1971, .o

ção, de alto interesse pelas c.oisas Clube de Caça, Pesca e Tiro
da natureza, alert.ou que t.oda,

.

"C.ou,t.o Magalhães" também di-

aquela regiã.o que abra�ge a Ser- rigiu expediente a.o então presi-
ra d.o Tabuleir.o, estava send.o dente do lBDF, J.oã.o Mauríci.o
desmatada, 'desresQeitadas as de Mello Franco Nabuco, que
n.ormas c.om'relação h nascentes igualmente ficou sem resp.osta.
de ri.os, e a caça era praticada COrrlO nã.o dispunha o .Irasc
des.ordenadamente, c.om desapa- de recurs.os· para pr.oceder � de-

reciment.o de parte da fauna sapropriações na area, o ,projet.o
daquela regiã.o. fic.ou em suspens.o. O,Presldente

Ambiente, de preservar a área, e
que recebeu a apr.ovaçã.o d.o
Governador C.ol.omb.o Salles terá
t.od.o .o ap.oi.o e "solidariedade
in tegral" d.o Departamento,
acrescentand.o que, dep.ois' de
.oficializada c.om.o reserva fl.ores­
talserã.o red.obrad.os .os esf.o,rç.os
de fiscll;lizaçã.o "para que nã.o
haja descumpriment\)s d.o que .o

'G.overn.o pretende". "

Segundo .o diret.or d.o Depar­
tament.o, .o acess.o· à �erra d.o
Tabuleir.o é muit.o difícil: "du-

'

rante t.od.o o an.o fisc;alizam.os
tant.o a caça c.om.o a pesca.'
Naquela regiã.o tem.os quatr.o fis­
cais que ,se qesl.oeam, parà' a

serra, mas quand.o ha muitas
denúncias, também se desl.ocam
fisCais daqui, da sede. Nós apre­
endem.os .os apetrechos, e .o'in­
frátor paga uma milita de Cr$
350,00". '

,I

E acrescent.ou que' nã.o há\
material human.o suficien,te para
atender tudõ d'entr.o d.o necesslÍ"
ri.o, e é muit.o difícil' fazer fisca- '

lizaçã.o nas matas p.ois "aquil.o é
uma imensidã.o e é perig.oso .o
fiscal de embrenhar mata aden­
tr.o, nem p.oss.o exigir ist.o, p.or­
que ele p.ode levar um tir.o �c
Ul;n caçad.or .ou morrer atacado,
p.or algum -animal selvagem".

Égrande o número dos que deixam 'para o último dia

I 'Supletivo sô
'. .-

encerramscrrçoes

hoje às 18 horas.
Ao contrário do que foi anunciado, encerra-se

'somente no dia de hoje,' o prazo para as inscrições aos

Exames Supletivos em Santa Catarina. Assim conti­
nua, para os que ainda não efetuaram sua inscrição, a
àportunidade 'de fazê-lo, até às 18 horas de' hoje,
,

prazo após o qual só.. serão atendidos os que tiverem
recebido a ficha por se encontrarem, até aquele
momento no' recinto das inscrições'> afirmou o

.presidente da Comissão Central dos Exames Supleti-
vos, professor UmbertoBragaglio..' ,

MOVIMENTAÇAO "

O dia de ontem em Florianópolis, constituiu-se em

grande trabalho para os funcionários que atendem às
inscrições, urna vez que cerca de 280 novas inscrições
se efetuaram no-periodo.. totalizando até ãslS horas
605 inscritos no 20.. grau e 253 no 10. grau, restando
àquela hora ainda cerca de 30 pessoas que, terido
recebido fichas, ainda esperavam por concretizar sua
inscrição.. ,

.

.).

,Segundo os funcionários, cujo número inclusive
foi aumentado bem como o de máquinas de escrever,
as 6 horas da manhã já se acotovelavam no saguão da
Escola Antonieta de Barros; algumas dezenas de
pessoas esperando pela qbertura do expediente à que
se registrou às 6h3,Om A tarde, o drama foi o mesmo,
conquanto os: funcionários só tiveram folga para
almoço à partir, das 12h30m até às 1-3h30m e quando
retomavam mais Uma' quantidade de pessoas se

encontrava à éspera.. '

.

Diz um funcionário que a movimentação realmen­
te dava motivo à cansaço por parte dos que tinham de
atender às inscrições, uma vez que o mesmo pessoal
atendia desde às 6 horas da manhã e continuava até às
20h30m, inscrevendo após o período regular os que
receberam ficlias: '

.

' <, '

O grande problema durante as inscrições continua
sendo a falta de documentação completa por parte
dos candidatos, que não se regendo pelo que determi­
na o Edital, continuam trazendo somente um docu­
mento de identificação pois sua opinião é que "o que
está escrito 'na certidão de batismo também está
contido na carteira de identidade ':

No entanto, as determinações indicam a neeessarie­
dade de apresentação dos seguintes documentos, sem
os quais não hàverá de forma nenhuma a inscrição: no
origfnal-carteira de identidade civil, carteira de estran­

geiro, carteira de identidade militar; podendo ser

fotocópias autenticadas - título de eleitor; qf,titação
do serviço militar; certidão de nascimento ou casa­

mento; atestado de eliminação de disciplina (no cáso
do candidato já ter realizado ex ames na vigência da

"

lei 4024/1961 e qué o isenta das idades mínimas
exigidas. Este documento deverá ser anexado ao

requerimento de inscrição). .

'�

, Devem ser apresentados ainda: 2.[otografias 3x4
,recen.te! e comprC!vante de pagamento,l da =« .1e
inscnçao que sera' de Cr$ 16,00 por dzsczplma, ,

, efetuado no BESC, em conta especial do FEAESC. .

Até o final das inscrições, cujo prazo se t;ncerra
impreterivelmente no dia de hoje, espera�se que· mais·
'de 200 pessoas venham a se-inscrever em FlorianópO­
lis, atingindo desta maneira o número de candidatos
registrados na região -para os Exames Supletivos
realizados em julho deste fIno...

Criança:
, ,

cuidado com
"ameningite'

\,
no início do surto", porque
havia muita negligência por
parte da população, que não
pensava em' termos de me-

ningite". .

Todos os veiculos de di­
vulgação estão colaborando
na divulgação das normas de
prevenção e controle da do- I'
ença, e, segundo o dr. Geno- I ,

vêncio, a divulgação tem in­
fluência direta na -diminui­
ção do número de óbitos,
pela precocidade na procura
de recursos médicos e hospi­
talares.

O Dasp também 'está cha­
mando 'a atenção para que o

grupo médico fique mais vi­
gilante quanto aos sintomas
que levem a supor um caso
de meningite. "Estamos ori­
entando o grupo médico e

de enfermagem, para que
seja possível fazer 'um per­
feito diagnóstico e estabele­
ce! uma terapêutica eficíen­
te"., '

Está sendo formado um

gupo. de epidemiologistas e

sanitaristas no Dasp, para
estudar mais profundamente
o problema da meningite, e

verificar os resultados das·
vacinações, proceder - à me­
lhoria das notificações, que
muitas vezes não' chegam a

ser catalogadas pelo Depar­
tamento, e também para fa­
zer uma vigilânciamais efe- (

. tivajunt9 aos contatos.
'

RUBEOLA'
'

No início da semana, só
no município de Biguaçu,
foram verificados 30 casos
de rubéola, segundo infor­
mações do diretor geral do
Dasp. "Não se trata de um

.surto, porém, de uma maior
incidência da doença, devi:
do à chegada da primavera,
período em que normalmen­
te há elevação no número de
casos.

Além disto, influi tam­
bém a falta de, imunízação
específica contra a doença,
uma vez que não há vacinas
no'Deparfamento, A rubéo­
la não esta dentro do qua­
dro de prioridades do Dasp,
em face à pequena gravidade
do mal, e aos inúmeros ou­
tros antígenos que o Dasp
tem que aplicar na popula­
ção, por constituir-se de do­
enças de maior gravidade,
como o sarampo, o tétano, a
coqueluche, difteria,' varío­
la; poliomielite e tuberculo-
'se. r

- Pode haver vacina con­
tra rubéola em clínicas par­
ticulares, importadas.dos Es­
tados Unidos. Mas a doença
passa quase despercebida e

não oferece grandes' nscos:
não se sabe de crianças que
tenham morrido por causa
disto".

edição pt;riódica. de livr.os de
àu t.ores catarinenses. Essa c.omis­
sã.o - diz 0 escrit.or - p.oderia
realizar uma triagem entre os

aut.ories, seleci.onand.o um .ou

,d.ois livr.os para �er editada a

cada três meses.' Efetivamente;
,esta seria uma f.orma'de se esti­
. mular a produçã.o literária n.o
Estad.o.

-

- C.om iss.o .o própri.o Estad.o
seria o mai.or beneficiad.o, além
de se rec.ompensai .o esf.orç.o d.os
escrit.ores. Cruz e, SQuza, p.or
exempl.o, deu mais prestígi.o. a

. Santa Catarina 9:0 que muit.os
cart.olas de ren.ome.

.

(

Guerra fria entre

funerárias continua:
'-

hospit�l impõe normas

Apesar 40 Departàfuento Jurídico �a Prefeitura Munici­
pal da Capital ,.já ter tomado SJla posição defmitiva sobre
quem realmente tem direito de exercer' ativida�es no

comércio fúnebre da cidade, o controvertido caso continua
Sem solução�práÚéa. _

A direção do' Hospital de Caridade. tentando sóll:lcionar 0
.

cas.o �'evitar que as disêuss6es entre os' funcionários das"
duas empresas funerárias conturbassem o caltno ambiente
de seu necrotério, resolveu determim;u' urna semana para ,

Cada firma oferecer os seus serviços junto ao hospitaL
VIGIAS CONSTANTES

'

\
.,

. f""
Mesmo assim segU!ldó o que declararam alguns funcio-

nários do Hospital de Caridade, "as bIÍgas continuam".
"Essa é a sem�a da Funerária São Pedro, mas o pessoal

da São Jorge continua insistin'do em entrar no hospital pl\ra
, filZer plantão", disse um deles.'

'

Outr?s afirmaram que na madrugada de ontem o vigia
teve que chamar a polícia para pôr fim aos distúrbios que
estavam sendo causados, p'elo mesmo 'motivo.

Segundo um guarda responsável pela portaria, "o proble­
ma maior não. ,é a briga em si, os desentep.dimentos entre
eles. q 1'l\al é que insistem em entrar no hospital pa{a saber
se tem algum cliente, uni querendo chegar primeiro que o

outro. E ,eles não podem entr�r no hospitàl, devem esperar'
'

no necrotério:' pois lá é que sem�re ofereceram os seus

serviços". .

Mas, parece que nem mesmo lOS comunicados oficiais

'poder�o pôr fim li esta briga que teoricamente está -resolvida
.' ,\

pelos canaiS competentes.
. I

"

Pacientemente os porteiros terão que continuar vigi�ndo
, ,

as, portas; para evitar que os representantes das duas ,firmas.
entrem e passem a disputar pelo já inerte cliente ante as

sentidas farnmas.
"'--"

H,Carrossel", de
, Sa�ford, 'é lançado,'

em São José

- \

,As recomendações do
Dasp, através dó seu diretor

geral, Genovêncio Mattos,
em relação às comemora­

ções da Semana da Criança,
restringem-se apenas aos me­
nores (febris ou com,mani­
festações síntomâtícas de res­
f riados, ·que não deverão
participar das festividades,
Iporque estão mais propen­
sos a contrair a meningite
devido ao organismo se en­
contrar debilitado.

'
,

- Fora disto, nada nos
'leva a' não recomendar a

participação de crianças na

sua 'semana comemorativa.
A criança nunca é portadora
da doença, só' em casos
clínicos. Em aglomerados,
ela fica mais exposta devido
ao contato com adultos, que
Rodem ser .portadores sãos.

,

E 'claro que a criança corre

risco, mas ninguém 'pode se

confinar. dentrç de casa' por
causa disto. '

,
'

Até agora, no Estado, já
foram vacinados cerca de 10
mil pessoas, erítre médicos e .

auxiliares e também alguns
contatos de doentes. Segun­
do o dr, Genovêncio, até o

fim do mês, lodo o pessoal
de saúde .deverá estar írmíní­
'zado contra a doença.

"

Do total de 69 novos

casos registrados na última
semana do Estado, a maior

"

incidência foi verificadâ nas

regiões/centro e oestecatárí­
nense. Houve. um pequeno',
aumento no número de ca­

sos em' relação à remaria
an terior, quando foram
constatados apenas 45 ca-'
sos. Até agora, desde. o iní­
cio do ano, foram registra­
dos no Estado um totàl de
1.333 casos, dos quais pro-

, vavelmente três quartas par­
tes são de meningite rnenin-
gocócid. _' ,

PREVENÇAO pÁRA
1975

O Ministério da Saúde,
através da Comissão Perma­
nente de Vigilância da Epi­
demia de Meningite, -está es­

tudando, mediante os dados
coletados semanalmente de
todas as regiões, o compor­
tamento epidemiológico da
doença. Esta medida visa
estabelecer prioridades no
sentido de. imunizar a popu­
lação, a p�t.ir ��ste �I):o, tão
'logo o Ministério disponha
de vacinas necessárias, para
aplicá-las principalmente nas

, áreas de maior incidência.
<, Segundo o dr. Genovên­
cio, atualmente a incidência
de óbitos devido à meningi­
te .é de a_penas 5%, sendo
que este.s sao de doentes que
chegam tardiamente aos re­

cursos de 'assistência médica.
"Este índice era mais alto

. O LIVRO-
"Carr.oCeI", escrito em 200

,?,áginas, "nã.o f.oi feit.o em um
.unicó fôleg.o". O r.omance, ela·
b.orad.o 'durante váii.os an.os' e·
c.oncluído p.or v.olta de 19'63, só
não f.oi editad.o antes devid.o �s
difi'C\1ldades dá ép.ocvE emb.ora
n.os . dias atuais- nã.o seja muito
fácil de se editar um .livr.o, na­

quele, temp.o era mais difícil -

c.omenta .o aut.or. ,

A' capa do livro, dese1thada
em tela, é de aut.oria d� Oscar
Berendt, "retratand.o c.om mU'ita
sensibilidade e perfeiçã.o, através
de, símb.olos", o te.or d.o r.oman-
ce.

'

É O segundo livro do jovem lu íz deDireirq ca,tarinense

"'Cairo�el;', r.omance de auto-,
ria d.o escrit.or catatinense Aul.o
Sanf.ord Vasc.oncell.os, será lan-

-

çad.o hoje pela Edit.ora Lunar­
delli em n.oite de autqgraf.os
pr.ogramada para as 20 h.oras,n.os
salões d.o Clube 1.0. de, Junh.o
em Sã.o J.osé.

.

Aula Sanf.oíd ,Vasconcell.os,
Juiz de Direit.o· na C0marca de
São J.osé, é integrante da n.ova

geraçã.o d� escrit.ores cat�inen­
ses e este é .o segund.o livr.o de
sua aut.oria, laflçad(} c.om .o pa..
tr.ocínio da Prefeitura de Sã.o
José. "O H.omem da Madruga­
da"" -editad.o em 1962, se c.onstl-

, tui num êxit.o edit.orial.
"

,APOIO
R.omancista, aut.or de c.ontqs

desde os 13 an.os de ídade, Aul.o -

Sanf.orcl Vasc.oncell.os a.os 37
an.os q,ualifica de "abnegad.os"
'.os escrit.ores catarinenses, .os

quais trabalham sem quaisquer
apoi.os das instituições públicas.
E este, n.o seu entendimento,
um d.os pr.oblemas mais séri.os
para .o d,esenv.olviment.o literário
l.ocaL

Na sua opiniã.o de escrit.or, "e
não c.om.o juiz", 'uma das solu­
ções para este grave pr.oblema
seria a criaçã.o de uma c.omissão
edit.orial nO g.overn.o d.o Estad.o,
a qu�l teria ii seu

/

encargo ,!I-
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